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Os serviços designados lie" conjuncto das dispoSiçõeS deste con-
tracto serão extensivos ás seguint2s bacias , principaes dos rios:
Merity e seus tributa,rios, Sarapuhy e soda'aributarios, Iguassú-
Pilar e seus tributarios, Estrella (Saracuruna e Inhomerim) e seus
tribátarios, Suruhy e seus. teibufaxips„Magé e seus tributarios,. .
Macacal (Guapy, Guarahy, CaSN>1:374t Sh'us 'tributarios, Guaxin- z
diba e seus tributarios e outros nsüàr''*-•
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.277—DE 6 DE OUTUBRO DE 1910

Abra ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
- 200:000$ para a c.onstrucçlo dos edificios destinados a Cor-

reios e .Telegraphos nas cidades de Porto Alegre e Ni-
ctheroy

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usandO
'da autorização constante do art. 18, n. IV, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 200:004 para as despezas de construcção dos
edifieios destinados a Correios e Telegraphos nas cidades de Porto
Alegree NictherOy;

NILO PEÇANIIA.

.• Francisco Sd.
-

-DECRETO N. 8.323 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1910

Autoriza o contracto para execução das obras de saneamento
e dragagem dos rios que desaguarn • na bahia do Rio de Ja-
neiro	 .	 .	 .

O Presidente' da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no • n. XVII do' art. 18 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 19)9, e- tendo em vista o processo
de coacurrencia aberta pm, edital de 9 de agosto de 1910,
decreta:

Artigo unico. Rica autorizado o contracto para a execução
das obras do saneamento e dragagem dos rias que desaguam na,
bahla, do Rio de Janeiro, e a guie se refere a planta approvada
pelo decreto n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, com a firma Ge-
brueder Gcedhart, de Duesseldorf (Allemanha), mediante as clau-
sulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado da
Viação e Obras Publicas.
• Rio de Janeiro,- 27 do outubro de 1910, 89 0 da Independeacia.
e 22' da Republica.

NILO PEÇANHA.

Fiancisco Sd.
•••• .111=5

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.323. desta data

;,-
A firma Gebrueder Gcedhart, tendo pleno conhecimento, ao'

só das obras que cowracta, como ainda das circumstancias locaes,
obriga-se a executar com a maior perfeição e proficiencia, a con-
tento da commissão fiscal por parte do Governo e de accôrdo
com o presente contracto, as obras seguintes, constantes do edital
do concurrencia de 9 de agosto de 1910, annexo a dste coa-
tracto :

• a) dragagem das barras dos principaes • rios,- desobstrucção e
limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona e abertura de
outros para o perfeito saneamento e enxugo dos terrenos da região
c3mpreliendida entre cs rios Mority e Guaxindiba, em territorio
do-Estado do Rio de Janeiro ; •

by esses-trabalhos aVançarão a altitude do uma linha, de
curva de nivel traçada pela raiz 'das serras e morros, na. cotado
30 metros acima da prea-mar ma-xinia, observada- na bailia, fie Rio
de Janeiro.

c) dragagens necessarias para attingir o fim da alinea a nos
trechos dos rios ou canaes navegaveia;

coniolidação dos taludes dos rios e canaes dragados, seja
com faxinas, enrocamentos ou estacadas de madeira, em tolos 03
pontos que a commissão fisc L1 julgar. necessarias ;

e) desabstrucção e limpeza dos rios e canaes a montante dos
trechos navegareis ou qua tenham de se tornar navegaveis, até a
altitude de 30 metros acima do uivei maximo da prea-mar ; •

•n nos trabalhos especificados nas 'alíneas c e e desta clausula
as secções transversaes terão em lado horizontal dous metros, no
minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na bailia, com
taludes 'do dous metros de base por um metro de altura ou outra'
inclinação, de accordo com a natureza o consisteneia do terreno.

03 rios principaes de cada uma das bacias acima designadas,
bem como os adjacentes e tributarios, serão preparados para a
expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob coAdição.;

- Rio de Janeiro, 6 de outubro de .1910, 89 0 da Independencia é
220 da Republica,
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; naturais se, gundo o gráo de cohesão das terras banhadas e. a, meu-
nação wIracteristica, respectiva, salvo o caso do estabelecimento

j das obras de protecção que possam garantir a permanenera de
cursos de traçado , artificial, sem prejuizo das zonas circum-
visinhas.

IV
A rectificação dos cursos naturaes ' será projectada do modo

' que as aguaa correates possam desembocar na. bailia do Rio de
janeiro, sem perigo do represarnento por falta de secção de vazão,
nem receio de acção corrosiva sobre a§ margens existentes. ou
estabelecidas artificialmente, sendo para esse tim traça,das
linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á con-
figura,ção transversal do relevo de cada uni dos terrenos atra-
vessados.

V
A escavação do leito dos rios e canaes será determinada pela

razão technica. da praticabilidade da. navegação sempre que for
- possível dentro dos limites da zona deseccada sem recurso do

emprego de comportas ou quaesquer outros ,meios de represa-
mento das aguas a jusante dos pontos de passagens, de uma
para outras declividades, de porcentagens manifestamente di-
versas. •

VI

não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas possam

e protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras obras de
arte adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das aguas exces-
sivas dos terrenos adjacentes.

produzir, para cujo Sm serão os taludes devidamente levantados

Os rios e canaes serão preparados de mole que as margens

_	
v-11

• Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão projecta-
dos de modo que a navegação de embareaçõos possa ter a
neceesaria facilidade, com a linha de calado conveniente.

vm
_ ' Para o fim exclusivo da navegação interna dos rios e canaes

:das zonas dragadas, terão 'os leitos respectivos largura -sufficiente
, para o cruzamento, sem prejuieo de abalroamento de embar-
cações em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos quaes
se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura con-
veniente.

IX
As margens dos rios e canaes serão roçadas e preparadas de

modo a permittir o estabelecimento de caminhos de sirga ou pro-
tecção doe depose l os das dragagens, devendo o matto ser removido
o incinerado em lagar determinado.

X
As escavaçõ s serão feitas a escolha do contractante, tendo

' liberdade no emprego de dragas apropriadas ou quaesquer outros
apparelos escavadores mecanicos, com lançamento á distancia

•dos productos das escavações.

.	 .
- Os prediletos provenientes' das dragagens serão lançados dire-

ctamente para ambos os lados dos canaes das barras quando pos-
sivel, pelos tubos ou calhas de descarga das dragas, executando-se
os- trabalhos necessarios de protecção para evitar o retorno dos
prediletos das escavações dentro dos canaes.

Nos trechos dos canaes, onde não poderá ser applicada a des-
carga lateral e directa, os productos das escavações serão trans-
portados e depositados mu legares determinados pela commissão
fiscal,

XII
As zonas de lagôas e alagados naturaes constituindo bacias ou

receptaculos das aguas dos montes ou pluviaes serão tambem pra-
, paradas para a descarga dos excessos da enxurrada, pelas dragas,

nos pontos accessiveis ás mesmas ; em caso contrario esses traba-
lhos serão executados como os de que trata a (Cinca e da. clau-
sula I. -

XlIt•
Para a boa execução dos serviços do dragagem, o contractante

terá o material accessorio e indispensavel (saveiros, 'rebocadores,
guindastes fluctuantes e ofilcina para montagem, conservação e re-
paração do material em serviço) convindo Que o calado das embar-
cações não seja maior de O,80.

141
A execução dos trabalhos só poderá ser feita depois de appra:

vadas as plantas, perfis e estaqueamentos, realizados estes ultimes
pelo coatractante na presençe de um delegado da commissaf
fiscal.

XV
Os materiaes destinados aos trabalhos contractados gozarão dá

todas as vantagens concedidas aos das Obras Publicas FederaesS
sendo isentos de pagamento dos respectivos direitos de importação
e quaesquer taxas do porto os que houverem de ser importados.

e`
XVI

A fiscalização de todos os trabalhos ficará a cargo da commis-
são fiscal, com a qual o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes á sua execução.
A re tlização dos estudos competirá a essa commissã,o e a. adminis-
tração dos trabalhos do saneamento ao contractante.

XVII
Na execução dos trabalhos, o contractante 'seguirá fielmente o§

respectivos planos approvados, as especificações constantes deste:
contracto e as instrueçoes que lhe forem dadas pala commissao
fiscal, desde que não estejam em desaccôrdo com as condições do i
contracto.

XVIII	 -
Fica ao Governo Federal o direito de introduzir nos planos

approvados as modificações que entender necessarias. Si das media,
ficações resultar prejuizo ao contractante,' será elle indemnizado ' •
da respectiva importancia, o na falta de accardo as duvidas serão
resolvidas por arbitramento, nomeando o Governo uru- arbitro e o
contractante outro e nomeando os deus arbitros um terceiro arbia'
tro desempatador, si não tiverem chegado a um accôrdo.

XIX

	

_	 .	 .
O contractante ficará responsa,vel por si, seus teres e haveres,

por todas as obrigações resultantes do contracto.

XX
O contractante fará -logo após a assignatura do cantracto

encommendas doa materiaes necessarios para todas as installaçõea
e tomará as demais providencias necessarias, sendo de seis (6)
mezes o prazo maximo para a installação das ()Moinas e accesso-
rios e dez (10) mezes para que as obras do saneamento passam
começar.

XXI
O Governo Federal calará ao- contractante na zona dos tra,

bailios de saneamento á beira-mar ou beira-rio um espaço de ter-
reno livre e desa,mbaraçado de qualquer onus, com área sufficiente
para deposites, carreiras para embarcações, officinas para repara-
ções e outros misteres necessarios ao contraetante, exclusivamente
para os fins deste contracto e do qual terá elle uso e goso emquanto
durarem os trabalhos.

XXII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente

contracto serão consideradas obras e serviços federaes o por tal
sujeitas aos mesmos anus o obrigações e no gosa das mesmas
isenções, vantagans e regalias que cabem ás obras e serviços do
Governo Federal.

Todos os serviços executados pelo contractante serão acompa:
nhados pelos delegados ou representantes da commissãofiscal, aos
qua.es o contractante facilitará todos os meios para o conipleto dese
empenho de sua missão. •

XXIV
Todas as ordens, instrucções em geral, qualquer especie dá

relações, em objecto de serviço, entre a C .0111111iSSã9 fiscal e contra-
ctante, serão sempre por eseripto não poden, nenhuma das partes
contractantes allegar, em caso algum 	

do
g um e para qualquer fim, ordens

e declarações verbaes ; taes declarações verbaes não terão valor
para os effeitos deste contracto.

XXV

ctante, em objecto de serviço, será
recibo.

Toda a correspondenda entre a commissão fiscal o contra=
entregue á parte mediante

XXVI
Qua.ndo o'contractante tenha objecções ou reclamações a fazer

contra qualquer ordem da commissao fiscal, deverá apresentai-a
Dor escrinto. dentro de 48 horas, nos dias uteis.

! -

' do ficarem todos ellea • e suas dependencias sujeitas ao regirnen	 XIV1
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XXVII
A commissão fiscal terá o direito -da exigir do eontractante a

'dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado ou ope-
'rario do mesmo contractante, que a juizo da mesma commissão
embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo in-
correcto.

XXVIII
Todo o material empregado nos trabalhos do saneamento será

de primeira qualidade e nenhum poderá ser utiliz ido sem o exame
prévio e approvação da cornmissão fiscal; o que fôr recusado será
immediatamente retirado do local dos taabalhos.

XXIX•
0 -contractante submetterá á cornruissão fiscal, á proporção que

• 'for recebendo os materiaes fiuctuantes o mais objectos destinados ao
'serviço de saneamento, as respectivas facturas, acompanhadas das
notas de frete, seguro e montagem, para a fixação dos resiaictia3os

: custos.
Terminados os serviços de saneamento, o G)verno Federal terá

o direito do ficar com os objectos o material acima referidos,na sua
totalidade ou em parte, ~ente' á sua escolha, devendo pagai-os

,conao abatimento de 50 is sobre os custos fixados se ficar com a to-
- talidade, ou com o abatimento de 34 %, sobre os mesmos custos, se
ficar apenas com os que lhe convier.

XXX.
O contractante obriga-53 a preferir nos trabalhos de saneaa

"inedto, quer para a parte technica e administrativa, quer para a
operaria, o pessoal nacional, e salvo os motivos accaitos pela com-
rniss'io fiscal, não poderá empregar nos seus serviços menos de dcius

. 'terços desse'pessoal.
XXXI

Para iniciar Os trabalhos de saneamento, o eontractante dará
preferencia á execução dos serviços na bacia do rio Estrella e seus
tributarios, podendo estabelecer o centro de suas operações no

'Bical que julgar mais conveniente.

XXXII
Serão considerados propriedades do Governo 'Federal os mi-

meraes, fosseis e quaesquer objecto; de valor scientifieo, artistico
ou intrinseco, que forem encontrados nas escavações ou dra-
gagens.

XXXIII
Os canaes abertos nas barras dos rios principaes serão orien-

tados, para a navegação, com bolas, das quaes as primeiras inuma-
nativas, sendo o contractante indemnizado do valor dessas bolas.

XXXIV
O contractante fica obrigado a facilitar conducção e meios de

-fiscalização aos representantes do Governo, adquirindo para esse
fim lanchas apropriadas.

XXXV
Os trabalhos deverão ser executados em um prazo rnaximo de

cinco anus.
XXXVI

O contractante,si residir Rira do Paiz ou se organizar empraza
ou companhia estrangeira, para cumprimento do contracto,
obriga-se a ter no Brazil uni representante com plenos e
tados poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou judiciario nacionaes, quaesquer questões que
cotai alies se suscitarem no Paiz, podendo o dito representante ser
demandado e recebor citação inicial e outras em que por direito
se exija citação pessoal.

XXXVII
O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo o con-

tractante a caução de que trata a clausula XLII, nos seguintes
casos

a) irregularidade e falta de andamento nos trabalhos de que
resulte a interrupção por mais do dous mezes, ou demora notoria-

mente prejudicial nos trabalhos de saneamento por culpa ou negli-
gencia do contractante ;

• .	 b) transferencia do contracto
c) nifracção da condição XXXIV;

-	 d) fallencia do contractante
e) inobservancia das clausulas do contracto; depois de ter sido

Imposta ao contractante por mais do uma vez a multa de 10:000$,
de que trata a clausula XXXVIII.

a Pela inobservancia das eondiç'ões 'do contracto, pela falta de
cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço expedidas
pela cominissão fiscal, que não contrariem as clausulas daquelle,
ficará o contractante sujeito á multa de 504 a 1:000$, applicaveI

1
 pela commissão fiscal e de 1:000$ a 10:000$ pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, mediante proposta da referida commissão,
tendo o- • contractante recurso, cantra aquella, para o mesmo mi.

1 nistro. .
Si as multas não forem pagas dentro do prazo de 15 dias, con-

tados da data da intimação para esse fim, será o valor delias de-
duzido da caução ou de pagamentos devidos ao contractante... , --i

XXXIX
Quaesquer quest5es que por ventura se suscitem na execução

do contracto, e não sejam solvidas por arbitramento, segundo a
fórma já estabelecida, serão deciaid:cs pelos tribunaes brazileiros
e de accôrdo com a legislação brazileira.

, . XL	 -
Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a medição dos

trabalhos feita pela commissão.fiscal, em apoirces de 5 %,
ou em- dinheiro, ao cambio do dia do pagamento, poaendo .o Gover-
no empregar para esse fim o prolixa() da venda dos terrenos des-
apropriados para serem beneficiados.

De cada pagamento a .fazer, serão retirados 10	 até attingit;
a quantia de 100:000$.

Esse deposito de garantia será reembolsado pelo contractante
Um anno depois da terminação dos trabalhos.

XLII
Para garantia da execução do contracto, o contractante, antes

da assignatura deste, depositará no Thesouro Federal a quantia d6
200:000$.

O contractante poderá constituir a caução em titulos federaes
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os cm Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo.

Neste caso elle perceberá os juros dos tituloS e no caso da Cau-
ção em dinheiro, não terá interess.; algum a receber.

XLIII
• As despezas supplementares ou extra ordinarias, com a passa.
gem do material de draaagem pelas ponte «Ias estradas de ferro,
serão tomadas em consideração pela com missão fisc.11 do Governo e
remuneradas de accôrdo com o contractante.

XLIV.
No caso de recusa do contractante a executar qualquer cos

serviços a seu cargo, a commissão fiscal manchará fazei-o adminis-
trativamente por conta do contracta, de, obergaado-se este a for-
necer o pessoal operado e o material necessario.

XLV
Os pagamentos dos serviços de draaaarem, desoastrireOes,

limpeza e outros trabalhos de saneamento, serão feitos de con-
formidade, com a respectiva tabella de especificações de obras e
preços de unidades :

la dragagem das barras dos rios principaes — m 3 : 10 di-
nheiros;

20 , dragagem dos principaus rios e suas rectificações 	 :
14 1/2 dinheiros

30, dragagem dos antigos canaes existentes —	 : 16 di-
nheiros;	 .

4°, abertura de novos canaes — m' : 10 dinheiros
5°, aterros — m3 : 13 dinheiros
6°, desobstrucção e limpeza dos rios e canaes — m: 14 1/2

dinheiros
70, roçadas em capoeirão de machado,— m" : 1 1/2 di-

nheiro
8°, destocamento do terreno para a rectificação dos. rios e

abertura de canaes — m : 4 dinheiros ;
90 transporte nos saveiros dos productos -das'dragagons para

local determinado no littoral á beira-mar riOr • 100 :metros line-_ a •ares —	 : 1 dinheiro ;
10, estabelecimento de faxinas e estacadas deomadeira para a

fixação dos productos das escavações, no littota,1 á beira-mar —
m3 : 10 shillings ;	 aa. -,	 •

-11, enrocarnento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas, no littoral á beira mar—m3: 15 shit.
lings.

XXXVIII

1
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• 12, estacada de madeira nas rectificações dos rios e canaes —
, nal • 3 sbillings e 9 dinheiros.

•ClutroStrabaihoi saci especificados nesta tabella acima serão

pagot precedendo previo acelkdo entre o contractante e a com-,
snissão fiscal.

.	 .

Os serviços executados em csda baciasserão recebidos a Propor-
• Ação que cada um for ficsndo terminado, devendo, porém, o contra-
- ctante fazer a conservação dos mesmos, até que cada bacia fique

prompta,, a juizo da commissão fiscal.
Terminados os trabalhos de unia bacia, cessa para 'esta a con-

servação por parte do contractante.

XLVII

A medição ou eubação do material dragado será, feita nos ba-
telões de transporte ao largarem a draga e ssm deducção alguma

• - no volume do mesmo material:
- As mediçoss ncs casos de emprego das dragas de sucção sera-o

• feitas pelos perfis do alveo do rio o pelo rendimento das dragas,
servindo de comparação : 	 •	 -

No caso das faxinas, a medição será feita antes das mesmas
serem collocadas na agua.

• No caso do enrocameutd, o volume será medido pela arqueação
das embarcações.

s

	

	 As medições do3 trabalhos serão feitas em duplicata, rubsicas
das pelos representantes dá contractante e da commissão fiscs1,:•

Rio de. Janeiro, 27 de ^outubro de 1910.—Francisco

DECRETO N. 8.331 —DE 31 DE OUTUBRO DE 191(5	 _
Crèa o Serviço de Veterinaria, no Ministerio da Agricultura, Ia-

- dustria e Commercio, • approva o respectivo regulamento

• O'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ern
execução da lei n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906:decreta,:

Artigo unico. h' creado o Serviço de Veterinaria, de accifirdo
- com o regulamento que com este baixa, assignado pelo ministro de
• Estado da Agricultura. Industrio. e Commercio.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910, 89° da Independencia e
WO da Republica.

NILO PEÇANIIA. -

Rodolpho Rogueira da Rocha Miranda.

EXPOSIÇÃO Ds: MOTIVOS

Sr. Presidente O Serviço de Veterinaria, cuja organização
constitue objecto do regulamento que ora sujeito ao vosso estudo e
ponderação, representa no conj inseto das funcções commettidas ao
Ivlinisterio da Agricultura, Industrie. e Commercio materia
mais alta relevancia, tendo em vista suas afilnida.des com a in-
dustria pecuaria, computada entre os principaes ramos da pro-
ducção nacional. A importancia progressiva dessa fonte de riqueza
publica, que tem como elemento primordial a especie bovina e se

" multiplica por extensas regiões do nosso serritório, justifica a ini-
ciativa do Governo Federal e os sacrificios que della possam - advir
ao Thesouro, attento o interesse commum de impulsionar essa
manifestação do trabalho nacional á custa de um serviço sanitario
que entre outros misteres possa impedir a invasão e propagação
de germens infecciosos capazes de contaminar nossos campos do

" criação.
O Governo Federal não Ode exhimir-se a organizar e defender

as forças vivas do paiz, estimulando-as, protegendo-as, e, no caso
vigente, não ha esquecer a estreita correlação entre o estado sani-
tario dos animaes domesticos e o da sande publica, facilmente
attingida. Pelo contagio das molestias que affestam o gado, em
geral transmissiveis ao homem.

Si não bastasse (s valor da producção pecuaria, sua influencia
na alimentação, suas relações intimas com o ^trabalho agricola, os

•avultados capitaes que ella representa, para demonstrar a necessi-
dade indeclinavel do Serviço de Veterinaria, seria sufliciente nesse
proposito a relação que em verdade se verifica entre a saude dos

• "aniinaes domesticos e a hygiene publica, o que tem induzido todas
as nações organizadas a incluir em sua legislação medidas severas
contra os paizes ,que descuram esse serviço, chegando 'a pro-
lsibir a entrada do gado e dos productos .animaes que delles pro-
-cedem.	 •

• Ao Brazi/ mais .de uma vez tem sido inflingido o vexame dessas
prohibições, como se deu ha pouco tempo, quando alg,umas,das

, nossas zonas criadoras foram flagelladas pela febre - aphtosa, e si é
certo que a nossa exportação de gado para o estrangeiro é insigni-.

(*) Publica-se novamente por ter eahido com incorrecções.

ficante, devemos, entretanto, não esquecer que • taes interdicçõeá
abrangem a exportação de ..productos animes , de- qup temos com-
mercio regular com mercados estrangeiros.

Fechar os nossJs portos e as nossas fronteiras ao contagio do
epizootias mortiferas, devastadoras, que em Mos os tempos toem
cansado os males mais intensos á população do diversos paizes,
zelar pela inspecção sanitaria do trafego ou commercio ifiteresta-
doai do gado, assegurar aos princisiaes centros de criação, mediante
a instalação de postosareterinarios Os meias indispensaveis para o
estudo, tratamento e prophylaxia, das molestias que acommettena
o gado, eis o objectivo da presente organização que, no ^ emtanto,
dada a complexidade do problema, não é sinão um ensaio, tal como
comportam nossog recursos financeiros e o nosso systema politico o
administrativo.

Para execução das medidas do que cogita este regulamento;
teremos em grande parte: de recorrer a technicos estrangeiros,
assim como nos é forçoso appellar para o Instituto Oswaldo Cruz,
notavel estabelecimento scientifico dependente de outro ministerio;
porém, a acção do Governo Federal, mao grado esses subsidioá,
não se exercera efficumente sem o apoio indispensavel dos go-

•vemos locaes, que a devem secundar, organizando regularmente,
dentro dos limites do territorio de sua jurisdicção, o serviço do
policia sauitaria dos animaes domesticos.

Rio de Janeiro, 2) de outubro de 1910.— Rodolpho Miranda,.

Ucg. utlaunento a, que se re Cevo o decreto
ii. 8.Z.3:31, de arde -outubro do 1010

CAPITULO 1
DO SERVIÇO DE VET: •:RINARIA E SEUS FINS •

Art. 1. • Fica creada no Ministerio da Agricultura, Industrie 1
Commercio, .a Directoria do Serviço de Véterinaria, compre-
hendenSo

• 1°, inspecção sanitaria do gado importado
2., invest gações scientificaa sobre as molestias que affectam

o gado ;
3°, preparo dos procluctos biologicos (s'ei'os, vaceinar,- etc.)

usados na prophyla,xia das molestias dc gado' ; 	 '
4 0 , orientação e organização das medidas propbylacticas para

repressão e erradicação das epizootias ;
50 ,- tratamento das enzootias e epizootia--;
6, 	 sanitaria •lo trafego au commercio interestadoal

do gado, ssja o : mesmo realizado por via maritimas 	 ivial
terrestre ;

7° inspecção sanitaria dos matadourcs modelos, ,entrepostos
frigorificos que forem estabelecidos mediante favores da Uniã) e do
gado que a elles se destinarem ;

8°, inspecção ssnitaria, das feiras e exposições de gado promo-
vidas ou auxiliadas pelo Governo Federal.

Art. 2.° A acção do Governo Federal no Serviço do Veterinaria'
se exercerá por intermedio do Ministerio da Agricultura, :industrio,
e Cominercio : •

1 0, em todos cs portos da Republica que importarem eis -?xpor-
tarem . gado:

20, nas fronteiras do paiz ;	 •
30 , nos pontos por onde se fizer o commercio ou o .crafego inter-

estadeai do gado ;
^	 4°^, no territorio de qualquer Estado, conforme requisição do
respectivo Governo, no caso do molestia,s contagiosas, que, par ma;
natureza e intensidade, possam affectar os Estados visinhos ; 	 •

50, em qualrfuer propriedade "rural • ou estabelecimento de
criação, quando seu proprietario solicite 'a intervenção da. Dire-
ctoria do Serviço de Veterinaria ;

&sem qualquer parte do territorio da Republica nos casos dos
ns. 7° e 8° do art. anterior. •

CAPITULO II

DA IMPORTAÇXO E EXPORTAÇÃO DE ANIMAES E SEUS PRODUCTON

Art. 3.° Não será permittida a entrada por qualquea dos
portos da Republica ou pelas fronteiras de animaes atacados ou
suspeitos de mclestia,s coatagiosas, assim como de seus despojos ou
de quaesquer objectos que tenham estado em contacto com elles e
sejam susceptiveis de transmittir germens infecciosos.

Art. 4.° Em execução do presente regulamento o Governo
Federal terá na bahia do Rio de Janeiro um embarcadouro e um
posto de observação e desinfecção; destinado á importação e expor
tação"do gado.

Art, 5.° A' medida do desenvolvimento do Serviço de Veteri- -
siaria o Governo Federal fará installação identica nos portos e
pontos das fronteiras habilitados para importação do gado estrawr
geirp, de accôrdo com os recursos orçamentarios. 	 .

Art. 6. á Installado o embarcadouro a quem refere o art.4°, o
Governo promoverá a organização e nomeação do pessoal technico
e administrativo.



1:T tãbbaifo	 DIA1TO orne'iAt.	 Novembro —1910	 O1
• Art. 7.° Ficam habilitados para imPortação de gado estran-
geiro os portos : Belém, Fortaleza, Recife, São Salvador, Rio de
4aneiro, Santos, Paranaguá,Florianopolis, Rio Grande do Sul, Porto
Murtinho e os pontos das fronteiras servidos actualmente por

. Alfandegas e mesas de renda.	 •
Art. 8.° O Governo Federal tornará extensiva a medida do

Àrtigo * anterior a outros portos do paiz e pontos da fronteira, que,
4 sou juizo, reunirem as condições necessarias.

Art. 9. • A autorização para a entrada de animaes pelos portos
C fronteiras do paiz fica subordinada ás seguintes condições

a) apresenta.ção por parte do proprietario ou de sou represen-
tante ao inspector veterinario ou sei representante do attestado
de saude dos animae,. firmado par autoridade competente com
Âeclaração de que nos 30 dias anteriords ao embarque, não grassava
ta zona de que procedem nenhuma mulestia contagiosa ;

b) apresentação de attesta.do de tuberculinização, tratando-se
de bovinos, o de maleinização, tratando-se de cavallares e muares ;

c) serem os mesmcs sujeitos á inspecção veterinaria, e reco-
'Ilhecidos sãos •

d) submetterem-:se, quando for necessario, a observ tção
Xedidas prophylacticas, estabelecidas pela Directoria do Serviço
tle Veterinaria.

Paragrapho unico. Para os animaes importados pela fron-
teira, deve o attestado de saude certificar tambem que os mesmos

;foram submettides, em estabelecimento officiad, ás medidas usuaes
•contra o carrapato.

Art. 10. Si do exame a que se proceder verificar-se que se
famita do animal atacado ou - suspeito de molestia contagiosa, o
Inspector veterinario ou seu representante promoverá a re-exoor-
.tação do mesmo e, em caso do impossibilidade, attendendo á . gravi-
jade do mal, fará abatelaa após o prazo de tres dias, e destruir os
abjectos que estiverem em seu contacto.

Paragrapho unico. Dentro do prazo mencionado poderá o pro-
. prietario recorrer da decisão do inspector veterinario para o dire-

ctor geral do Serviço de Veterinaria.
Art. 11. O proprietario do animal sacrificado receberá do

Governo urna indemnização equivalente á metade do seu valor,
quando a importação tenha sido feita de accôrdo com as pres-
zripções do presente regulamento e, em caso contrario, não terá•

'direito a indemnização alguma.
Art. 12. No caso em que a autopsia do animal sacrificado não

issignale as lesões ou elementos pathogenicos 'earacteristices da
.knolestia que motivou essa providencia, caberá ao proprietari o do
animal indemnização em dinheiro, correspondeate ao valor inte-
gral do mesmo. animal, quando importado de accôrdo com o pre-
,sente regulamento, e bem assim dos objectes destruidos, deduzida a
importando correspondente á parte não prejudicada.

Art. 13. Nos casos previstos nos arts. 10 e 11 o ministro no-
meará uma commissao de tres membros da qual fará parte o
proprietario do animal ou seu representante para arbitrar a
Indemnização a que se obriga, cabendo recurso da decisão tomada
para os tribunaes competentes.

Art. 14. Os animaeaprocedentes de qualquer ponto do paiz e .
que se,destinarem á exportação para o estrangeiro ou para o ter-
ritorio nacional, não poderão ter transito livre nos limites dos
Estados, nas estradas ide ferro eu nos portos de embarque si não
librem julga los isentos de molestias contagiosas pelo inspetor
veterinarie, ou seu ajudante, que expedirá attestado nesse
sentido.

Art. 15. O ministro designará os portos que ficam habilitados
para importação do gado estrangeiro, as condições que devem
preencher e as eSpeoies de anima.es que estão sujeitos a inspecção
veterinaria.

Art. 16. Os anima,es importados par via maritima ou pela
fronteira deverão, na forma do art. 9°, ser examinados pelo
inspector veterinario ou pelo veterinario do . districto. ao porto de
chegada ou quando.penetrarem no territorio nacional, camprin-
^.10 aos intesessados communiear, em tempo, o dia da chegada ao
inesmo inspector, indicando o numero de animaes, a especie e a
procedencia.

Paragrapho unico. O Governo providenciará para que, á i

falta do communicação por parte do interessado, seja ella feita
¡elo inspector da alfandega, ou admin i strador da mesa de renda.

Art. 17. Todo animal que tive: do ser exportado poderá ser
detido em observação, isolado, desinfectado, nos portos ou estações
de embarque, a j111Z0 do. inspector veterinário ou de seu ajudante.

Art. 18. O Goyerno poderá prohibir a importação de uma ou
!Mais especies de animaes, assim como forragens, carees; leite,
touros, lãs, peitos, Ossos estrumes, etc. ; quando procederem de
paizes onde reinem moles!tias contagiosas, ou onde.não haja leis e
l',Ogulamentos concernentes -á policia sanitaaia dos animaes domes-
ticos, á importação e exportação do gado e contra a invasão e

• propagação do epiz	 .	 • -• •
. Art. ,49,.' prohibição Constante do"artigo'anterfor .tiorna-se-ha

q_ffe ti v a tfiggulo, apeaar e da existencia das' leis e regii/anientos á_
efile alinde :o artigo anterior, haja apÃzwido qualqüeraopizootia-e

•
• não tenham sido tomadas as necessarias providencias para com-

batei-a.	 - •	 -	 ' •••
- Art. 20. Em caso de epizootia, o ministra poderá suspender ta

exportaçãO de animes procedentes de reg iões onde grassem mo-
lestias contagiosave mandar desinfectar todo animal ou o l jecto da,
mesma orizern que se destinem á exportação ou ao consumo inter-
no, estabelecendo nas estações e nos portes que julgar conveniente
as installaçõas que forem necessarias.

Art. 21. Fica Drohibida a exportação de animaes atacados ou
suspeitos de molestias contagiosas e dos respectivos prediletos.

CAPITULO III
DO TRANSPORTE DE ÁNIKAES

Art, 22. Nenhuma empreza de navegação ou de estrada
de ferro poderá transportar animaes e seus productos, sem sus
jeita-r-se ás condições estabelecidas pelo ministro da Agricultura,
Industria e Commercio, de accordo com a Directoria do Serviço de
Veterinaria.	 •	 -

Art. 23. O Governo Federal, por intermedie do ministro da
- Vi 10,J e Obras Publicas e de conformidade com es rnursos orça-
mentados, promoverá a substituição gradual do material das es- -
tradas de ferro da União destinado ao transporte do gado e entrará.
em accôrdo para o mesmo fim com-as estradas de ferro arrendada;
e com as emprezas de viação subvencionadas.

Art, 24. O Governo providenciará para que as emprezas
navegação- e de-estradas de ferro, que transportam gado, sej ‘m do
tadas do material necessamio a esse fim, tendo em vista a segua
rança, a hygiene e as accommodações apropriadas a ca la espoai('
de animal, prescrevendo-lhes igualmente as regras attinentes á.
desinfecção dos vehiculoi d 3 que Se servirem.

Art. 25. Occorrendo a bordo de navio que transporte gado
para o Brazil qualquer caso de molestia conturiosa, poderá o Minis-.
terio da Agricultura prollibir que Sejam desembarcados os animam,
antes da execução das medidas prophylacticas estabelecidas - pela
Directoria do Serviço de Veterinaria.

Art. 23. O commandanto ou agente de navios em que se ma-
nifestar qualquer mblestia, suspdi ta, nos animaes, que viere.ii
bordo, deverá commainicar o °ocorrido ao chegar no primeiro porto
ao inspector veterinario.

•
CAPITULO IV

• DÁ DIRECTORIA DO SERVIÇO DE VETERINÁRIA .

Art. 27. O Serviço de Veterinaria ficará a ca,rga de uma (Bre--
ctoria com séle na Capital Federal, sendo representado nos Esta-
dos por inspectores veterinários, veterinarios, auxiltires e i11515
funccionarios coastantes do presente regulamente.

Art. 28. A Directoria Geral do Serviço de Veterintria c)more-
henderá, uma secção technica e uma sena() de expediente, com o
seguinte pessoal:

• 1 director geral.
1 inspector veterinario (chefe da secção technica).

•3 ajudantes.
•1 veterinário. •

1 auxiliar de l a classe (encarregado da pliarmácia). •

2 auxiliares de 2." classe. •	 •

2 guardas. •	 •

1 chefe de secção de expediente.
1 1° official.
1 2° official.
1 3° &fichai.
1 guarda do material e encarregado da expedição. .
1 cont,i11119.	 •

2 serventes.

CAPITULO V
DO SERVIÇO DE VETERINARIA NOS ETAD2S

Art. 2.- O Serviço de Veterinaria nos Est alo; seri dividido
em districtos e constará do um inspeet5r e dos vetorin trios e mais
funccionarios indicados no presente regulamento.

Art. 30. A inspecção veterinaria comprehenderá, os seguintes
distrietos:
• Primeiro districto —Amazonas, Pará, Maranhão, séde 132.1ém.

Segundo districto Piauhy, Peará, Rio Grande do Norte, séde
Fortaleza.	 . -

• Terceiro districto — Parahyba,' Pernambuco, Alagoas, sédá
Recife..
• Quarto districto Sergipe, Bahia, séde S. Salvador;- •

Quinto districto —Espirito Santo, Rio do Janeiro, Estado do
Rio, sede Rio de Janeiro (Directoria Geral). 	 .	 .

,	 Sexto districto— S. Paulo, sécio S. Paulo. 	 *	 :
Sétimo distrIcto i— Minas Geraes, Goyaz, sécio Uberaba. a

• .0it tvo districto —,-Paraná, Santa Catharina, sécio 'Florianopolise.
: Noriá districlo --sMátto Grosso,:séde Perto Murtinho."J
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" Decimo districto-- Fronteira com" a Republico; Oriental do
• ilruguay, séde Sant'Anna- do Livramento.

Decimo primeiro districto— Fronteira com a Republica. Ar-
sentina, sede Uruguayana;

• " Art. 31. Os nove primeiros districtos terão una inspector vete-
rinario e tantos veterinarios, auxiliares e guardas, (mantos forem
os Estados que os constituirem, incluída a propria sede; os 10 , e
11 0 districtos terão, além de deus inspectores veterinarios, tantos
veterinarios, auxiliares o guardas, guantes forem CS pontos das
fronteiras dotados de postos fiscaes da União.

Paragrapho unico. 03 auxiliares do inspector veterina,rio
serão de la classe e os dos veterina.rios pertencerão á 2 a categoria
desses funccionarios, preenchendo uns e outros cumulativamente as
fiMOCUS de escripturario junto aos inspectores veterinarios e seus
ajudantes.

CAPITULO VI
DOS POSTOS VETERINARIOS

•
Art. 32; Serão cocados postos veterinarios para estudo das

.rnolestias que affectam o gado, sua prophylaxia, e tratamento nos
seguintes Estados: Matto Grosso, Goyaz, Rio Grande do Sul, Minas
Geraes, Bahia, Pernambuco, Piauhy, Pará e Amazonas, devendo 03
lalesmos ser instalados nos principaes centros de criação dos refe-
rides Estados, a juizo do ministro.
_ Art. 33. • O Governo Federal entrará em accôrdo com os go-

vernos dos Estados a que se refere o artigo anterior para que fors
neçam o terreno, o material twhnico, edificio e mais dependencias
necessarias ao posto, ficando a cargo da União o pessoal technico,
inclusive o respectivo custeio.

Art. 34. O Governo Federal poderá, de accôrdo com os Estados
e de conformidade com •o presente regulamento, crear novos postos
veterinarios, meliante autorização

Art. 35. Cada um dos postos mencionados no art. 32, terá o
seguinte pessoal :

1 director (bacteriologista ou veterinario)...
1 veterinario.
1 /autor iologista.
1 auxiliar de Ia Classe.
1 auxiliar de 2a classe.
2 serventes.
Paragrapho unico. Em caso de necessidade, poderá spr con-

tractado um pharmaceutico para o posto veterinario.

CAPITULO VII
- msposiçõos GERAES

Art. 36. Os cargos de director geral 'do Serviço de Veterinaria,
de inspector geral e seus ajudantes, de inspecteres veterinal los nos
Estados e directores dos postos veterinarios serão exercidos por
veterinarios diplomados em institutos especiaes de ensino superior
de medicina veterinaria, nacionaes ou estrangeiros, ou por medicos
que se tenham especializado cru veterinaria ou bacteriologia.

Art. 37. 03 cargos de veterinarios só poderão ser exercidos por
medicos veterinarios, diplomados em escola superior dessa especia-
lidade, nacionaes ou estrangeiros.

Art. 38. Para o provimento das vagas que se derem no Serviço
de Vee.erinaria, terão preferencia os diplomados no curso de medicos
veterinarios da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria.

Art. 39. No caso do artigo anterior, serão preferidos para o§
cargos de auxiliares os alumnos do curso de ~ices veterinarios.

Art. 40. O presente regulamento entrará em execução desde
já, na parte referente á Directoria Geral com séde nesta Capital e
quanto ao serviço nos Estados, á medida das necessidades, e do
accordo com os recursos orçamentarios.

•Art. 41. Haverá na sede da directoria geral um serviço de
polyclinica, que será feito gratuitamente e do qual fica encarre•
gado o pessoal technico.

Art. 42. O serviço a que se refere o artigo anterior será orga-
nizado mediante as instrucções que forem expedidas pelo ministro,
de accôrdo com o director geral.

Art. 43. Ao inspector veterinario, chefe da senão technica
cabe substituir o director geral em suas faltas o impedimentos e
será por sua vez substitaido por uru dos ajudantes, por proposta do
director geral..

Art. 44. Para execução do art. 41 e haverá na sede da directo-
ria uma pharmacia, veterivaria as installações e material neces-
sardo ao mesmo serviço

Art. 45. Fica creado na, Directoria Geral e nas inspectorlas dos
Estados um.. serviço ale consultas sobre assurnptos referentes a
zootechnia e medicina veterinaria.

Art. 46. A Directoria Geral do serviço de Veterinaria publi-
cará uma revista sob o titulo de. Revista, de Veterinaria e
Zootechnia, que conterá : • -	 •	 -	 •

1°, todos os actos officiaes que disserem respeito a,03 assumptos
de sua especialidade;

". 20, resultados'dcs estudos • efrectua.dos pelo pessoal technico'da
Directoria Geral e do Serviço de Veterinaria nos Estados e pelo§
encarregados dos institutos zootechnicos fundados com o auxilio dci
Governo Federa/ ;	 .

3°, trabalhos originaes elaborados por pessoas _extranhas
mesmo serviço e de reconhecida coinpetencia, que queiram prestar
a sua collaboração

4°, resumo, quando -não 'interessar a publicação integrat;
dos relatorios apresentados pelos funccionarios a - cu .',o cargo
estão os serviços de veterinaria e zooteshnico do ministerio ; •

50 , dados esta.tisticos, noticias e informações que possam ser
uteis aos criadores.

Art. 47. A Revista de Veterinar,ia e Zootecnia será publicada,'
por emquanto, trimensalmente, podendo, mais tarde, a juizo do •
director geral, ser mensalmente.	 • o:a

Art.:48. A revista será impressa nas officina,s da Repartição • '
de Estatistica do Ministerio.	 ,. 

Art. 49. A direcção da revista ficará a cargo do director
geral, cab indo o serviço de rulacção, publicação e distribuição ao .
chefe da secção de expediente. •	 .

Art. 50. A - revista será distribuída gratuitamente no paiz aos
lavradores, criadoras e prolissionaes de industrie, rural, mormente
aos que se 'acharem inscriptos no registro respectivo instituido
neste ministerio, aos interessados que o solicitaram e dada era pera
muta de publicações congeneres do paiz ou do estrangeiro.	 •

Art. 51. O director geral, o inspector veterinario, na sécio daa
directoria, e o chefe 'da secção do expe Unte serão nomeados por
decreto, e 03 demais funccionarios. mediante portaria do ministro,':
excepto os serventes, que serão adinittidos pelo director geral. 	 •

Art. 52. O ministro, ao expedir as instrucções comolementa-:-
res do presente regulamento, fará a nomenclatura lis mo1estia3-
peculiares a cada especio de animal, poleado, entretanto, am-
plial-a posteriormente, do accôrdo com os estudos e investigaçies
feitas pela Directoria do Veterinaria ou por centros s.Oentificos,
nacionaes e estrangeiros.

Art. 53. As'referidas instrucções fixarão igualmente as regras
que 'deverão sor estabelecidos quando, em consequencia, da hypo-•
these de que trata o n. 4° do art. 2° deste regulamento, verificar-
se a intervenção da Directoria do Serviço de Veterinaria no terra , •
brio de qualquer Estado.

Art. 51. Si á epizootia que dor togar a essa intervenção ass
sumir caracter grave, caberá ao Governo Federal, do accôrdo com
o governo do Estado, fiscalizar os matadouros, feiras, exposições e
o commercio de transporte do gado dentro do Estado ou nos seus
limites, e tomar as providencias que- o caracter da epidemia.
exigir.	 -•

Art. 55. 03 inspectores veterinarios e 03 veterinarios deverão
attender, sem direita a reinuneração, as requisições que lhes forem
'feitas por autoridades fe.deraes, esta ioaes e municipa.es ou por
voadores e criadores, correndo as despezas de transporte por conta
dos interessacks; quando não se tratar de emprezaá custeadas pcla
União.

Art. 55. Nos casos de intervenção da Directoria do Serviço de •
Veterinaria no territorio de qualquer Estado, na -forma, do n.
do art. 2°, correrão por conta do mesmo Estado ou do municipio:
todas as despezaS de caracter local, comprehendendo obras e instai- -
'anões permanentes.

Art. 57. A execução das medidas prophylacticas e da inspe -
cção veterinaria relativas ao trafego ou commercio-interestadoal •
do gado fica dependente de aceordo entre o governo dos Estados e o.
Governo Federal, cuja responsabilidade não poderá exceder do me-
todo das despezas necessarias para esse fim.

Art. - 58. OCcorrendo as -  do n..40 do art. 2°c do
art. 20, deste regulamento, o Governo Federal nomeará o pessoal
extranumerario que o caso exigir e installará os postos de desinle
cção que, a juizo do Ministro, forem necessarios.

Art. 59. O Governo providenciará no sentido do estabelecer
accôrdo entre o.ministro da Agricultura, Industria e Commercio e
o da Justiça e Negocies Interiores, para que o Instituto Oswaldo.
Cruz, mediante a subvenção annual que fór fixada e a importancia'
necessaria ás installações que se tornarem precisas, se encarregue,
dos assumptos comprehendido3 nos ns. 2°, 3 0 e 4°, do art. 1°, podendo
o director do mesmo instituto entender-se. directamente sobre toes
assumptos com o ministro da Agricultura, Industrio, e Commerci0
e com o director do Serviço de Veterinaria.

Art. 60. Nas instrucções expedidas para execução deste ragu=
lamento serão estabelecidos as multas e penalidades por infracção
de suas prescripções e os deveres do pessoal da Directoria Geral de:
Serviço de Veterinaria em sua sede e nos Estados.

Art. 61. Os vencimentos do pessoal do Serviço de Veterinariai
serão os da tabella annexa.

Art. 62. O director, os inspectores veterinario3, `seus' aja-. - •
dantes e auxiliares, os --directores dos postos veterinarios o mais.
pessoal technico, quando em. -serviço fora da . - sede de seus tra:m
balhos, terão direito á diaria aue será arbitrada pelo ministro..
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- Art. 63; O pagamento. ' do pessoal o mais despegas deste ser-.

"Viço, no actual.exereicio, correrã,o por conta daverba„,2 1, titulo III,
¡ art. 29, da, lei no 2.22r, de 30 de dezembro de1909.

Rio de. Janeiro, 31 de outubro de 1910. — Rodolpho

Tabel/a.dos vencimentos da pessoal da. Directoria, da Servç) de
Veterinaria, a que se refere o art. 61 do regtEamento que
baixou com o decreto, n. 8.331, desta da!a

DIREC:ORIÀ 10 SERii:p DE ' VETERINAR A

CatoLoria

'Director geral 	 	 12:002000 6:0002000 18:0002000
Inspector veterinario.'... 	 	 8:0002000 4.00020901 12:0002000
Ajudante 	 	 6:400:7000 3:2008300, 9:6008000
Veterinario  •	 5:009:3000 2:8002000. 8:4008000
Auxiliar de P classe,	 encar- •

regado da • pharmacia . o 	 	 3 :2013000 1:6008000 4:8002000
Auxiliar do 24 classe 	 	 2r400$000• 1:2008000 3:6008009

1.Guarda 	 •	 •	 •	 1:440:A00, 7202000 2:16(,,A00
Chefe	 do secção de• expedi-

anate 	  	 •	 8:009,A00, -4:00r8000 12:0008300
Primeiro official 	 	 5:6002000 .2:8008000 8:4008000
Segundo °tildai._  •	 4:0002000 2:0002000 6:0002003
Terceiro Officio,' 	 	 	 .	 3:2008000 1.:6002000 4:8002003
Guarda do material (enears

•	 regado.da, expedição)	 •	 ¡ 2:-100$003 i:2092000 3:6008000
Continuo 	 	 I 1:600$0O0 8008000 2:4002900'
Servente. (salario mensal)... 1508000

INSi'ECÇXOVETERINARIA—)'03,ESTALCS

Inspector veterinario....	 '5:600A00" 2:8008000' 8:4008000
Veterinario 	 	 4:8008900 2:4002000 7:2008000
Director de posto veterinario 	 15:603003 2:8002000 8:4002000
Bacteriologista	 .....	 ,4:800,030 , 2:4002030 7:2002000
Auxiliar de l a classe 	 •	 2:4038000 .1:2008000 3:6002000
Auxiliar de 2". classe 	 	 2:0008030 . 1:0003030 3:0002000
'Servente (sedado mensal). „ 	 	 -7--	 . .1003000 .

Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1910. —Rodo1p4o Miranda.

.	 -
Exposição . de motivos que acompanhou o deare:o n. 8.332, de 3
• de novembro de 1910 (')

•Sr. Presidente.—A commiásão do jurisconsultos, composta dos
Srs. Drs. Candido de Oliveira, Bulhões Carvalho, Inglez de Souza,
Alfredo Pinto, Si. Vianna, Carvalho Mourão, Lacerda de Almeida,
Oliveira Santos e Alfredo Bernardas ; commissão por mina nomeada
em julho do anno proximo findo para codificar as leis do processo,
nos termos do disposto no art. 59, n. I da lei n. 1.33 .8, de 9 de janeiro
de 1905 ; acaba do desobrigar-se com brilho do pesado encargo,

•que lho foi confiada, apresentando definitivamente votado e redi-
gido o Cedido do Processo Civil e Commercial do District° Federal.

Essa commissão, que foi a que tambem elaborou o Colgo do
Processe Criminal, submettido ao conhecimento do Congresso desde
29 de setembro ultima por mensagem do V. Ex., satisfez assim - em
suas diversas portes a autoriza(,ão dada ao Governa pelo art. 59,
n. 1, da precitada, lei.

No autographo que instrile a presente exposição de motivos se
póde desde logo verificar toda a . extensão do trabalho realizado,

Entre as grandes modificações operadas na. processualistica em
vigor e sempre sob o ponto do • vista legal de sua simplificação,
convem destacar desde logo a unificação ¡dos dous processos, civil
o commercial.

Com excepção das causas, que pela • natureza especial de seu
objecto e pela particularidade das respectivas dominações, exigiam
rito propilo e á parto, todas as 'demais foram submettidas ao
mesmo o 'mico processo judiciario.

• São innumeras as vantagens que resultam da adopção desse
system, processual, merecendo uma referencia particular a se u-
rança da instrucção o do julgamento a salvo de nullidades por
preterição de formulas especiaes e escusadas. -

A unificação dos dons processos levará á, unificação dos dons
- direitos, o que constitue objectivos dos. esforços empregados pelos
melhores jurista3 contemporaneos. •	 .

Não foi, entretanto, facil o encargo da unificação desses pro-
cessos, attentos os grandes intersticios que se deparam na legisla-

, ção patria, entre leis antiquissimas e necessidades novas da vida
judiciaria da actualidade.

;.	 coro stz•se porlar sabido C011 inCorrecções:
-	 '

1.
 . Força, porém, era colmar' esses intersticias e 4, commissãa o Tez_
como-como-auxiliado direito subsidiário, guardando quanto possivel a
tradicçãO • diy direitomra donal. •	 - * • .

Simplificados era sua orientação os does processos com a unifi-
¡cação,-quo fica referida: simplificados- lambona o foram em seus
detalhes, com à redacção: dos termos . e. dos prazos.

Assim é'que na acção ordinaria e em' primeira instancia.;
aboliram-se a replica e a treplica-, só havendo dilação probatoria'•
que-não-poderá exceder da 20 dias, si por elia tiverem protestada
na petição inicial ou na contestação:o autor ou o réo (arts'. 65 e 67.
do Codigo).	 .	 .

Aliás, por este codigo, a dilação •probatoria e sempre faculta-
tiva e dependente do protesto das partes, qualquer que seja- o .
processo. •

1 , Foram ainda supprimidas:a execução provisoria da sentença;
os embargos de nullidada der sentença e infringentes do julgado; as•

' praças, instituindo-se o leilão para todos os casos de venda judicial,
!e a adjudicação.

Tendo sempre em vista a simplificação processual, outras-
modificações, numerosas . e importantes, se encontram no alludido

' codigo.	 ,	 .•

• Segundo as indicações dos illustres jurisconsultos, ,quanto á. -
parte que a cada um,coube relatar, salientaremos algumas daquel-.
las modificações.

D3 accOrdo com o disposto no art. 29, § 3°, é obrigatoria, na
Diario do Fôr°, creado pelo art. 1.014, a Publicação da noticia
relativa á, citação inicial para qualquer causa, como o melhor meio
de assegurar a verdade do chamamento do réo a juizo.

Pôde ser feita a citação- em qualquer dia, 	 mesmo feriado ou.
domine.° (art. 30; 2u parte).

• Não se encontrando pessoa de fa.milia do citando para ser feita.
• citação com hora certa, far-se-ha a -citação por carta registrada
(art. 37, § 20).	 .	 .•

No art. 39, §§ 50 e 60, e no art. 40, resolveram-se as duvidas
existentes sobre a citação dos ministros diplomado: s.

• A citação á. municipalidade, em vez de ser feita na pessoa da
prefeito, sel-o-ha na do procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, que for designado (art. 44, § ,°). 	 ,

A petição inicial e a contestação deverão ser assignada,s por'
advogado que tenha carta registrada na Côrte do Appellação
)art. 57).

O juiz poderá, indeferir desde logo a petiço inicial; si for ine-
pta ou a parte notoria.meute illegitima (art. 58,.§ 2").... .-., .

A conclusão do feito ao juiz para o julgamento é sempre com.:
municada aos advogados por carta do escrivão (art. 65)'.

O autor é obrigado a preparar os autos dentro do prazo de
trez mezes, sob pena do perempção da acção (art. 65, 20 parte).

A theoria da prova foi completada no art. 112 e seguintes.
Deu-se á sentença condemnatoria e.n Ia instancia o effeito do

produzir hypotheca judiciaria e de autorizar o arresto em bens da
devedor (art. 192, paragrapho unido, as. I e II).

Augmentara.m-so os casos em que tem Jogar a acção surnmaria,¡
(art. 193 e seguintes), abolindo-se o rito, por demais violento, dos.
arts. 238 e seguintes do regulamento n. 737, de 1850.

- Eliminou-se a assignação de 10 dias. 	 • ,
A acção executiva dos medicos o cirurgiões foi, como a dos

advogados, limitada á, cobrança de honorarios fixados em contracto
(art. 205, § 21 e o prazo assignado ao réo para pagamento passou
a ser do 48 horas.

Modificou-se o prodo3so do executivo fiscal, permittindo-se que
o réo, antes de seguro o juizo, prove quitação ou annullação de,
divida (art. 223).

Foi proftindamentemodificado o processo das acções possessorias
e do incidente do attentado, regulando-se •tambem esse incidente
quando posterior á, sentença (art. 237 e seguintes).

Regulou-se a acção de immissão do pose (art. 260).
Ai acções possessorias foram applicadas á posse dos direitos

pessoaes, menos quando estes tenham por objecto o exercido da
funcção publica (art. 279).

A acção de prestação de contas. ficou perfeitamente tratada no
art. 282 e seguintes, substituindo a de preceito commiaatorio.

Alterou-se sensivelmente o rito processual da acção de depo-
sito, permittinclo-se que o réo allegue a defesa e faça a respectiva,
prova, independente do deposito do eauiva lento (art. 299). -

Na acção de despejo, o processo foi tornado muito mais ra.pid0 -
e efficaz, não obstante a, amplitude que se deu á, defesa.	 -

Providenciou-se contra a producção simplesmente protelatoria
da excepção dó incompetencia o contra a allega.ção de molestia,
fundada era attestados graciosos (arts. 339 e 34!), tendo-se tornado -
a sentença definitiva e irretractavel, acaaando-se o absurdo systems,
actual do receber-se defesa não suspensiva do de-pm ou appellação
meramente devolutiva para, depois de effectua to o despejo, repor-
se o inquilino no predio por força de sentença final que julgue prós, _cedente a defesa ou dê provimento á appella,ção. 	 -	 • •

A celeridade do processa foi assegurada, primeiro: pela exi- .,•
gencia da prova immedita dos embargos (dentro de seis: dias para-,
o despejd de predios Urbano% e de 20, para o dos predios rusticos,
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Este codigo reproduz os textos de todas as leis referentes aog
assumptos por elle tratados.

Tenha embora o Governo autorização para pol-o em execução
immediata, ex-vi do disposto no art. 59, paragrapho unico, da lei
n. 1.338,de 9 de janeiro de 1905, penso que essa execucão deve
ser pro trahida para 1 de janeiro cio 1911, afim de que o Congresso,
a que será submettido sena demora o dito codigo, possa previa-
mente resolver sobre a sua approvação.

V. Ex. resolverá, porem, como entender melho,' e acertado.,
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1910. — Esmerzldino o. 2;

Bandeira.
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art. 338), sob pena, de nri rejeitados "in tintine os mesmos em-
bargos (art. 341); e se ndo: pela substituiçã,o do recurso de
aggravo ao da appellaçã,o a sentença que julgar afinal (art. 962,
§ 22).

O codige, preencheria uma lacuna do direito Vigente, regula-
mentou cuidadosamente ; processo das cauçoes o fianças, que
'devem ser judicialmente estadas (art. 391 e seguintes) e estatuiu,
com precisão e detalhe, sobre a -busca e a apprehensão no civel

,,.(art. -423 e seguintes). .
No processo do inven i Trio foram feitas grandes rnodificaç5es.

• 1 Além de ter sido 'lotai lacete simplificado, solveu-se noite a
rduvida sobre a legitimida ;e do inventariante para demandar e ser

demandado in solicitou (a, I. 580).
Permittiu-se que os 3dores do herdeiro, munidos de sentença

executoria, ou de credito; liquidos e certos, e os syndicos e liqui-
Oatarios da falleucia de d ;una dos herdeiros possam requerer in

ventario (art. 542, §§ 5°1 16').
• Deu-se ao juiz a facu lade do resolver ás questões de facto,

fundados em documentos ,'art. 582).
Instituiu-se a distrib iço dos rendimentor dos bens do espolio

entre os herdeiros, no ca11 de se demorar a partilha por mais de
seis meies (art. 544, § 31

São profundas as r odificaçães introduzidas no tit. XII do
livro VI relativas á arreé .daçã,o e á administração dos bens de de-
funtos e ausentes e dos: ens vagos, sendo simplificadas as regras
attinentes á habilitação )s herdeiros e dos credores, e claramente
definidos (arts. 767 e 768) os casos em que não deve haver arreca-

.- dação ou suspender-se ai ,ue já estiver iniciada.
A parte do codigo e letiva ás execuções- foi tratada com o

maior cuidado, sendo d notar verdadeiros aperfeiçoamentos e
innova0- 3S.	 1 I

-Nos capitulos V e V] lo livro VIII veem prescriptas com sobrie-
dade e segurança as regi s referentes á execuçlo para prestação.de
'facto e ás execaçães por c( csa consistente em genero

No art. 867 (cap. X	 do cit. livro) se consagra a grande
• instituição do lzomestead, em condições 'perfeitamente acceitaveis.

Nos•arts. 917 a 93( regularam-se o concurso geral e parcial
dos credores e a cessão ! bens, com effeito de quitação do devedor.em muitos casos.	 ,

Quanto aos recursos, convem desde logo assignalar a suppres-
' são da revisão dos prece; los na 2a instancia.	 •

Isso facilita o julgai] )nto e em nada diminue o conhecimento
dos autor porque o rele torto minucioso feito pelo juiz relator,
additado pelas partes, 3; 9resso e distribuido pelos outros juizes

a(art. 952 a 954) proporkona a estes completo coahecimento do
!pedido, da contestação, do valor das provas e da sentença. .

A discussão oral e a faculdade concedida aos advogados e
•juizes para pedirem a leitura das peças do processo (art. 955 e -
956), asseguram ás partes os melhores meios para a defesa de seus

-direitos.	 •	 .	 .	 •	 .
• Relativamente aoscasos de aggravo, foram elles individual-

mente referidos. no art. 962 e seus cincoenta e nove , paragraphos,
'ficando especificadas todas as hypotheses que , se podiam conter
na formula vaga e geral de danino irreparavel, que, com essa
denominação desappareceu do codigo.

_Nos arts. 981 a 986 instituiu-se a evocação COMO succedaneo da
carta testemunhal. .

Com relação ao difficil assumpto da nultilade dos actos do pro-
cesso, seguiu-se a doutrina do Codigo do Cantão - de Genebra, pre-
conizada por Mortara e em que as nullidades são coasideradas

. como garantias e não CM° penas, admittido , o criterio da. lesão
elfectiva do direito da parte para poder pronunciar-se a nulli-
dade.
• • De tal criterio resulta o conceito adoptado no codigo, .de que
não ha nullidades insuppriveis em processo civil, porque, assegu-
rando dias interesses de ordem privada, podem ser sempre objecto
'de transacção das partes e só a requerimento da parte prejudicada
deverá o juiz pronunciai-as (arts. 992 a 994), salvo casos restrictos
(5 §N° 2° e 3° do art. 994), em que a parte legitima está privada
de arguil-as.

- O coligo regulou ainda de modo mais /ogico e Mais completo
- coa effeites e a extensão das nullidades.

• - Nos livros XI e XII. e titules respectivos voam estatuidas as
Melhores regras sobre audiencias, diario e disoiplina do Fôr°,

. termos e actos processuaes, adyogados, , solicitadores e rcpresen-
tantos do Ministerio Publico; ferias e preceitos geraes ; sendo que

._ em 12 . artigos uttimos se estabeleceram as necessarias • disposi-
95es para a execução do coligo, emquanto não for- decretada a
nova organização judiciaria do District() Federal.,

• Relativamente - á distribuição de materiaá e á redacção dos
artigos, observon-se nesse codigo o systerna seguido no Coligo do
Processo Criminal ; a distribuição e a redacção foram feitas apenas
em artigos, paragraphos e algarSnLis

Ainda como no Código 'do ProbesSo Criminal, o-Codigo do Pro.•
cessa Civil é, •Commercial -,básta-Se a si' proprio,' s6 fazendo refe-
rencia á outras leis -em casos •extraordinarios e excepcionaes..

--

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional -7 Submettendo á vossa
alta e esclarecida apreciação a exposição de motivos que me foi
presente pelo ministro de Estado da Justiça e Negocios In oriores,
acompanhada do Codigo do Processo Civil e Commercial do Dis-
tricto Federal, mandado elaborar em virtude da autorização con-
tida nó n. 1 do art. 59 da lei a. 1.338,, de 9 de janeiro de 1905,
venho,em cumprimento do disposto no paragrapho muco do citado
artigo, sujeitar esse trabalho á VOSS% approvação.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1910. •

- NILO • PEÇANIIA.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores — Directoria da
Justiça — l a -secção — Rio ' de Janeiro, 3 de novembro de 1910.

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, acompanhada do decreto n. 8.332,de hoje datado, appro-
vendo o Coligo do Processo Civil o Commercial do Districto Fe-
deral e ao qual se refere a exposição de motivos que lhe foi por
mim apresentada.

Saúde e fraternidade. — Esm:Yaldino O. • Bandeira,

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 27 do mei findo, foram aposentados Manoel'

Ernesto de . Araujo no legar de conductor de trem de 2 classe da.
Estrada de Ferro Central doBrazil e Lucas Affonso no . de operaria
de 2a classe da oficina •da Repartição Geral. dos Telegraphos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Projecto de reforma de ensino organizado pe'.a Commissão no-
-meada pelo Sr. ministro da - Justiça e Negocies Interiores
e constituida pelos Srs. Drs. Luiz da Cunha Feijó Junior,
director da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; João
Baptista Ortiz Monteiro, director da Escola Polytechnica do
Rio de-Janeiro; conseUielro Leoncio de Carvalho, director da
Faculdale Livre de Direito d Rio de Janeiro; conde de Af-
foo:o Ce'so, dire ior da Faculdade Livre de . Sciencias Juridi-
cas e Sociass do Rio de Janeiro; José Candido de Albuquerque
Mello Mattos, director do Externato Nacional Pelro II; José
Bernarlino Paranhes ' da Silva, director do Internato Nacio-
nal Baraardo de Vas:oncellos; Alfredo Gornes, representante
do Sr. prefeito do D:stricto Feieral, e Paulo Tavares, secre-
tario do Externato Nacional pedra II, sob a . presidencia do
mesmo Sr. ministro

O Congre so Nacional resolve:
Art. 1.° Fica o Presidente da-Republica autorizado a reformar

o ensino sec in(la-lo e o superior, bem como a -promover o desen-
volvimento e a difusão do casino primario.

DO ENSINO PRIMARIOS DO ENSINO PROFISSIONAL •

1- Poderá, nos termos desta lei: •
a) estabelecer escolas nas colonias civis e militares e . nos terri-

tories federaes ;
b) subsidia temporariamente eseolaS' funsubsidias' 	 por particula-

res e associações ;
• - c) auxiliar as m

-
unicipalidades e os governos estaduaes, 'Me ; -

diante accôrdo com estes, para fundação e manuten 0-.0 (de escolas



Art. 2.° Poderão Presidenta da Republica reformar os insti-
tutos officiaes de ensino secundaria, no- sentido do adaptal-os ás
exigencias do ensino moderno, distribuindo as matarias de maneira
que, (lapas de uri Ctireo - fendi:Montar de quatro annos, possa o
alumno, conformo as inclinações do seu espirito, seguir o curso
complementar de tres anima dividido em duas secções —•litteraria
p scientifica,— ou entrar para um instituto profissional:

I. O curso fundamental comprehendera o estude de:
—portuguez
--trancez
—inglez ou- allemão;
-a-mathematica (acithrnetica„ principalmente em suas ap-
' plicações ; algebra, até equações do a° 

b
ara° inclusive ;:

geometria plana e no- espaço até o estudo da esphera,
inclusive ; trigonometria rectilinea);

;-ageographia geral e geographia palitica e economica, doi
Brazil e noções do cosmographia ;

—noções de historia universal o historia do Brazil ;
—noções de hygieno ;	 • .	 .

* -•-noçõeS dê sciencias phySico-chimibas e suas- applicações
á agricultura,, ao commercicae á industria ;

— noções da.scienciaanaturaies e suas applicações . á agri-
cultura,. á induitria,,e ao commercia;

direito-usual ;
a- desenho (desenho a mão livro COM suas applicações ao,

ornato geometria° plano ; estudo dos solidas nome-
tricos, acompanhado dos principies praticas da exe-
cução das sombras ; ornatos em relevo ; desenho linear

•geometricoa elementos' de perspectiva pratica á
vista)

—gymnastiea.
O curso complementar comprehendertt:

a) secgdo	 littaratura,„ especialmente a portugueza et
, a brazileira ;.

inglez ouallenaão litteraturainglezaeu allemã; coca
forme alingua estudadaana cursa fundamental

— latina;	 .grega ;	 _
— historia, da civilização: e- historia. da Brazil
—phildsophia ;

— francez e. litteratura franceza;

,	 • Sabbaáo - 5 "
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' nas localidades onde não axistirem ou onde, existindo, forem insuf-
• /Mentes para.a respectiva. população,	 _ .

.	 a 1. 0 .0s reaarsos fornecidos pela União para o desenvolvimento!
•fia instrueção priinaria serão calculados tomando-se corno base a
relação entre a receita do Estada e a do District° Federal com a.
respectiva população.

2.° Correrão pela verba para tal fim annualmente destinada
_no orçamento do alinisterio do Interior os auxilias e as subvenções
as municipalidades e aos governos estaduaes. Serão concedidos
mediante as seguintes condições:

a) possuir o professor da escola idoneidade technica e moral ;
b) não existir outra escola no mesmo lugar ou, no caso de

haver outra ou outras, que a população a que deva servir a escola
subvencionada seja superior a 1.( 00 habitantes ;

c) ter a escola durante o anuo uma frequencia do 25 alumnos
pelo menos ;

d) ministrar ensino leigo e gratuito
• e) ter os programma,s organizados de • accórdo com os official-

mente adoptados ;
. f) ficar sob a fiscalização da União, einquanto durar a subven-

ção, que será suspensa, desde que for infringida qualquer das coa-
- diçoes mencionadas

g) contratar o Estado ou o District° Federal a. obrigação de
manter, por determinado numero de annos, as escolas subvencio-
nadas, logo que casse o auxilio • a que se tenha obrigado a União,.
assim como a do não diminuir a porcentagem da sua dotação orça-
mentaria, estabelecida para o serviço de instrucção primaria, na,
.data em que se fixar o•accardo.'

II. Poderá o Presidente da Republica subvencionar institutos)
profissionaes o technicos, fundados por particulares . ou por asso-
ciações civis, satisfeitas as seguintes condições por parte do im-
petrante :	 ,	 ,
• a) idoneidade intellectual e moral do pessoal docente

b) demonstração de possuir o instituto certos e determinados
elementos de vida,, modo que a subvenção seja apenas una
auxilio e não a sua principal fonte de receita

c) possuir uma clientela superior a 50 aluámos; -
À) só ministrar o ensino leigo;
e) ficar o instituto subvencionado sob a fiscalização emquanto

durar o auxilio, que será suspenso logo que for infringida qualquer
das condiçUes mencionadas.

DO ENSINO SECUNDARICF

i

.— physieá o chimica ;
.•, sciencias naturaes. , •	 -.	 .

b) s-ecçeto scientifica: litteratura, especialmente a poÉtugueía ti_
a brazifeira ; '-

•— francez e litteratura, franceza, ; 	 .	 .
— inglez ou alteia° e- litteratura, ingleza ou. allemã ;* •

•— historia dá civilização e historia do Brazil ; 	 • ..
-a- philosophia ;

• — physica e chimica ; .
— sciencias naturaes ;	 •
— mathematica. (algebra superior ; elementos de geoniÈr

tria algebrica — linha recta e secções conicas em
coordenadas cartezianas e polares — ; elementos de 5
geometria descriptiva — ponto, recta e plano e suas1
combinaçõas até á resoltaião- do angulo triedra inala-
sive—; elementos de calcula infinitesimal; trigohorne-a

' tria espherica) ; 	 . .	 • -
.— mecanica racional e astronomia;	 .
— desenho (elementos de desenho gedmetrai, aguadas dia;

.-	 • tas e esbatidas).,
TE. Para a matricula no primeiro annG dos institutos de ensino.

secundaria será indispeasavel que o candid do, além de apresentarj
documentos com que prove ter 10 annos, no minimo, revele os sea-',
gaiatas conhecimentos preliminares : portuguez (interpretação e 1
resumo oral de texto corrente, orthographia, svnonymia,lexiologiaj .
grammatical) ; geographia, e historia do Brazil (ele nentarmeate) ;:,
arithrnetica pratica até regra de tres pelo methodo do redacção a;
unidade ; calligraphia regular ; morphologia geometrica. 	 , i1

IV. Os exames serão de duas especies: do promoção a fina,ea.if,
O exame de promoção, julgamento dos lentes do anuo, sob a]

presidencia do director e em face das notas alcançadas pelo ala.
mno, dar-se-ha no casa de continuar-se nos annos seguintes o es;;; .
tudo das matarias. O exame final, que terá prova es :ripai, e ora/, •
será exigido quando terminar o estudo de uma disciplina. 	 .

Para julgamento do exame final concorrerá tambem a apreiÁ'
dação da média annual, .

V. Haverá no começo do armo lectivo uma época de exames,
pelo proce:so dos . exam-ea finaes, destinada aos alumnos não pro-
movidos por insufficiencia de médias.
- VI: Os alumnos gim terminarem o curso fundamentai recebe.;
rão um attestado que lhes facultará a matricula no curso complea,
montar; os que concluirem o curso comolementar (secção de let-
tras) receberão o grão de bacharel em lettras;' a titulo do bacharel
em sciencias caberá aos que tiverem cursado a secção de scienciasa

VIL E' licita ao bacharel em lettras ou ao bacharel em Men-
eias matricular-se nas aulas das disciplinas que forem necessarias ...
para terminação total da cursa complementar, recebendo nesta
ultima hypothese o titula da bacharel: em saianciaa e lettras. •

VIII. Os alumnoa procedentes de institutade ensino não equi-
parado, ou de aulas particulares, caudidatoa ao attestado do curso
fundamental, ou ao diploma do eus° complementar, serão sub- •
medidos, annuailmente, a exame de cada um dos annos nas condi-
ções dos alumuos não promovidos par insutEctencia de malhas. 	 •

Instrucções especiaes dalnirãaaaformalidades dos actas quei
se realizarão no District° Federal, no Internato Nacional Bernardo
de Vasconcellos e no Externato Nacional Pedro II, a nos Esta los
nos Institutos officiaes equiparados, raluerida aos direcades desses
estabelecimentos a respectiva inscripção. 	 .

Nos julgamentos desses exames as commiss'ões tomarão - em
consideração as cadernetas e m tis informações escolares segando a
fé que merecem eses documentos.	 ., -

IX. O magisterio dos institutos de" ensino compor-se-á . do praa
fessores e de substitutos. .

X. Haverá COT cada estabelecimento de ensino secundaria tira'
professor de partuguez, dou de franca, 'doas de inaiez, doas da
allemão,' um de latim, um de gregu, um de geographia," um da
historia universal e do Brazil, una •de physica e chimica, um da
historia natural, uai de noções de hygien,a um de noç.ões de direi-
to usual, um da philosophia, trea de mathematica, um do moca-
nica e astronomia, rim, de litteratura e dou i de desenho. Haverá
ainda una preparador de physiel e chimial, um preparador de
historia natural e um instructor de gyinnastica..

NI. As cadeiras dos institutos de ensino secundaria constituirãO
oito secções, cada urna das Quaes terá. lana substituto: 	 a...

ia secção—portuguez e litteraturaa
2° secção—francez, inglez e allemão ;•
3a secção—latim e grego ;	 .

	

4° secção—geographiae historia.; 	 .
5a secção—rnathematica, mecanicae: astronomia ; .- •

- 6a secção—physica e chanica e historia natural
. 7° secção—direito usual e. philosephia ;

Sa secção—desenho. -
Ao aulestituto incumbirá- a. sabstitalleUdos profeseores em suai.

faltas ou -impedimentos, a regencia das aulas supplementarea,

•
• , 	 . 	 •

• •-	 n-n 	
. 	 . 	 •	 -
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guando houver nonverlencla da subdivisão, e a callaboração nos
trabalhos de exames.

XlI. Os docentes actuaes serão • aproveitados na organização
;dos dons cursos.
n 	 XIII. Nos institutos de ensino secundario as provas de concurso
para professores e substitutos serão prestadas perante uma com -
missão composta de nove membros,, dos quaes tres serão eleitos

• pelo corpo docente do instituto onde se verificar a vaga, tres alei-
¡tos pelo Conselho de Instrucção-e tres nomeados peia Governo. A

• presidencia caberá ao director do estabelecimento.
XIV. Os togares de inspector de alumnos serão providos por

concurso, cujo processo será estabelecido em regulamento, não
podendo ser acceitos para, tal cargo candidatos maiores de 40
vamos.

DO ENSINO SUPERIOR

„	 Art. 2°. Poderá o Presidente da Republica reformar as escolas
• superiores nas seguintes bases •

I. A matricula nas 'escolas superiores será deferida depois de
• um exame de admissão cujas matarias serão determinadas em re-

gulamento, conforme os cursos a que • se destinarem os alum nos.
f: Para se inscreverem os candidatos juntarão os seguintes do-
cumentos : certidão de idade, certidão de vaccina e o diploma de
bacharel em lettra,s, em sciencias ou em sciencias e lettras. Para a
,.11aatricula no curso de pharmacia, odontologia, bellas-artes, aari-

r

nensura e obstetricia bastará apresentar o candidato •approvacão
em todas as rnaterias do curso fundamental, não ficando par isso
dispensado do exame de entrada.

1.	 II. Nas faculdades livros, os exames do admissão serão feitos
sempre perante o delegado fiscal, que informará minuciosamente
ao Conselho de Instrucção de tudo quanto occorrer com relação "á
validade dos documentos apresentados pelos candidatos e ao valor
'das provas exhibidas.

III. Nos casos de manifesta insufficiencia das provas escolares
para o exame de admissão, o ministro do Interior podara mandar
'annullar a matricula. Nos casos de graves irregularidades e de
tnfracção da lei e dos regulamentos especiaes, poderá o Presidente
Ida Republica, de accôrdo com a gravidade da falta, suspender os

gorização para funecionar.
ursos das faculdades por tempo determinado e retirar-lhes a au-

ii	 IV. No curso das Faculdades de Direito serão mantidas as
Lactuaes cadeiras com as seguintes alterações
• . 1°, creação da cadeira de Encyclopedia juridica ;

2°, desdobramento em duas cadeiras da actual cadeira de Theo-
ria e Pratica do Processo Civil, Commercial e Criminal •

k	 30, autonomia das cadeiras de Direito Internacional Privado,
_ '-de Meneias de Finanças e Contabilidade do Estado e Estatistica ;.

•
,

40 , organização de secções para substitutos e distribuição das
'cadeiras por tantas series quantas sejam precisas para se fazer

ethodicaraente o estudo das matarias, respeitando a ordem de
ppendencia, sem demasiado accumulo de trabalho na mesma-
grie.	 .
. y. O ensino medico se distribuirá pelas seguintes cadeiras:

Curso geral •

physica medica
— historia natural medica ;
— chimica medica ;

anatomia descriptiva, la cadeira
— anatomia descriptiva, 2a cadeira
— histologia
—'physiologia, la cadeira
— physiologia, 2a cadeira
— anatomia pathologica e bacteriologia;
— pathologia geral ;

pathologia medica;
— pathologia cirurgica ;
— mataria medica, pharmacologia e arte do formular.;

anatomia medico-cirurgica o operações;
— therapeutica.;
— chimica analytica e toxicologia ;
— obstetricia ;
— hygiene ;
— medicina legal;
— clinica medica, 1' cadeira ;
— clinica medica, 2a cadeira
— clinica medica, 3a cadeira
— clinica cirurgica, la cadeira;
— clínica cirurgica 2° cadeira
7- clinica obstetrica. •

-	 .	 •	 •
• Curso especial

— clinica gynecologica, ;
— clinica medica de infancia

— clinica cirurgica do infancia ;
— clinica ophtalmologica;
— clinica dermatologica e syphiligraphica ;
— clinica psychiatrica e de molestias nervosas ;
— clinica de molestias da garganta, nariz e ouvidos ;
— clinic de molestias das vias urinarias.

• Curso de p.i.ar .naca

O cuAo . r ia phamat comprehenderá as seguintes cadeiras,
physica medica

— chimica medica
— historia natural medica
— chi nica analytica o toxicologica

• — mataria medica, pharma,cologia e pharmacia pratica.'
.	 -

Curso de obstetricia

O curso de elostetricia comprehenderá as seguintes matarias:.
— obstetrícia
— anatomia -descriptiva e medleo-cirurgica da bacia- e
• • do> orgãos genito-urinarioS da mulher ( prova es-

cripta e oral) ;
— clinica obstetrica, limitada á pratica do parto natural

e a pequena intervenção obstetrica.

Curso de olonto!ogia

O curso de oiontologia comprelien lerá . as seguintes matarias:
— anatomia descriptiva o medico-cirurgica ch, cabeça ;
— histologia da bocca
—physiologia dentaria
— pathologia e therapeutica dentarias :
— clinica odontolog,ica (parto cirurgica)
— prothese dentaria (parte mecanica)
— hygiene dentaria
— clinica odoatologica
— prothese dentaria (inetallurgia e chimica).

§ 1.° N Faculdade de Medicina haverá para cada cadeira
um substituto, com direito, no caso de vaga da cadeira a ser nella
provido.

§ 2.° Compete ao substituto, além das attribuições exaradas
nos regulamentos cspeciaes, auxiliar os lentes "nes trabalhos pra-
ticos dos laboratorias e clinicas, para o que deverá comparecer
diariamente á hora da aula.

§ 3° Consideram-se auxiliares de ensino os preparadores, os
assistentes e internos de clinica.	 •

§ 4... Como auxiliares do ensino pratico; haverá 15 pre;aras
dores, 14 assistentes e 28 internos de clinica.

§ 5. 0 0 concurso para provimento do> logares de substituto
das Faculdades de Medicina constará de duas partes :

1 4, provas geraes, que deverão versar sobro anatomia, phy-
siologia, pathologia geral, sendo para a primeira apenas prova
pratica e para as duas ultimas provas ornes e escriptas

2, provas especiaes sobre as cadeiras e que serão :
defesa de these;

2a, prova escripts.;
3a, prova pratica ;
4°, prova oral.
VI. Poderá o Presidente da Republica, opportunamente
1°, arear uma Maternidade em condições de se prestar ao

exercicio da clinica obstetrica da Faculdade de Medicina ; 	 •
2°, desaggregar da Faculdade de Medicina os cursos de phar-

macia e de odontologia, que constituirão institutos de ensino inde-
pendentes. • •	 •

VII. Os cursos da Escola Polytechnica, destinados a preparar
profissionaes nos diversos ramos de engenharia, deverão ser feitos .
de modo a dar aos alumnos, do par com a instrucção theorica
necessaria, o maior desenvolvimento ao eStudo pratico das mata-
rias leccionadas. Estarão a cargo de 34 professores, um para cada •
uma das 25 primeiras disciplinas e novo para as aulas de traba-
lhos graphicos.

Disciplinas

— geometria analytica ; calculo differencial e integral;
— topographia ; legislação do ternas; •
— physica: playsica mollecular, calor, optica e electricia
• dada applicadas á engenharia ; meteorologia ;

- calculo das variações e naecanica racional ;
— geometria descriptiva e suas applicações; •T•
—:chimica inorganica descriptiva e analytica;
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•

— trigonometria espherica; astronomia theorica e pratica;
geodesia ;

- mecanica applicasla: cinematica e dynamica applicadas;
theoria„ da. resistencia dos materiaes ; grapho esta-
tiers

— mineralogia systematica, geologia e paleontologia, ;
— estuda dos materiaes de construcção e determinação

experimentai de sua resistencia ; estabilidade das con-
strucçõea ; technotogia das profissões elementares e do
eonstructor mecanico ;

— hydratilica: liquides e gazes ; abastecimento de agua
esgotos ;

— estradas de ferro e do rodagem ; pontes e viaductess ;
— economia política e finanças
- o.rchitectura ; hygiene dos edificios; saneamento das

cidades
— 11sec/sinas motrizes e operatrizes, preced:da seu estudo

do dos motores e industrias mecanicas correspon-
dentes;

•—navegação interior; Portos de mar; pharóes;
—direita administrativo, contabilidade e estatisfel e suas

appIlcaçõea á engenharia;
--docima.sia e metailargia;
—chimica aresas nica descriptiva e analytica;
—physica, industrial: calor e suas applicaçUes industriaes;

eleetrometallurgia;
—chimica industrial;
—theoria, geral da electrotechnica; medidas electricas e

• magneticas;
—s.pplicações industriaes da electrotechnica;
—botanica systematica;
—zoologia systematica.

-	 O estudo das duas tinire as !cadeiras será facultativo para os
engenheiros.

• § 1.0 As aulas do trabalhos graplaicos comprehenderão 03 sa-
guintes assump tos, convenientemente distribuidos pelos nove pro-
fessores:

De zenho topographica, trabalhos graphicos de topographia; de-
senho de sombras e construcçõaa relativas; desenho de mecanis-
mos; desenhos de cartas geodesicas; trabalhos graphicoa e relati-
,vos á teehnologia do construetor mecanico; ditos relativos a estra-
das de-ferro e seu material, bens coma a pontes e viaductos ; de-
senho de construcções hydraulicas; desenho de projectos de archt-
tetura, de machinas, de electrotechnica applieada e desenho or-
ganographico.

§ 2.° As nove primeiras cadeiras, como es cursos de desenho
, que lhes dizem. respeito; constituirão o curso a Fundamenta!,,

commum a todos os alumncs e constante de tres annos do estudos;
as 16 outras, convenientemente grupadas, formarão quatro cursos
especiaes, cada um gom deus • anncs. (Na hypothese de serem se-
parados da Escola os cursos de engenharia agronomica o de
minas.)

§ 3.° Os alumnos que terminarem o curso fundamental terão
direito ao titulo e diploma de s Engenheiro geographo ».

§ 4.° Os cursos especiaes serão os seguistas
. P, curso de engenheiros civis ;

2°, curso de engenheiros industriaes;
3°, curso de engenheiros meeanicos;
40, curso de engenheiros ! electricistas.
§ 5.° As 25 cadeiras formarão nove- secções, nenhuma das

quaes terá mais de tres cadeiras ; cada. uma das cadeiras será re-
gida por um professor e cada secção terá um suistituto.

§ 6.° Mis professores cabe o desenvolvimento dos programmas
das dillerentss disciplinas ; aos substitutos, substituir aquelles em
Seus impedimentos e! fazer cursos complementares.	 •

§ 7. 0 Os.professores e substitutos ! de cadeiras que trem labora-
todos ou gabinetes serão auxiliados nas aulas por assistentes e pre-

L..paradores ou, por conservadores, conforme ,as necessidades do
, ensino,
•• • Os assistentes serão em numero- de dez, com a tarefa dee

auxiliar os docentes nas aulas praticas e na organização (les pro-
jectos, quando as cadeiras os- comportarem.

§ 8.s Terão assistentes as seguintes cadeira,s: •i•—chimica inorganica deScriptiva analytin ,•
— estuda dos materiaes de construcçaa e deternsinação

experimental de sua resistencia; ' estabilidade das con-
strucções; technologia das profissões elementares edis
éonstructor mecanico; •	 . -

?— bydraulica: liquidos -e gazes; abastecimento de agua;
,	 esgotas; --•

•

'111
—theoria gera/ lia electroteelmica ; , medidas dectricaál

e magnetleas;
— applicações industriaes da electrotechnica ;
—Monica ;
— zoologia.

Os professores de trabalhos graphicos terão seus gabinote0 0;1
cargo de tres conservadores. 	 -ss

r
§ 9.° Preenchido por contracto, erear-se-ha o carga de mecadj

nico da escola, ao qual caberá, a tarefa de auxiliar as aulas prati-I
cas de electrotechnica, applicada, e do concertar, os apparellios per-;!
teicentes á, escola, desde que a, officina a seu cargo a comporte.

§10. Poderão os gabinetes e lahoratorics, de accôrdo com o or2 ' •ss:çamento, admittir auxiliares. 	 .

§ II. Os docentes, os assistentes e os preparadores deverãeser.
diplomados por cursos onde sejam ensinadas as disciplinas ,  cujo !
desenvolvimento desejam se incumbir * sendo os cargos de substi-
tutos e de professores de trabalhos graphicos preenchidos per,
concurso, de accôrdo com. o estatuido nas disposições geraes dar,
presente lei (art. 5°, I, II e III).	 •

§ 12. 03 fanccionarios que forem postos em disponibilidade e11
consequencia das disposições supra conservarão as vantagens dd
que actualmente gozam. 	 - •

VIII. Poderá o Presidente da Republica estabelecer a , instis."
tuição da livre docencia, de modo a permittir cursos livres •nci'
recinto dos estabelecimentos por profissioaaes que tiverem diploma
conferido pelos; mesmos estabelecimentos cM outros equiparadoss
nacionaes ou estrangeiros:

a) para esses cursos não serão franqueados os laboratorics,
gabinetes e as clinicas ;	 •

b) os pretendentes a cursos livres deverão dirigir ao respectivo
director, na sessão de abertura dos trabalnos -escolares, um reque-
rimento acompanhado do diploma, ou -da sua publica forma, folha
corrida o o programma que se propõe •seguir. Estes documentos
serão sujeitos á apreciação da Congregação, que votará, em eserá:,
tinjo secreto sobre a. petição ; •

c) no caso do sor attendido o candidato, o director designar£,
a sala em que deve ser feito o cursa, marcando-lhe o respectivo
horario ;	 - •

d) as concessõea para os cursos livres não deverko exceder
de um anno, podendo, entretanto, ser renovadas si assim convier
ao ensino, e não éonstituirão regalia oficial

e) as despezas, quer de pessoal, quer de material necessaria
aos cursos livres, realizados nas escolas, comerão por conta do
quem os mantiver ; .	 .	 •. „

f) os docentes livres só poderão leccionar as materias para as
quaes obtiverem a livre docencia.

DO CONSELHO DE INSTRUCÇÃO, DA FISCALIZAÇá10 E DOS INaITUTOS
EQUIPARADOS •

Art 4 •0 I. Poderá o Presidente da Republica crear um Conselha
de Instrucção, de que. será presidente o ministro do Interior e que
se comporá dos seguintes membros : os directores = dos „estabeleci-
mentos federaes civis de ensino - com sele -na Capital-- Pederal, una
professor biennalmente escolhido pela respectiva oculares-ruão de

— estradas de ferro e• de rodagem;
— machinas motrizes e operatrizes;
— chimica organica e chimica industrial;

theoria geral da eleetrotechnica; medidas electricas;
— applicações ! industriaes da electrotechnica;

• —physica industrial: calor e suas applicações IndustriaeSt

	

eieetrometallurgia;	 •
— physica: physica mollecular, °Oca e electricidade ap:(

plicadas á, engenharia.
JTerão- preparador os seguintes quinze gabinetes á labora

os	
-1

tori:
• — physica mollecular, calor, optica e electricidade applig

cadas á engenharia; meteorologia;
topographias ;

—ehimica inorganica ;	 -s
—astronomia e geodesia ;
— mineralogia e geologia ;
— docimasia e metallurgia ;
— chimica &genica ;
— physiCa industrial ;

chimiea industrial;
reachinas;

_---mecanica applicada; resistencia dos rnateriaes: hydratt,
lica, estradas, partos de mar e architee g ura ;



• . ft ,i8i9 •	 babbatto saa Nov0111-31,6 — 1.9ff-

Pada uma das seguintes instituições de ensino—Faculdades de Me-
a afeleia da Bahia e do Rio de Janeiro, Faculdades do Direito de São

rlif
Paulo e do Recife, Escola PolyteChnica do Rio de Janeiro, um pra-
essor do Externato Nacional Pedro II, um professor do Internato" acionai Bernardo de Vasconcellos, não podendo o> que servirem

hm um biennio ser eleitos para o bionnio seguinte ; um director
,se instituto de ensino secundario e um director de ensino superior

seNuiparados, um delegado fiscal de ensino no District° Federal, no-
s paeados estes tres ultimes pelo Governo. São membros honorarios
-Zo conselho os presidentes das commissões de instrucção publica do1)a•e enado e da Camara.
,. § 1. 0 Os membros effectivos cio Conselho, exceptuados o minis-

tro do aiterior e o delegado fiscal de ensino no District° Federal,
, gozarão das vantagens estabelecidas nos regulamentos, ficando

'considerados em commissão, emquanto servirem, os professores
que tiverem assento no Conselho.

§ 2. 0 Os directores dos institutos federaes de ensino accumula-
Vão as funcções do seu cargo e 'as de membro do Conselho, não
lhes sendo extensiva a prohibição de ahi servirem por mais de
;um bionnio.

§ 3• 0 O Conselho terá as seguintes attribuiçaies: 1°, propor o
que for conveniente, sobre exames e sua fiscalização, administra.
tão e disciplina escolares ; 2°, interpor parecer sobre propostas das
'congregações para as nomeações de docentes ; 30 , dizer sobre os

_• recursos interpostos das decisões das congregações, especialmente
.quando comminarem pdnas disciplinares, bem- como sobre quaes-
„quer propostas feitas por estas corporações ; 4°, informar sobre a
• treação de novos institutos e creaçao, desdobramento e suppressão
. 'de cadeiras; 5°, informar sobre pedidos de subvenção para escolas;
60 , emittir parecer sobre regulamentos concernentes ás institui-
ções de ensino; 7 0, informar scbre a suspensão de um ou mais
,cursos ou mesmo a de todos de qualquer estabelecimento ; 8°,

•dar parecer sobre qualquer assumpto relativo á instrucção, sem-
pre que lhe for requisitado pelo Governo.

§ 4.° O Conselho deverá . reunir-se duas vezes por mez e
-extraordinariamente sempre que for convocado pelo ministro.
e-

§ 5.° O expediente administrativo do Conselho incumbirá a
um secretario, que terá para auxilial-o o pessoal preciso, segundo

- as exigencias do serviço, ficando para esse fim o Governo autori-
aedo a restabelecer a Directoria Geral de Instrucção Publica do Mi-
aaisterio do Interior.

II. Poderá . ° Presidente da Republica organizar o serviço sys-
tematico dá fiscalização do ensino, por meio de delegados tiSC:LOS,

' pujas attribuições serão : visitar os estabelecimentos de ensino
•'equiparados, consignando. em livro especial as impressões recebi-
das, as medidas que aconselharem, o gigo de freauencia media
'Observado, tudo mais que interessar possa ao desenvolvimento do
ensino, a organização da estatistica e legis'ação escolares, envi-

•• ando trimestralmente ao Conselho de Instrução um relatorio mi-
nucioso em que dêem conta da inspecção realizada, numero de

• visitas, alterações aconselhadas, aproveitamento doe alumnoe e
frequenéia escolar.

§ 1. 0 Os delegados fiscaes serão distribuido3 pelas circumscri-
loções em que para esse effeito for dividido o territorio da Re-

•publica, conservados emquanto bem servirem e biennalmente rea
',gozados.

§ 2. 0 Os inchareis em sciencias e lettras terão preferencia
•para os cargos de delegados fiscaes nos institutos de ensino se-
cundario.

•_	 III. Poderá o Presidente da Republica conceder, ouvido o
• Conselho de Instrucção, aos estabelecimentos de ensino superior e
• :secundarlo, creados e mantidos pelos Estados, pelo Districto

Vederal, por particulares ou por associações civis, as prerogativas
, ,dos estabelecimentos federaes congeneres.

§ 1.0 Para que esses institutos possam ser reconhecidos e gozar
de taes privilegies deverão satisfazer as seguintes condições :

a) ter 'funccionado regularmente por mais de sete annos con-
aecutivos, sob a inspecção dos respectivos delegados fiscaes, obser-
vando sempre as disposições e regulamentos do instituto federal

acengenere;
b) funccionar em edificio conveniente e possuir mobiliario

escolar do accardo com as exigencias pedagogicas, laboratorios e
gabinetes completos para o ensino pratico das ,sciencias ;

, c) possuir, quanto aos institutos particulares um patrimonio
1„1le 50:000$; pelb menos, representado por apolices da divida pu-
Volica federal ou por algum bem de raiz.

• § 2: 0 Os institutos. fundados pelos Estados, pelo District° Federal,
aDor particulares ou por associações civis, si quizerem obter a equi-
apegação aos institutos federaes, declararão a sua denominação e

sáde, instruindo o pedido com um exemplar da folha °Melai em que'
houver sido publicado, por extenso, o respectivo regulamento.

§ 3. 0 Concedida a equiparação, depois do competente exame
feito por pessoa nomeada pelo Governo, verificado que foram
preenchidas todas as exigencias substanciaes e regulamentares para
obtenção da equiparação solicitada, esses institutos ficarão subs
mettidoe á fiscalização permanente do Governo Federal, que, nos
casos de grave infracção regulamentar, ouvido o Conselho de In-
stracção, lhes poderá suspender ou retirar as prerogativas.
• § 4. 0 Só será mantida a equiparação dos institutos que se ad-

aptarem ás prescripções desta lei e do respectivo regulamento, no
prazo que ahi lhes for marcado.

§ 5.° E' vedado ao Governo, mesmo em relação aos institutos
Já equiparados, tornar as suas regalias extensivas a quaesquer
filiaes ou succursaes.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 5.° As primeiras nomeações, para o provimento das
cadeiras citadas em virtude de autorização conferida-por esta lei,
serão feitas mediante concurso.

1, o provimento dos lugares de substituto dos estabelecimentos
de ensino secundario e superior se fará por concurso, salvo o caso
de haver dentre os pretendentes algum que tenha publicado obras,
as quaes, sujeitas ao exame da Congregação, sejam por deus terços
da totalidade -dos respectivos membros julgadas como reveladoras
de sufficiente preparo theerieo e pratico em todas as meterias da,
secção. Si houver mais de um pretendente na; mesmas condições,
a Congregação os classificará por ordem de merecimento. 	 .

As provas de concurso serão ;
defesa de these ;

2°, praia escripta ;
3a, prova pratica ;
4a, prova oral. •
II. Os substitutos serão providos, independentemente de con•-;

curso, nas vagas dos professores das secOes a que perteacerani, e
bem assim preencherão as cadeiras creadas por desdobramento de
outras pertencentes ás respectivas secções.

III. Em Caso de licença do professor ou de vaga da cadeira,
será chamado pelo director o substituto da respectiva secção.
Quando não haja substituto da secção, ou este esteja impedido, o
director convidará, por ordem de preferencia, outro professor, um
preparador ou assistente da mesma secção, e por ultimo proporá
ao Governo docentes livres para regerem a cadeira ou tomarem
parte nas commissões examinadoras.

IV. Como condição indispensavel para a vitaliciedade dos do-
centes, exigir-se-ha a demonstração da capacidade e dedicação ao
magisterio, apuradas mediante parecer da Congregação o do Con-
selho de Instrueção, após um estagio de 10 annos.

V. Como premio de serviços e sem dependencia da condição
de invalidez os docentes que por mais de 23 atino; se distingui-
rem no exercicM do magesterio terão direito a ser postos em dis-
ponibilidade com todos os seus vencimentos.

VI. Os docentes caju cadeiras forem supprimidas ficarão ern
disponibilidade, com direito ás regalias inherentes ao seu cargo.

• VII. Os actuaes lentes em disponibilidade somente poderão ser
aproveitados nas cadeiras em que não houver substituto com di-
reito a accesso e para as qua,es tiverem competencia profissional,
apurada mediante parecer da respectiva Congregação e do Conselho
de Instrucção.

VIII. 03 docentes, preparadores e assistentes dos estabeleci-
mentos officiaes não poderão leccionar particularmente, sob qual-
quer pretexto, meteria alguma dos respectivos cursos. .	 •

IX. A's congregações cabem as prerogati yas e incumbem os
deveres que decorrerem de artigos desta lei e mais os que forem
definidos em regulamento especial.

X. Serão creados laboratorios, oficinas e museus privativos
do Cllr30 oficial do estabelecimento, em que, desde o inicio das car-
reiras escolares, seja ministrado o ensino pratico, podendo ser re-
movidas para outra ponto as escolas cujos edificios não compor-
tarem o desenvolvimento neeessario para tal &feito.

XI. Os exames serão feitos por meteria, respeitadas as series, ,
e comprehenderão o programma integral das disciplinas estu-
dadas.

\XIl. Só haverá uma época de exames em cada anno lectivo.,
XIII. Poderá o Presidente da Republica promover, mediante

bases de antemão sugageridas aos governos e legislaturas dos Es-
tados, accôrdo ou ajuste entre elles, com o fim de systematizar ou
organizar o ensino publico desde o gráo primario até o superior,
em conformidade com os arts. 48, n. 16, e 65, 1°, da Constituição,
bem como expedir os regulamentos o abrir os credites necessarios
para execução desta lei.

Art. 6.0 Revogam-se as disposições em contrario,
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Expediente de 3 de novembro de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Declarou-se ao 1 0 secretario da Gamara
- , dos Deputados, em resposta ao officio n. 145,

:de 21 de outubro findo, que o Ministerio da
Justiça nada tem que oppor ao pedido de

• 'licença do bacharel Clovis Furtado de Barros,
juiz do direito da comarca do Alto Punis,
.no Territorio do Acre.

‘	 --Foi nomeado o Dr. Alberto Brandão de
Magalhães, para exercer interinamente o

*logar de medico legista da Policia do Dis-
:itricto Federal, durante o impedimento do
,effectiVo Dr. Julio Afranio Peixoto.

—Foram prorogada.s :
Por troa mezes, á licença concedida, para

tratamento de saude, ao juiz preparador do
K' 20 termo judiciario da comarca do Alto
l'Purils, no Territorio do Acre, bacharel Ale-
,1.xandre de Chaves e -Mello Ratisbona
ti Por 90 dias, sem vencimentos, a licença em
i eujo goso se acha o medico legista da Po-
licia do District° Federal Dr. Henrique Ro-

drigues Ca6.	 `I
— Transmittiu-se ao general comman-

dante da Força Policial do District° Fe-
'cloral, para os fins convenientes, o processo
julgado pelo Supremo Tribunal Militar, re-
lativo ao alferes Cesar Barrão.
so	 Requerimentos despacibados

s' José Geofre de Prumo., capitão da Forca
• Policial do District° Federal, pedindo paga-
'Inento da gratificação de residencia.— Dofe-
rido, na conformidade do aviso expedido
nesta data ao commondante da Força Po-

1 licial. -
Antonio Cesar Pira gibe, sargento da Força

• Nlicial, pedindo dispensa do resto da sor-
!. genteação.— Deferido, na conformidade do
Movia° expedido nesta data ao commandante
•da ['orça Policial.
i Ossar Pereira M irtins, pedindo reinclusão
na Força Policial.— Indeferido..-

• nnacToRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1910
Carlos Pereira de Souza (1° districto).—

São concedidos 60 dias.
. A. B. Ramalho Ortigão (1° districto). —
, Certifique-se.
•.3/4 • Maria Freitas Bittencourt (1 0 districto).—
São concedidos 60 dias.

7 Jos6 Alvos de Almeida (1° districto). —

t

Será, relevada a multa, si apresentar o pro-
ecto dentro do prazo de 8 dias.

José Luiz Fernandes & Sobrinho (1 0 dis-
t tricto):—Não podem ser attendi dos.
"• Luiz Cravo (1° districto).—São concedidos
• 90 dias.-c,., Antonio José Barbosa (1 0 districto). — São
• concedidos 60 dias.

João Baptista Junior (1 0 clistricto). — São
: concedidos 60 dias.
l Alfredo Pinto Vieira de Mello. — (1 0 dis-
, tricto).—Compareça Si delegacia.
;. Antonio Va.z de Carvalho (1 0 districto). —
Fica adiada a imperineabilisaçãa para
.quando esta directoria julgal-a oppartuna.
' Bernardino Xavier Roças (4° districto). —
• Sã° concedidos 30 dias.-
• Luiza Constanci i de Menezes (4° districto),
São concedidos 30 dias.

José Silva & Comp. (4° districto). — São
'concedidos 45 dias.

' • Zeferino José da Costa & Comp. (40 dis-
, tricto).—São concedidos 30 dias. •
-. Frederico A. Costa (4° districto). — São
- concedidos 90 dias. . --
-, Frederico A. Costa (4° districto). — São
- concedidos GO dias.

Joaquim A. de Magalhães Macedo (4° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.	 .

Theodoro Martins da Rocha (4 0 districto).
São concedidos 60 dias.

Antonio Ferreira Ribeiro Guimarães (60
disricto).--São concedidos 90 dias.

David Moreira Rogo (6" districto). — São
concedidos 30 dias para apresentação do
projecto.

Terra & Irmão (6° districto).—Approvado,
nos termos da informação.

J. Pinheiro 8s- Comp. (60 districto). —
Queira comparecer á senão de engenharia.

Luiza Baptista Lambor(60 districto).—
Certifique-se.

João Nunes Teixeira (7° districto).—São
concedidos 60 dias.

Delphim Teixeira de Carvalho (70 dis-
tricto).—Sio concedidos 60 dias.

JoÉ6 Joaquim Soares Vivas (7 0 districto).
—São concedidos 90 dias.	 •

Manoel José Fernandes (7° districto).—
São concedidos 60 dias.

Manoel Luiz Caldas (8° districto).—Queira
comparecer á secção de engenharia.

J. Pinheiro & Comp. (8° districto).—
Queira comparecer á secção do engenha-
ria.	 •

Ermelinda do Nascimento Sá (8° districto).
—São concedidos 90 dias.

Antonio Maria de Castro o outro (8° dis-
tricto)—São concedidos 60 dias.

Manoel Cardoso Lourenço (8° districto).—
Approvado, nos termos da informação.

José Rodrigues da Costa (9° districto).—
São concedidos GO dias.

Isabel da Cunha Oliveira Continho (9 0 dis-
tricto).—São concedidos 30 dias.

Damazo Baptista Gonçalves (9° distrieto).
—Não Ode ser attendido.

Companhia Commercio e Navegação.—
Declare a carga o portos de escala.

Ilenriqueta Gonçalves Tinoco e outra (3°
districto).—São concedidos 9) dias.-

Ministerio 'da Fazenda
Por portarias de 3 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças com o ven-
cimento a que tiverem direito, na fôrma
da lei:

De se's mezes, ao 3 0 escripturario do Tri-
bunal do Contas, José da Rocha Comes;

De tres mezes, em prorogação, ao corto-
mano da Delegacia Fiscal no Paraná, Eurico
da Silva Faro.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro

. Nacional
• Requerimentos despachados

Polo Se. ministro
«Societé Anonynie du Gaz du Rio de Ja-

neiro», pedindo isenção de direitos para di-
versos inateriaes. Sellado conveniente-
mente o certificado profissional autorizo o
despacho.

Sociedade Anonyma Moinho Fluminense,
pedindo isenção de direitos para machinis-
mos.—A' vista do parecer, indeferido.

Nilo Martins, pedindo relevação de pro-
hibição de entrada na Recebedoria do Dis-
trict° Federal.—De accordo com os pare-
ceres. Deferido, por ja ter a pena imposta
ao requerente produzido os necessarios ef-
feitos.

Emilid Sclinoor, por seu procurador, pe-
dindo restituição de importancias pagas na
Alfandega do Rio de Janeiro.—Do accôrdo
com o parecer, dirija-se á Alfandega do
Rio de Janeiro.

• • EiPEDIENTE , DO OR. DIRECTOR

Dia 4 de novembro de 1910

•Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :	 '	 .

N. 2.999.—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro,' por acto de 19

• de outubro ultimo, resolveu autorizar co
despacho, livre de direitos, nos termo g doS
arts. 2°, § 23 e 5° das Preliminares da Ta-
rifa, de deus fardos de lona, marca O. S. o
MJ—DA. ri. 7,146 e 8.541, com o peso bru-
to de 367 lailos,vindos no vapor inglez Thsr-
pis, consignados ao Ministerio da Justiça e •
destinados ao IR:inicio Nacional ds Aliena- -
dos, conformo solicitou o respectivo Dire-
ctor, em officio n. 697, do 30 de setembro •
proximo passado, que incluso vos cievolv,
o qual foi encaminhado com o dessa alfan---

,

dega n. 1.763, de. 4 do mez proximo findo.
No 3.000.— Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo .
ao que solicitou o Ministerio da Agricultura
Industrio e Commercio, em aviso n. 198, do
10 de outubro proximo findo, resolveu, por
acto de 22 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos tarmos do
art. 2°, § 23, combhado com o art . 5°, das
Preliminares da Tarifa, de tres caixas mar-
cas V. F. L.—Muzeu Nacional, ns. 3.569 a
3.571, contendo apparelhos scientificos ac-
cessorlos destinados ao Laboratorio Chimico -
Vegetal do Muzeu Nacional, volumes esses
vindos no vapor allemão Sam Nicolos.

N. 3.001—Communico-vos, para os devi- -
doa fins, que o Sr. ministro, attendenclo
que solicitou o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil em officio n. 221, de 26 do
outubro ultimo, resolveu, por acto de igual
data, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de 161 'volumes, a que se refere a in-
clusi relação, vindos de New-York no va-
por inglez Scottisch Pinier, contendo acces-
sorios do locomotivas, destinados áquella
estrada:

N. 3.002—Communico-vos, para Cs de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em oficio n. 223,
de 2) de outubro proximo findo, resolveu, .
por acto de igual data, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, dos materiaes refe-
ridos na inclusa relação, destinados ácoiella
estrada, e vindas de Antuerpia e de Ham-
burgo nos vapores allemães Werodfietcle e
TipeCa

N. 3.003— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
19 de outubro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de accôrdo com
os arts. 2° § 23 e 5° das Preliminares da
Tarifa, do tres pacotes contendo amostras
de accessorios de apparelhos telophoniciis a
que se refere o incluso documento, vindos
como encommenda postal, no vapor Oriana
e destinados á Repartição Geral dos Tele-
graphos, conforme solicitou o rospectivo di-
rector geral, em officio n..1.869, de 4 tom-
bem de outubro, que junto vos devolvo, o
qual foi encaminhado cem o dessa alfan-
dega n. 1.775, do dia 6.

N. 3.004— Communico-vos, para os devi-
dos fins, mie o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio em aviso n. 207,•de
24 de outubro ultimo, resolveu por acto de
26 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de quaesquer direitos, do uma caixa
marca Directoria do Jardim Bot/nico
n. 1,129, contendo apparelhos o accassarios
para laboratorios do chimica o phys.ca, vo-
lume esse vindo, de Genova no vapor Pro-.
vence.

N. 3.005—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 4.743, de 27 do outubro proximc
findo, resolveu, por acto da mesma data.
autorizar o despacho, livre de direitos adua
neiros, seis fardos com a marca MM—GRC, .
Rio de Janeiro, ns. 18/23; pesando -bruto
1.524 kilos, contendo lona de algodão, vin-
dos de Glasgow no vapor Co/deron, comi
padas b."quelle ministerior:
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fevereiro de 1906, por ter,sido encontradd1
exposto á venda, em . seu• estabelecimento,1
doce nacional sellado, com estampilhas desti-i
nadas a prediletos estrangeiros, resolveu,
por despacho-de 24 de outubro ultimo, to-
mar conhecimento dorecurso para, refore;
mando a decisão recorrida, mandar impor
multa de 100$, de -conformidade com' a!
lettra c,. alinea 1, do art. 122 do citado real
gulamento.

-Sr. delegado fiscarno Maranhão :
N. 133-Declaro-vos, para os fins convee:

Mentes, que o • Sr. ministro, • tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 29, de 1 l • de março do corrente anuo, por
Macieira Filho St Comp. interposto do acto
da- Inspectoria da Alfandeg a, dessa capital(•
que mandou incluir, no peso,, as palhas que
acondicionavam a mercadoria que os recor-A
rentes haviam submettido a despacho pela
nota de importação n. 8.259, de 6 de dezem-;
bro do anno passado; como corôas mortuariaa
de zinco o biscuit para pagar direitos'ad
valorán, na razão de. 50 %, calculadas a 8$;
por kilo, peso liquido, resolveu, por acto do
IS domez proximo findo, não tomar conheci-
mento do alludide recurso, por achar

 perempto.	 • '
-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 173-Declaro-vos, para osalevidos- fins,

que o Sr. ministro,tendopresente o processo
encaminhado com.o vosso officio n. 123, dei"
13 de junho deste anno, no qual recorreis do
vosso acto confirmando o do collector dessá
cidade, julgando improcedente a, denuncia
offerecida contra Lydio Vilela, procurador
de Pedra Nunes, por infracção do regula'i
mento do sello do papel, resolveu, por acto !
de 15 do mez findo, dar provimento ao allu-i
dido recurso ex-officio para o fim de ser ira--
posta a multa de 100$ ao autoado, de acetirdol
com o art.. 13, da lei n. 1.144; de 30 de
dezembro do 1903.

N. 174 - Declaro-vos, para os fins conve
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente,
o recurso encaminhado á extincta Directoria'
das Rendas Publicas, coai o vosso officio,
n. 41, de 2 de julho do anuo proximo
sado, e interposto por Pedro Secundino Fer-
roira Pinto, do acto pelo qual mantiveste a'
multa do 200$, que lhe foi imposta pelo c91-1
lector das rendas federaes em Saberá, nesse
Estado, de acciirdo com o art. 113 do regus'.
lamento de consumo vigente, por terem
sido encontrados expostos á venda, no esta-
belecimento do recorrente, quatro pares de
chinellos sem o respectivo selo, resol vá u, por
despacho de 24 de outubro ultimo, negar.'

•provimento ao aludido recurso, para, • o
fira de conftrmar a decisão recorrida.

N. 175 - Devolvendo-vos o incluso pro•'4-
cesso encaminhado com o vosso oficio n.
de 6 de abril do anno proximo findo, no qual',
recorreis do vosso acto julgando-o insubsis-
tente o do collector de Mar de Hespanha,
que impoz a multa de 1:000$ ao fabricante !
de bebidas Francisco Iatarola, por falta de
selos em vinho artificial, recommendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,.
de 8 do liaez proximo findo, seja exigido o
deposito da multa, antes do ser eacang-t:
nhado o aludido recurso.. 	 o..

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 174-Em solução á cohsulta constant8

do vosso telegramma de 25 do moi proximo
findb, declarasvós, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 29 do mesmo mezi
que no concurso' para empregos de 2° ens,'
trancia devem constituir uma só materia
noções . de : economia 'politica e finanças -:1
como lambem o devem constituir-legislas.!
ção de Fazenda e pratica de repartição - á
vista dos termos do art. 13 do regulamento i
mandado observar pelo decreto n.. 8.155;i
de 18 de agosto do corrente

N. 3.007-Communico-vos, para os devi-
' das fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 4.742, de 27 de outubro ultimo,
resolveu, poracto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livro de direitos adua-
neiros, de urna caixa com a marca -
rinha - n.. 12, pesando. bruto 342 kilos,

- contendo uniformes de lã, vinda de Sou-
, • thampton no vapor Ara guaya, consignada

áquelle; ministerio. -
•N. 3.038 -Communleo-vos, para 03 devi-

dos fins, que o Sr. ministra, attendendo ao
que solicitou:o Ministerio da Justiça o Nego-

. cios Interiores em av fso, no 4.165, do 19 de
setembraproximo findo, resolveu, por acto

. de 30 do mesmo mez,. autorizar o despacho,
livre de .direitos,. nos termo 3 do art. 2°,
§, 23, combinado com o art. 5° dassPrelimi-
nares Tarifa,, de 19 volumes marca.
MJANI---Rio, pesando bruto 2.850 kilos,
contendo 11 tampadas de arco completas, e
seus pertences; quatro postes de ferro para.
as ditas lampadas ; 200,metros de cabo elo-
ctrico e 4C0 pares do carvão para lampadas;
material. esse. emportado- com destino ao
novo edificio da Repartição Central . da Po-
licia,.e vindo no vapor inglea Grouza.

• N. 3.011-Communico-vos, para os, devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 19
de outubro proximo findo, resolveu,. autori-
zar o- despacho, livre de direitos, de accôrdo
com os artso 2°; §,23 e 5° das Preliminares
da..Tarifa, de dous fardos as. 1.415/16, 12
caixas, na. 1.417/1.428, contendo «curativos
de Lister», marca J. C. P. M. -Guerra,
pesando , liquido 989 kilos e 200 granamos,
vindos no vapor alemão Bonn, e 11 caixas,
contendo- estanho cru laminas, fundas •de
couro, obras de borracha. não especificadas,
seringas de vidro, obras de vidro ordinario,
caixinhas cio madeira, frascos de vidro, pa-
pel parafinado, potes de barros e do porcel-
lana,. na. 1.490, 1.491 e 1.508 a 1.516, vin-
das no mesmo vapor com igual marca, mo-
terial esse consignado ao Ministerio da
Guerra o destinado ao Laboratorio Chirnico
Pha.rmaceutic• Militar, conforme solicitou
o respectivo director, em officios ns. 864 e
867, de 24 e 26 de se ombro ultimo, que in-
cluso vos devolvo, os quaes foram encami-
nhados com o dessa alfandega, a. 1.751, de
3 do mes seguinte.

N. 3.012-Communice-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atten1endo ao
que solicitou o Min'sterio de Marinha em
aviso n. 4.720, de 26 de outubro 'ultimo,
resolveu, por acto de igual data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de
quatro caixas marca-Ministerio da Mari-
nha, . Rio de Janeiro, ns. 14 a 17, *pesando
bruto 1.246 kilcs, contendo artigos de alue
M•niurn, volumes esses vindos de Soalham.-
pton no vapor A aguaa, consignados aquele
ministerio.

N. 3.013-Communico•vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendce ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nega-
dos interiores em aviso n. 59, de 26 de ou-
tubro u!tirno o resolveu, por acto de igual
data, autorizar o despacho, livre de direi-

_ tos, do novo caixas com a marca p(m,
ns., 1 a 9, pesando 997 kilos, contendo cobre
em obras mio especificadas, a que se refe-
rem os inclusos documentos, vindas de Nova
York no paquete inglez Terinysoa, destinadas
ao Instituto Oswaldo Cruz; devendo encar-
regar-se do despacho o despachante Francisco
Souza Silva Braga.

N. 3.016-Com 1/2 un:co-vos; para: os devi-
dos fins, que •o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o governo do Estado .de Minas
Gerabs no bfficio,encaminhadocom o da,'De-
legacia Fiscal no mesmo Estado n. 212, de 3
de outubro ultimo, resolveu; por acto de 20
do mesmo mez, autorizar o despacho, livre

- de direitos., nos termos do art. 2°, §-35: das

A. IOO OFICIAT.,

Preliminares-da Tarifa, dos livros e objectos
referidos na inclusa relação, destinados á,
Escola do Pharmacia de Ouro Preto.
. N. 3.017- Cornmunicavos, para, os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo.pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso oficio n. 2.210, de 2 do dezembro do
anno passado, e em que Julio Corrêa Soares
pede reconsideração do despacho que negou
provimento ao recurso interposto da deci-
são dessa inspectoria impondo-lhe a multa
de 50 % sobre , o valor das joias apprehendi-
das a Avelino de Azevedo: Siqueira, passa-
geiro do vapor inglez Oro usa, entrado neste
porto a 4 de fevereiro do 1908, despacho
de que tivestes conhecimento pelo oficio.
n. 1.826, do 20 de novembro do referido.
acne, da extincta Directoria do Expediente,
resolveu, por acto de 24 do mez proximo
findo, manter o aludido despacho.

N. .3018 -Commnnico-vo3, para os fins
convenientes, que o,Sr. ministro, tendo pre•
sente o vosso oficio: n. 534, de 29 de abril
do anno passado, com o qual subrnettestes á,
sua apreciação o! projecto, de regulamento
para a Caixa de Pensões e Emprestirnos das
Capaiazias dessa Alfandega, de que trata o,
n. 19, do art. 33 da lei: n . 2.050, .de; 31 do
dezembro de 1908,, resolveu, por despacho
de 31 de setembro ultimo, approvar o allu-•
dido regulamento com- as alterações indica-
das pelo Dr. procurador- geral da Fazenda
Publica no parecer constante da inclusa
cópia.

- Sr. Dr. João Mareiam° Oliveira da
Silva; presidente da commissã.o examinas
dora, do concurso de primeira entrancia;

N. 344-Romettendo-vos o incluso reque-
rimento em que José Francisco Rodrigues
pede inscripção no concurso que se voe rea-
lizar sob a vossa -presidencia, peço, do
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
31 de outubro ultimo, vos digneis informar
a respeito do merecimento do podido. -

- Sr. delegado fiscal em Alagôas :
N. 64-Rernetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 29 do mez proximo
findo, nomeando Licio Martins de Souza
para o legar de 4° escripturario da Alfan-
dega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 24E-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitcy, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio, em aviso n. 306,
de 26 de setembro proximo passado, resol-
veu, pôr acto de 13 de outubro seguinte,
autorizar o despacl:o, livro do direitos, de
accôrdo com os arte. 20, § 23, e 5° das Pre-
liminares da Tarifa, do material a que se
refere a inclusa relação, .e que faz parte do
mobiliario destinado á Escola de Aprendizcs
Artifices desse Estado, que por omissão do
av:sa daqaelle ministerio, e. 260, de 15 de
agosto ultimo, deixou de -ser contemplado
na ordem desta directoria, n. 187, de 2
tamliem de setembro.

N. 216- Declaro-vos, pare os devidos ef-
fat:S, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio o Commercio, em avisa rt. 313, de
3 de outubro firoximo findo, resolveu, por
acto de 19 do mesmo mez, autorizar o des.
pacho, livre de direitos, de accôrdo com os
arts. 2° § 23 e 5° das Preliminares da Ta-
lira, dos materiaes a que se referem as
inclusas relações, destinados á Escola de
Aprendizes Artifices desse Estado.

N. 247- Declaro-vos, paro. os fins conve-
nientes, que o Sr. mini -átro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 182, de 22 do julho do anno proximo findo,
o interposto pelo negociante Rosalvo Oscar
de - Mattos da decisão dessa- delegacia que
lhoirnpoz a. multa de 200$, de accordo com
a latira d, almea li, do art. 122 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890; de 10 de •
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;--Sr. delegado fiscal em Pernambuco: .
N. 265—Declaro-vos, para os fins conve-

Pientes, que o Sr. ministro, tendo- presente
b recurso a que Se referem os vossos officios

ans. 294 e 36, de 7 de ousubro de 1908 o 25 de
; gosto da armo proximo findo, e por George
N.Butter, interposto do acto da inspectoria da

r •Alfandega des ge Estado, que sujeitou ao pa-
:.'gamento de direitos de importação uma ca-
..deira de dentista que o recorrente pretendia
'despachar com o beneficio do isenção de di-s reitos, resolveu, roa acto de 15 do corrente,
'dar provimento ao alludido recurso, para o
fim de serem restitaidos ao mesmo recor-
rente os direitos pagos pela nota de impor-
tação n,. 28.708, de 17 de agosto de 1908.

N. 266 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que:o Sr. ministro, tendo .presente

-o recurso encaminhado com o vosso oficio
.n. 258, de 23 de setembro de 1936. e, pela
, Santa Casa de Misericordia do Recife inter-
posto das decisões pelas quaos a inspostoria,
da alfandega desse Estado negou-lhe res-
tituição de direitos .de consumo, pagos nos
Inezes de janeiro a maio do citado anuo,
sobre as Mercadorias constantes das raistss

: de importeção ne. 2.738, 3.662, 6.234, 9.767,
.9.768, 12.595, 12.597, 15.301, 18.090 e 18.091,
smercadorias . para as quaes fura concedida
,,isenção de direitos, conforme ordem da
extincta, Directoria do Expediente n. 45, de

, 10 de março daquelle armo, resolveu, por
acto de 24 de outubro ultimo, da e provi-

:mento .o alludido reaurso.
Declaro-vos, outrosim, que. de acanalo

. com o referido despacho. deveis solicitar o
credito necessario, para que possa ser elfe-
atuada a restituição requerida.

; N. 207 — Remetto-vos, para os devidos
,s,fins a inclusa portaria de a9 do inez pro-
, ximo findo.. concedendo tres mezes de li-
'eenças ao 40 -escripturario . da alfandega
desse l'stado. Antonio de Carvalho Nobre.

; N. 238 — Declaro-vos, para os devidos
;effeites, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio

292, de 25 de outub.o do armo passado,
,interposto por Alplieu Raposo, da decisão
pela qual a inspectoria da alfandega desse
Estado mandou classificar como emplastro
adhesivo, da taxa 'de 21'e, do art. 229 da
Tarifa, o produto chimico não especificado,

:para pagar' direitos ad va?orem, na razão
de 50 ?a , as mercadorias que o recorrente
,submetteu a despacho pela nota de impor-
tação n. 27.284, de as,so . to do mesmo anuo,
a primeira como algodão hydrophilo do

1 art. 887 e a segunda como capsulas medi-
cinaes, da taxa oe 20$. do art. 204, resolveu,

,por despacho do 15 do mez findo, dar provi-
mento ao alludido recurso quanto á segunda

rmercadoria e negar com relação á pri-
,meira.

N. 269—Deelaro-vos, para os fins couve-
'nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso oficio nu-,

,mero 169, de 18 de dezembro do anuo pas-
''sado, interposto por Augusto de La Roeque

r èa Comp., da decisão da Alfandega desse Es-
tado, mandando classificar na i a parte do
art. 620 da Tarifa, da taxa de 800 reis por
kilo, como apparelhos e peças não classifi-
'eados de barro em obra, a mercadoria sub-
anettida, a despacho pela nota de importa-
ção n. 20.12a, de 17 de julho daquelle
como pedras de cantaria em obras para fil-
.trar, para-a taxa de 100 1 eis do art. 635,
resolveu, por despacho de 21 do mez pro-
ximo findo, tomar conhecimento do alludido
recurso, para o fim de ser a mercadoria em

:questão classificada como omissa, sujeita a
:direitos ad valorem; da razão de 50.%.
,.- N. 270—Declaro-vos, para os doidos dá,
"'que o Sr. ministro, atteadeadca ao que Soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas em aviso n. 293, . de 5_ de outubro ul-
timo, resolveu, por acto de 22 'do . mesmo

mez, autorizar o despa-,cho livre de direitos,
nos termot dos arte. 20, § 23, e 5° das Preli-
minares da Tarifa, de um volume contendo
aPparelhos electricos destinados as estações
radiotelegraphius de Fernando de Noronha
e 01'nda., o qual deve chegar a bordo do
vapor allemão Paranaguá. • '

Confirmo, assim, o meu telegramma de
31 do referido mez. .	 - •

N. 271—Declaro-vos, para oá devidos cl'-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido ,com o vosso officio
n. 88, de 22 de abril do corrente armo, in-
terposto pela Companhia Geral de Melhora-
mentos de Pernambuco, da decisão pela qual
a inapectoria da alfandega desse Estado lhe
negou isenção de direitos • para 10 caixas
contendo pertences do carros propsios para
estradas de ferro, sob o fandamento de não
haverem sido importados aquelles pertence3
conjuntamente com os respectivos carros,
resolveu, por despacho de 15 do mez pro-
ximo findo, dar provimento ao alluoido re-
mes) esmo em caso identico e constante da
ordem que, sob u..184, foi , exnedida a essa
delegacia,•em 28 de agosto último.-

— Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 59—De accôrdo. com o d.,spacho do

Sr. ministra, de 8 do mez proximo findo,
proferido. sobra o, objecto de vosso stele-
gramma de 23 de setembro ultimo, declaro-
vos, para os devidos fins, qui: o inspector da
Alfandega de Parnahyba deverá aguardar a
terminação do prazo concedido para serem
sana ias as irregularidades existentes no pro-
cesso de prastação de fiança de J iaquim
Antonio- Gemes, nomeado thesoareiro d t
mesma alfandega.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul;	 •	 .

N. 374 — Declaro-vos, para os devidos
effei:os, que o Sr. ministro, tendo preceito
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 33, de 19 de dezembro de 1908, inter-
posto por Herman() Barcellos & Csmp.
decisão pela qual a inspectoria da alfans
dega cia Uruguayana mandou classificar
como perfumarias em frascos de vidro
n. 2, da taxa cie 8$, t)or kilo, do art. 164 e
nota 18a da Tarifa, a mercadoria que os
recorrentes submotteram a despacho. pela
nota de importação n. 1.62-i," de outubro
do mesmo anno, como perffiniari is, da
taxa de 4$, do referido artigo, res)Iveu,
por despacho de 15 do moz findo, negar
provimento ao alludido recursa.

N. 375 -- Declaro-vos, para os devidos
effei tos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 81, de 7 de outubro
proximo findo, resolveu, por, acto de 19,
autorizar, o despacho livre de direitos, de
accardo com os arte. 2 3 § 23 e 50, das
Preliminares da Tarifa, de 963 volumes
contendo trilhos e accossorios, -pesando 160
toneladas,vindos pelo vapor Gunther e des-
tinados á Estrada de Ferro do Ijuhy á Cruz
Alta.

Confirmo, assim, meu telegramma de
31 de outubro ultimo.

—Sr. delegado fiscal cru S. Paulo :
N. 593 — Declaro-vos, para os devidos

effeiscs, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo a que se refere o vosso oficio
n. 253, de 21 de maio ultimo, e em que
Lion & Comp. recorrem do acto da inspe-
ctoria da Alfandega de Santos, que lhes
negou a restituição da importancia de 28$,
de direitos que' pagaram a mais por uma
caixa contendo serras circulares, cofio o
peso de 150 kilos, submettida a depacho
pela nota n. 74.160 do 28 . de' outubro • do
anno'passado, resolveu, por despacho de 15
de outubro 'próximo findo,' negar • provi-
mento ao. aficidido recurso, attanta a dis-
posição do art.. 537, da :Consolidação' das
Leis Sias Alfandegas efMesas de Rendas. ".

í

—Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 59— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho do 28
do mez findo, proferido sobre o vosso oficio
n. 2, de 15 de junho do coroente anno, resol-
veu approvar o concurso de primeira en-
trando, para emor gos de Fazenda, reali-
zado nessa. delegacia, ficando os candidatos
cl issilica,dos de accésdo com a relação que a
'este acompanha. •

Recto-7o dos cand'dalos classificados -no con-
• cursz de primeira entrancia realizado fia

BekaacLa 17icat do Thesvro Nacional no
Es'ado de Serg.pe, a que se refere a ordo.rn
SVpra

•

1°—LIIIdelin r) de Lottreiso Tavares.
20—Isran JiSUO Malchiades Pereira Caldas,

João Rdllemberg Junior, Hora,cio da C 'ha
Telle Poda() Nosmeira da Silva, Ren amin
Victor . de Mendonça e Darval de Toledo
Lima. •

5'—Pedro Orlando Freire Pinto: s
• C—Fiorentino Telles de Meaezes e Manoel

PorfirSo do Andrade.	 .	 •
50 —Gimalial Barros de - Mondonça, C'a-

rindo Diniz Gonçalves e José da Rocha Tei-
xeira.	 -	 . -

se—Odilon da Silva Curado,. Alberto de
Oliveira Sampaio, Luiz Corrêa Paes e Pedro
Montilvão Amado.

7 0:--Antonio Psntes.
8a—Leonio de Carvalho Pitomba, Optocia.-

no de Ofiveira Rego, Celecino do 0.1veira
Filhe, Luiz Motta Bittensoart, Amado João
Pedro Gay Filho e Florival Ilermenelildo de

.,.
90—Antonio Gomes de Carvalho, Podro

Fraga Montalvão, Paulo dl Rocha Teixesra,
Augusto de Arago Carvalhal e Clodoinie
Silva.	 •	 .

100—Vicente Hora de alesquits, Jeronymo
Antonio Mascarenhas, Erasmo José dos San-
tos, Arthur Guaraná de Barros, Angristo Mo-
reira LOTIOS e Hugo Corrêa Paes,

11 0—Orlando Baptist t Bitten,aiurt, Durval
Santos, Alpheu da • Silva Moura, Milton Pe-
reira de Carvalho, Valoomiro de Ssuza,
Campos, alaaioel 'Francisco Vena.ncio Bar-
bosa e 'ancho de' Aguiar Botto de Barres.

12°—Adslpho • Valladão, Misael Vianna,,
Nelson Telles de Menezes, Erasmo José da,
Cunha Lima e Euclales de Araujo Lima.

13 0—José de Calasans Silva Filho, João
de Mmtalvão Mattos, Manoel de Souza
Britto, José Peixoto.

140—Yelinto dos Santos Costa, Jazomias
Vasconcellos, Deslindo Martins de Almeida,
Francisco Bossa, Raul Leal, Antonio Lima
de Farias e Agapito de Souza.	 .
: 150—ariun Guimarães Pinto, Leobardo de
Oliveira . Piros, Pedro Alves dos Santos,P iu-
tino Barroto, .. Apoio. • Menezes, Rodolpho
Edmundo de. Almeida, Pedro Sotaro Ma-
chado, Luiz Bsrgedorff Costa,pinto e stntcnio
Guia Cargueira..., ....
• 160—Antonio Olivio de Paiva. Jessé Costa,
Francisco Cordeiro .Guaraná, Gust imo Sam-
paio, Eliezer.Cruz,, Joilo.Amado Limado Fa-
rias, Braz Felizola,.José de Oliveira, Antonio
Bossa, Edmundo Mala, ,Alfredo Teixeira e
Theodomiro do Prado Montes.

17 0—Oliario.Macieira, Eurico Celso Figuei-
redo, José Alves de Azevedo, Enok San Viago
Mathusalérn, .Ernani.,Fraga, Carlos Botto
Guimarães e João Bossa.

180 Virgilio da Silva Maynart, Hugo
Narboni de Farias, Pedro B:zerra da Silva,
Antonio Baptista Bittencourt Sobrinho, Ma-
noel Campos, Abuso Ferreira de Britto, Joa-
quim Casario de Souza .Campcs, Gacilazo,
Muniz Telles,Affonso de Magalhães, Odilon,
Baptista da Silva, João Barreto dos Santos.
é -Alvaro Vianna. 	

190 -a.- João .dos Santos Cana, . José: Telles
de Almeida, .0.searaGuerra Fontes, Pedro ..
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-Franco Lima, Corintho Pinto de Mendonça,
,Roger Pereira Coalhe e Thomaz de Aquino
'Machado Netto. 	 •	 . •
`• 200 Veriano Ferreira Barros, Carlos Al-
berto Gomes, Hermenegildo Leão dos San-
tos, Francisco Alves de Oliveira, Alberto
aosé Ribeiro e Clodóaldo Costa.

21° - Antonio Diniz Barrete, Adelso No-
suoira Barrete, Bias de Araujo Pinto e Ma-
atilas Fontes Dantas.
' 220 - Mario de Aguiar Garcez, Mario de

-Barros-Fontes, Francisco Garcez Filho; Car-
los Coelho Moniz, Adelson Coelho Moniz,

, Euler Coelho, Aderbal Fontes Cardoso e João
.Teixeira, •	 • •

230 -Edson coelho, Gontran Pereira Coe-
lho, Petronilld de Aguiar Hitt° e Raul Nar-
boni de Farias.
• 24 0 a- Amalhai Bias de Figueiredo.
' . 250 -Alvaro de Barros Fontes:
•• 26°- Ewerton Coelho.

Directoria da Receita Publica •
EX.PEDIENTS sit MitECTOR

• Dia 4 de novembro de 1910

• Sr. director da. Casa da Moeda
" N. 1.053 -Providenciae para que á Col-
lectoria,Federal em Parahyba do Sul seja

•remettida . a .quantia de 302$, em estam-
pilhas dos impostos de consumo, das taxas

' abaixo declaradas, conforme requisitou o
•respectivo collector, no officio n. 105, de
31 do mez proximo findo ; sendo

•`- 2.000 cintas de $010 	  .	 80$000
200. »	 D $080 	 	 16000
300	 $300 	 	 90$030
500 : o v. fructas $040 	 	 20$0 :0

.1.600 »	 7c, $060 	 	 96$000
N. 1.054-!--Providenciae para que á Col-

lecoria Federal em Iguassú soja remettida
• à'quantia de 1:700a, em estampilhas do salto

adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme réauisitou o respectivo colector no
officio n.	 de 29 de outubro findo • sendo:

la0	 da de	 $1 O 	 	 10$009
2.400	 a	 2>	 $303 	 	 720$030
:103	 a	 D	 $400 	 	 40$000

40	 s	 $500 	 	 20$000
•	 200	 D	 2) 1$ CO 	 	 •	 200$020
•	 • CO	 > 4000 	 	 12:4000
'30	 a	 » 3$ 00 	 	 •	 90000

50	 » > 4$000 	 	 200$030
'	 60'	 » • 4000 	 	 300$000

N. 1.055-Providenciae para que . a.Colle-
ateria Federal em Cantagallo seja remettida
a quantia de 3:500$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo collector, no
officio'. á. 118, de 20 do outubro findo
sendo:	 •

	

ao da de $100. 	 	 60$000
• 250 >	 VOO 	 	 50$000

	

4.500' a 2. $300 	  1:350$000
75 "»	 . $400 	 	 30000

	

100 » o $500 	 	 52:$000
• 600 »	 1$000-	  6C0$000
• 100	 s 2$003 	 	 2•30$030

	

- 30 a >> 3$000 	 	 90.s000

• 30 >> a 5000 . 	
30: 	 121 $003

	

OO.. 	
150$000

• 29	 10$000 	  200$000
• 10, >	 15$000 	 	 150$000
, 10. »	 201000 	  203$0138

5 o D 50$000... . 	  •250$000
, N. • 1.056-Providenciaa.para que a,Colle-
ctoria Federal em Cantagallo. seja remettida
a.quaritia, de 10a$, em, estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas ,abaixo • declaa
radas, conforme. requisitou , o respèctiva
.eollectora mollician. 119, da ido corrente;
sendo:	 „	 , • ,

150 da de	 :• $200 	 	 30$000
900 cintas dw$040... 	 	 36$0.0
140	 • 	 D.	 :42$000

MARIO OFFICTAlt_	 _

lecto ria Federal de Petropolis seja remettida
a quantia do 1:940$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,

N. 1.057- Providenciam paranue á Col-

conforme requisitou o respectivo collector,
no offi)io n. 202, de 29 de outubro findo;
sendo	 ,
2.000 da de	 $300. ., 	 	 600$000

100	 D	 O	 $100 	 	 40$000
100	 >	 »	 1$000 	 	 100$000
100	 >	 »	 2$000 	 	 200$000
100	 ii>	 »	 500O., 	 	 500;5000
50	 a	 a 10000 	 	 	 500$003

N. 1.055-Providenciae para que á Coita-
ctoria Fedoral de Carmo e Sumidouro'saja
remettida a quantia de 1:102$500, em es-
tampilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respecti-
vo collector, no oficio n.17 de 1 do cor-
rente ; sendo:
-	 100 da de	 $100 	 	 10$000
1.500	 o	 »	 $300 	 	 •	 4508000

25	 a	 »	 $500 	 	 .12$500
400	 »	 a	 1$000 	 	 -	 400-000
50	 o	 o	 2$000.. 	 	 100$000
10	 »	 a	 3$000  a	  	 _	 30$000
10	 o	 >	 5$000, ,, 	 -	 50000
5	 a	 o	 10$000- '-'	 50$000

D. Analia Santos S. da Silva.-Idem.'
D. Maria da Gloria Sant'Anna.-Idem.,
Cosmo S. Bittencourt.-Idem.
D. Francisca C. dos Santos.-Idem.
Julio Ferreira Vianna.-Transfira-se.•
Dr. Emygdio A. V. Costa.-Idem.
Miguel A. Mendes.-Idem.
Miguel Percs Loureiro,-Idem.
Eugenio de Mello Pires.-Idem.
Major Francisco R. do Oliveira. - Idem:
Francisco M. de Souza.-Idem.
Manco! H. de Almeida.-/dern.
Antonio A. Barbosa.-Idem.
Alves & Oliveira.-Idem.
Os mesmos,-1dom.
Antonio Luiz Caldas .-Idem.
Antonio da Costa Ribeiro.-1dern.
Dr. José A. de Soiiza Leitão.-Idern

• -Francisco C. J. da Barros.-Idem.	 „

Bernardo Pinto, M. Bastos.-Idem. Im-
ponha multa de 20$; na forma 'do art. 21

_Novembro - 1910.

• '11
dO decretb n.--5---.1-4-1,--dVe de fevereiro Zé
1904.tonio

Sou" za:	 Annulle-so a (1.-
An	

ai
vida constante da contra-fé junta, ofilciando-
se á Procuradoria 'Geral da Fazenda, nos !
termos do parecer. 	 ",1

Miguel Antonio Soares.-Idem, idem. Rea
presentação sobre a contra-fé n. 35.110.1
J., referente ao predio n. 15 I, á rua Dr.
Bulhões.-Annulle se a divida constante da,
contra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria
Geral de Fazenda, nos termos do parecer

Inspectora de Seguros
Dia 5 de novembro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 272-Remettendo o processo do regue-

rimento em que a sociedade-A Minas Ge-
raes-pede autorização para funccionar na.
Republica e bem assim approvação dos_
respectivos estatutos.

Ministerio da Marinha _
Por portaria de 7 do corrente, foi exonera-

do o capitão de fragata Pedro Max Fernando
de Frontin do cargo de chefe do gabinete de
ministro da Marinha, conforme pediu.

Por outra do 3 do corrente foi exonerada
o capitão-tenente Oscar de Souza Spinola
do cargo do ajudante de ordens do ministro
da Marinha, conforme pediu.

Por outras de 4 do corrente foram na-,
meados :

Manoel Ferreira da Costa e Silva para
exercer o cargo de 30 pharoleiro encar-
regado do pato illuminativo Santo Al-
berto e tolas Rio do Fogo e Thercza Pançaa
no Estado do Rio Grande do Norte.;

Manoel Leandro da Silva para. exercer a
cargo de 3° pharoleiro encarregado das
boias da barra e poste illuminativo
Santos, no Estado de S. Paulo;

Domingos Ferreira, de Souza para exercer
o cargo de 30 -pharoleiro encarregado do
pasto illurninativo da. Tutoya, no Estado da
Maranhão;

Olegario Dias Bailo para exercer o carga
de 30 pharoleiro encarregado do paste il-
luminativo de Cayobá, no Estado do Pa-
raná, • - •

Adriano José da Silva para exercer a
cargo do 30 pharoleiro encarregado das
bojas de Bragança e Taipa, no Estado do
'Pará ;	 •

Joaquim Rodriques de Lima Junior para
exercer o cargo de 3 0 pharoleiro encar-
regado das bolas da Lagiki-mirim, no Es-
tado do Rio Grande do Sul; • -

Annibal José do Lima para exercer o car-
go de 3° pharoloiro encarregado da boia
da Pedra da Baleia, no Estado do Paraná ;

João Pires Ferreira para exercer o cata,
go do 30 pbaroleiro encarregado • das
bolas do canal sul do Florianopolia., no Es-
tado de Santa Catharina;
• • Benedicto Marques Tavares para exercer
o cargo do 3° pharoleiro encarregado do
poste illurninativo da Lago de Santos, no
Estado de S. Paulo ;

José de Souza Gaivão para exercer o carga
de 3° pharoleiro encarregado das bolas o
'postes illominativos do interior da bahia do
Guaaabara, no Estado do Rio de Janeiro
• Leoncio Pires do Sant'Anna para exercer
o cargo de 3° pharoleiro encarregado das
boias e postes illuminativos do interior da
-bahia de Guanabara, no Estado- do Rio de
Janeiro ;
, Alfredo Martins para exercer o cargo de
3° pharoleiro encarregado do poste illumia
nativo do Kleppe, no-Estado da Bahia ;

Ascendino Augusto Camara para -exercer
o cargo de 3a pharoleiro encarregado do

-
Recebedoria. do Districto Federa:

Requerimentos despachalos

Dia 4 de novembro de 1910
Jose da Fonseca Ribeiro.- Não .polendo

esta directoria decidir por equidade, aliás
bem cabivel no caso sujeito, nada ha que
deferir.

Joaquim N. Ferreira.-Officie-se.
Manoel P. Ferreira. - A' segunda sub-

directoria .
Josá R. Moreira . -Idem .
José G. Guimarães.- Já estando attendida

a reclamaçÃo, archive-se.
Izolino F. da Silva.-Idem.
Roberto de Souza Lopes. - Elimine-se,

inutilizando-se as respectivas certidões de
divida.	 •J. Ferreira dos Santos & Comp.-Pague o
debito accusado no parecer.

D. Anua Cha.bonne.--Annulle-Se a divida
deque se trata, officiando-se á Procurado-
ria Geral de Fazenda.

Joaquim P. Pachóco.-Selle o documento
de fls. 4.	 •

Francisco M. Pereira.-A' Segunda Sub•
directoria.

Antonio Manool F. da Silva.-Reduza-se
para 1911-12 o valor locativo a 1:800$ e
quanto ao exercido corrente nada ha que
deferir, por estar perempta a reclamação.

John John Duncan. - Satisfaça a exi-
gencia.

• Manoel F. da Silva.Idem.	 • •
Angelo da:Silva Guimarães:-Idem.
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poste illuminativO das Roccas, no Estado de
Pernambuco ;	 „

João da Silva Amorirn para exercer o
cargo de 3° pharoleiro encarregado da bola
de Cabedello, no Estado da Parahyba;

José Sabino Bezerra para exercer o cargo
de, 3° pharoleiro encarregado • das boias de
Camocim, no Estado do Ceará ;

Pedro Bezerra para exercer o cargo de
3° pha,roleiro encarregado da boia do porto
da Amarração, no Estado do Piauhy ;
, Caetano Alves Ferreira para exercer o
cargo de 3° pharoleiro encarregado da bola
do Bragança, no Estado do Pará ;

Domingos Ferreira de Souza para exercer
O cargo de 3° pharoleira encarregado do
poste illuminativo da Tutoya, no Estado do
Maranhão.

--
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.	 Dia 4 de novembro de 1910

• . Sr. ministro da Fazenda
N. 4.846—Rogo vos digneis de providen-

Ciar no sentido de sor paga na Thesouro Na-
cional a, conta das rospectivas verbas do
orçarrento vigente, a quantia de 30:340$222
proveniente de obras, publicações e objectos
de expedieote e outros artigos constantes das
facturas annexas á inclusa relação n. 71.

—Sr. director geral dè Contabilidade da
Marinha

N. 4.853—Declaro-vos para 03 devidos fins,
que o capitão de engenheiros do exercito
Lin° Carneiro da Foatoura, exonerado do
logar de director interino da Directoria de
Obras Ilydraulicas do Arsenal . de Marinha
desta Capital, deve voltar á situação em
que se achava antes de ser nomeado para
aquelle logar. •	 •

—Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 4.855—Declaro-vos, - para 03 devidos

fins que o capit lio de engenheiros do exerci-
to Lino Carneiro da Fontoura, exonerado do

' logar de director interino da Di: •ectoria de
Obras Hydraulicas do Arsenal de Marinha
desta Capital, deve voltar á situação em que
se achava antes de ser nomeado para
aquelle logar.	 •

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
, N. 4.857—Apreciando com viva satisfaç-ão
o optimo desempenho dado á commissão que

i• acaba de efectuar o navio-escola Ben:amin.
Constara e a_ inexecdivel - competencia que
revelou no commando do referido navio o
capitão do corveta Felinto Perry, conse-
guindo com rara habilidade levar • o effdito
sua ardua missão com or mais felizes re'sul-
todos, conduzindo-se .com firmeza o pruden-
cia, cuidando zelosamente da instrucção de
seus officiaes e da disciplina, conforto, hy-
oiene o educação das praças, revelando
apreciaveis qualidades de administrador na
prduente distribuição dos credito; que lho
foram confiados, representando com summo
brilhantismo o Braz . 1 nas reatas de comme-
moraçã,o da Inlependencia Mexicana e nos
demais portos extrangeiros visitad os, é-me
grato louvar o referid ) oficial pelo -modo
condigno com que se houve e igualmeate
capitão-tenente Manoel Ferreira Delama,re
immodiato e, .nominalmefite, os officiaes,
instructores, machinistas, ieferior,:s e praças
do mesmo navio, pelo zelo, ile:iicação e disci-
plina com que' se conduziram na referida
commissão. •
. — Sr. Chefe do Estado Maior da; Armada:

N. 4.858—Mandae Joitvaa, em ordem do
dia o capitão-tenente Thiera Fle,nin ; pelo
zelo e inexcediVel dedicação e competencia
que reve:o.t no exercido do cargo de clã-,
cial do meu atte preStati tele=
Tantos serviços com a-maxinas, lealdade: . .

Sr. ministro _da Viação e Obras Pu-

N. 4.860—Exigindo o serviço de "Sbecorrà
naval a maxima urgencia em sua exeJução,
tenho a honra de solicitar-vos providencias
afim de que a estação radiogra.phica da Ba-
bylonia faça directamente á Ca.pit mia do
Porto desta capita/ as necess.arias commu-
nicações sempre que tiver conhecimento de
navios que requisitem soccorros.-

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral. do Expediente
.	 PRIMEIRA SECÇÃO	 •

Por portaria de 30 do outubro de 1910, foi
exonerado o bacharel Trajano Chocou do
cargo de representante da Fazenda Nacional
junto á Commissáo Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Recife,

Por outras de 4 do corrente, foram conce-
didos a& continuo da Cummissão Fiscal e Ad-
ministrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro,Americo Goulart Rabello,tres mozes
de licença, em prorogação, com o respectivo
ordenado, e ao terceiro escripturario da
mesma commissão Luiz Ferreira Nobre Pe-
finca, tres meies de licença, em prorogaçã,o,
sendo dous mezes com ordenado, e um mei
com a metade daquelfe.	 •

Dia 4 de novembro de 1910
—Aviso n. 22, de 31 de outubro de 1910

—Exmo. sr. presidente do Tribunal de
Contas.—Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. cinco exemplares do relatorio desse
Tribunal, relativo ao exereicio de 1909, en-
viados com o officio n. 177, de 17 do cor-
rente, o organizado de conformidaate com o
art. do dec. legislativo n. 392, de 1 de ou-
tubro de 1896.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de mui distincta consideração.
—IrctncisPo Sd•

Xicirica, no Estado de S. Paulo, solicitam
do Congresso Nacional a constr icção do unia.
linha telegraphica, informan 'o-s que este
ministerio mandou proceder n,:afis da-
ligação das duas localidades á rêdo telegras
Viloa fed.?ral, não tendo • autoriz :dores-
pe.tiva construcfão por falta do verba no
orçamento vigente..	 .

— Communicou . se ao secretario dos Ne-
godos -do Interior do Estado de S. Paulo,
em solução ao officio n. 537, de 20 do agos-
to ultimo, que este ministerio autorizou á
Directoria Geral dos Telegraph:is as provi-
decolas. solicitadas para que, á Camara dos
Deputados desse Estado, sejam concedidas
as regalias constantes da lei e. 91, de 7 do
outubro de 1896, para a transmissão do te-.
legrammas sem taxa devida.

— Autorizou-se o director geral dos Tele-
graphos a providenciar no sentido de seriim
acceitos os telogramma,s que forem' apre-
sentados a transmissão, com taxa devido,
pelos Drs. Carlos de Campos. José laniz Ela-
quer, Luiz Nogueira Martins, José Vascon-
cellos de Almeida Prado Junior, Luiz de
Campos Vergueiro, Antonio Carlos de Salles
Junior e Basilio Ramos, membros do Con-
gresso do Estado de S. Paulo, corvorme so-
licitou o secretario dos Negocios do Interior
desse Estado, por officio n. 537, de 20 do
agosto ultimo.

Directoria Geral da . Contabilidade
- SEGUNDA -sEcção

Requerimentos 'despachados

Dia 3 de novembro de 1910
D. Olympia de Oliveira Baptista do Leão,

pedindo os beneficios do montepio, a que se
Julga com direito., na qualidade de viuvo do .
contribuinte engenheiro Antonio Marques
,Baptista de Leão. — Apreseuto documentos
que justifiquem.a sua pretonção. 	 • . •

D. Ignez Nunes de Miranda, viuvo do Con-
dido de Miranda, Freitas Junior, ex-cont :dor
dos correios d ) Espirito Santos, pedindo o
pagamento do quantitativo de 204, desti-
nado ás despesas de funeral ou luto, por ter
sido seu marido contribuinte do montepio.—
Apresente certidão completa do pagamento'
de joia e eontribuiçõ s e faça reconhecer a'
firma da certidão do seu casamento.. .

D. Isaura da Cunha Araujo, viuvo de
Francisco Felippo Nery de Araujo, carteiro .
de 2' classe da Directoria Geral dos Correios, -
pedindo os favores do montepio.—Defoildo.

José Alvares da Silva, pedindo em beneli- -
cio dos menores, seus tutellados, Olympio,
Cyro, Loura e Armando; a reversão do
montepio que percebia a mãe dos mesmos
menores, a qual passou a novo patrinionio.
—De ferido .

D. Maria - Calandrini da Cunha e Mello,
pedindo 03 b ineficios do montepio, na qua-
lidade de viuvo de Antonio Eloy da Cunha e
Mello, chefe de secção dos Correios do Pará.
—Prove qual o ordenado simples que perco-
bia o contribuinte e em que datas foram
effectitadcs todos os pagamentos pareises
para o montepio, a contar de agosto de 1893
a dezembro de 1907.

D. Maria Ephigenia de Azevedo Vieira,
pedindo a parte da pensão a que - se julga
com direito, na Qualidade de irmã do finado
contribuinte , do montepio José Felix de
Azevedo e Sá, amanuense . da • Estrada do
Ferro Baturité. — Pague a .diferença do
sello a que se refere - o -despacho desta di- •
rectoria, cio 23 do agosto ultimo.
• Manoel Ernesto de Araujo e Lucas 'Afonso;
aposentados pr decretos (10 27 do mez findo. .
— .11.pro —o oni certidão do seu •tempo'! de
servio, aastico, extrahida das folhas de pa-
gamento compreliendendo O tempo decorrido
até a publicação, nopictrio . Officio", do . de-
e'retó'que Os apos.enteit. •

-	 .	 -	 -

Officio n. 11, de 31 de outubro de 1910.—
Accuso o recebimento do vosso officio n. 409,
de 23 do corrente, que agradeço em nome
do sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
apresentando o cabo de esquadra desse re-
gimento Crispim Francisco dos Santos, para
substituir, como ordenança de S. Ex , o cabo
de esquadra Antonio Joaquim _Cavalcanti,
excluido do serviço do Exercito por con-
clusão de seu tempo de serviço.—Saudações.
—Sr. coronel commandante do 1 0 regonento
de c isallaria.-0 director geral, Gustavo A,
da Silveira.

SEGUNDA SECÇXO

Por portarias de 4 do corrente, foram pro-
movidos na Administração dos Correios do
Estado do Rio Grande do Sul

a chefe do secção, por antiguidade, o
1 0 official Francisco das Chagas Moena Ma-
galhães, "

a 1 0 officio', por merecimento, o 2° offi-
cio] Fernando Schneider ; •

a 2) oficial, por merecimento, o 30 officio'
Ramiro Pereira Barcoaos ;

a 3° officio', o amanuense Antonio Telles
Villas Baas, com os voucimentos que lhes
competirem.

Expediente de 4 de novembro de 1910
Solicitou•se ao Ministerio da Fazenda o

despaoilo, livre de direitos, para 101 volu-
mes consignados á Repartição Geria" dos
Telegraphos. vindos nos- vapores allemães
roa) Roca e Barão Vapier.

Rostituiram-se ao 1° secretario da Ca-
mara, dos Deputados, os -requerimentos em
que 'as Caniarris .• Muilicipaes- de Canalida_	 .	 •

n
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; —Foram a rernettidoa nesta data` ao director
da Dessiesa no Th'esouro Nacional: os' Pro-
ceasos de montepio de D. Izabel Pires Villas
Boas e.de D. Aquelina Loarar de„Moraes Mar-
cial.

Directoria Geral de Obras e Viaaao:

;	 :PRIMEIRA SECa0

Requerimento despachado

Dia 4' de novembro de 1910

• Companhia. Estrada, do. Furta S. Paulo
Rio Grande, pedindo permissão para proce-
der immediata.mente aos estudos necessarios
do prolongamento da Estrada de Ferro D.
Theresa Christina.ata Porto Alegre, pedindo
ao mosaico tempo. autorização para fazer
estes estudos 'de modo-a, ligar as suas linhas
com as da Compagnie Auxiiiaire de Chemins
de Fer du Brésil em Porto Alegre:e não em
Taquara .—Si a ligação, de que se trata, já
estivesse incluida no contracto, não precisa-
ria a companhia da autorização que requer,
para proceder acs, respectivos -estudos.
Aquella ligação no ponto indicado -viria pre-
judicar a renda .das linhas rio-g,randenses e,
lar canseguinte, ao thesouro. Pe'o que, não
pôde ser concalida a autorização solicitada.

• h

Ministe rio da Agricultara
Industria e Com rnercio
Directoria Geral de"Contabilidaie

PRIMEiRA SECÇÃO

Expediente do dia 31 de ott:tdiro . de 1910

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga a quantia de 100$ ao porteiro
da Secretaria de Estado, 'Arnaldo Alves Feia
raiva, como auxilio para aluguel de casa no
meg mie hoje finda (aviso n. 2.620);

Seja paga a folha dos salarios dos ser-
. ventes do Serviço de Distribuição de Plantas

Sementes, relativa ao' . mez que hoje finda
(avisou.- 2.619); ---

Seja concedido á.. Delegacia- Fiscal da The-
souro Nacional- no Estado do Piauhy, por
conta da verba 15a sEventuaes», art. 29 da
vigente lei. orçamentaria, o credito . de
984939, para .occorrer /ao pagamento dos
vencimentos que, de accôrdo com a incluso,
demonstração, competem ao professor inte-
rino da Escola do Aprendizes Artifices do
alludido Estado, Enéas- Alves Maia Filho,
no corrente anilo aviso ii. 26l);

Seja a Delegacia Fiscal do Thes.ouro Na-
cional no Estado de- S. Paulo, habilitada
com a quantia de 400$000, por conta da con-
signação—x Obras de adaptação, artigos de
expediente, etc.,» da tabella de distribuição
do credito especial aberto pelo decreto

"n. 7.9G1, de 14 de abril ultimo, para occorrer.
ao pagammto de uma machina de escrever
adquirida para o Serviço do I•specção, Es-
tatistica e Defesa Agricolas naquello Esta-
do (aviso 2.611),*
• Seja paga a folha de gratificações a que
fizeram jas os sr. Ricardo Sampaio de Brito
e Antonio Josê Torres, por serviços presta-
dos no no mez que hoje finda, como guardas
da Bialiotheca e do deposito do Serviço de
Informações e Biblietheca deste ministerio
(aviso 2.610);
, Seja paga aos Srs. Fernando Ruffier &
Comp., criadores no Estado do Paraná, a.
quanta de 10:000'.000 que resolveu conceder-.
lhes a titulo de premio da animação, pelos
serviços prestados em proveito da industria
pastoril aaquelle Estado (aviso 2.609) ;	 -

Seja paga a folha do servente do Serviço
do Consulta desta ministerio, relativa ao
mez corrente. (Aviso n. 2.608).

Seja effectuado o pagamento, da folha de
gratificação da telephonista da Secretaria de
Estado Aurelio de Figueiredo, relativa ao
mez corrente. (Aviso n. 2.607). _

Seja, paga a Alborto Levei a gratificação •
do 700$, por serviços prestados como fiscal
das obras do-Posto Zostechnico Federal, em
Pinheii o, durante o mez de outubro do cor-
rente anilo. (Aviso n. 2.606).	 .

Seja paga a cada una dos srs. Martiniano

Brandão-Filho. Luiz- Penne Nobre do Mell- '
Alvaro Jose de Cargueira Lima- e João de;,
Cargueira Róis é SilYa,a • gratificação	 -!‘
400$ a que lizeranajas como auxiliares'destok„„
'ministerio no serviço de . extincção de gafa-
nhotos e outros animaes ou, parasitas noci4."'.
vos á agricultura, no mez que hoje findaa
(Aviso 2.605).

Seja paga ao sr. José Dyonisio Meira;,aa
gratificação de 300$, por trabalhos extraor-,
dinarios prestados ao Observatorio Nacional
na organização da carta diaria do:tempo, no '
mez que bojo finda. (Aviso 2.604.)	 .‘•

Seja paga ao pessoal encarregado da capas
servação do jardim, ao pessoal das insta/aa
laç'ões electricas e aos trabalhadores incum-
bidos do asseio do . edificio em que funeciona
este ministerie, a quantia de 1:778$, em- ,s
que importam as folhas relativas ao mez •'¡
que hoje finda. (Aviso 2.603.) -; .
. Seja paga a folha de- gratificação a Do-:
mingos Cardone, por serviços prestados ao
gabinete do Sr. ministro no corrente anilo, ;
na importancia . do ,1:0004,- 000. ( Avisa.
n. 2.0a2).

Sejam pagas aos continuos, correios e mais,
funccionarios subalternos deste ministerio,
comprehendidos na folha, as gratificações,.-
na mesma.indicadas, por serviços extraor-'
dinarlos prestados Iara das horas regula-
mentares, no corrente mez. (Aviso n. 2.601)a

Sejam pagas as contas de Francisco Vil-'
mar e Leuzinger & Comp., na importancias
total de 1: 24S$30 provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito da Directoria Ge-.;
ral de Estatisttca no corrente anno. (Aviso-
n. 2.600).	 • 

Seja paga a Joaquim de Avaliar Figueira
de aleito, auxiliar da secçãp de zootechnia
do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, ‘/

a importancia de- 300$, proveniente de dia-;
rias a que fez ias no mez do outubro do coa-
rente amo. (Aviso 2.509.)

Logo que fam registrado pelo Tribunal do,-
Contas, o credito do 38:144618, aberto pelo
decreto n. 8.329, da presente data, sejana.!-
distribuidas ao Thesoura Nacional as quan-
tias de l3:78482 e 3:000a, a que Se roreaá
a tabella annexa. (Aviso 2.598.) •

Tabel:a de distribuiçSo . do cred'to de 38 : 1448 319 aberto pelo
decreto n. 8.329, de 31 de outubro de 1910, para execução
dos decretos ns. - 8.247 e 8.218, de 22 de setembro de 1910,
que reorganizaram a Junta Commerciala e a Junta de Corre-
toras do Dstricto Federal

- -	 D:STRIFIIIDO AO THESOURO NACIONAL
I- Junta Commercia.1

Vencimentos
de 8 de on-
tubro a 31	 Total
de dezem.
bro
1:1554016
3:320$ !40
2:7-4$200
4:438a690

832$-a0
693536
554$8'.0 13:778$132

li — Junta dos Corretores
Vencimentos

	

Vencimen-	 de 1 de ou•
Pessoal	 tos meu-	 tubro a 31	 Total

saes	 de dezem-
bro

1 synlico 	 .... . • • •	 8105a103	 2:4'0O00
1 escripturario 	  3~00	 903$000

•1 auxiliar 	 	 200$000	 GO $000 3:900$000

Total distribuido 	 	 	  17:68$482

Em ser :
1—Junta Commerciaa

Para o pagamento do salario de um ser-.
.• a -vente 	

.	 Material: .	 •
Artigos de expediente o despezas miúdas

eventuae3

16:000a0ã
	 	 •
16:416a13G

11—Junta dos Corretores
Para o pagamento do • salario de um ser-

veate 	 sa; 	 	 450$000
Material :	 . - • • •

Artigos de expediente, jornaes, revistas e
despezas miadas e eventuaes 	 	 300$000

Aluguel de casa de 1 de outubro a . 31 do
dezembro 	 	 300$000

Acquisiçãa o concerto do moveis 	 „as 3:000$000 3:600$000'

4:050$000 _

	

Resumo
	 "i

Distribuido ao Thesouro Nacional :
'I — Junta Commercial 	  13:78a482•
II— Junta dos Corretores 	  3:900$000

Total distribuido 	  17:678$482
Em ser:

I	 Junta Commercial....... 	 - • 16:416$136
II — Junta dos Corretores 	 	 4:050$000

Total em ser 	  	 L 20:466$136,r)

Total -do credito 	 38:144$613'..

Directoria Geral -"de Contabilidade do Ministerio da- Agria"'
cultura, Industria e Commercio, 31 de outubro de 1910.0 dire-
ctor geral, MarfAB, Carneiro .-0 2°ot/ida', Horacio B. Carneiro..

Possoal
Vencimen-

tos meu-
saca

1 director-secretario 	 .416$65
2 primeiros ofliaiaes 	 .6008009
2 segundos cdiciaoS 	 50llS000
4 terceiros olliciaes 	 400$000
1 porteiro 	 300$ CO
1 ajudante de porteiro 	 2008030
1 csntinuo 	 200$000

	 hoomoâ

416$136

Impressões, publicações, encadernações e
acquisição de livros de consulta, re-
vistas e jornaes 	 	 I:500$000

Aluguel do casa de 1 do outubro a 31 de
dezembro 	 	 1:500$000

Mobiliário para o salão das sessões e mais
depeadencias da Junta 	  12:000$000



I 	 Nu	 II NI 1,1	 II	 I

-	 miniõ 4fátíndúL	 Irovemr-0	 9I-0	 g:mon .
'Pela Delegacia iisoa1 do Thesouro

'Eotado de 'Santa tatharina, seja
paga 'a conta de Cari Hoepclie & Comp. pro-
veniente de passagens concedidas em pro-
veito da lnspectoria Agricoladoo districto,
no corrente anuo, na importancia.do'34$300,
devendo essa importancia ser . distribuida
aquella delegacia por conta da verba 6, ti-
tulo I, consignação « Diarias e .despezas do

• transporte do pessoal e material» art. 21 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.1194).

Sejam pagas duas montas, na ímportanaia
total do	 203-15-0 ou 2:700$ ouro; ao

• camb!o de 27 d. provenientes de passagens
concedidas a inamigrantes, no corrente
anno (aviso n. 2.593).

Sejam pagas as • contas de fornecimentos
feitos em proveito da Directoria Geral de
Estatistica pelos Srs. A. de Oliveira Campos,
Rocha Lima 4: Comp., Traaano do Medeiros
& Comp. e Société Anonyme du Gaz de
Rio sie Janeiro, na importancia total de
1:04$833 (aviso n. 2.592). 	 -

Seja paga a conta de Franaisco Alves &
Comp., r a importancia de 507$200, 'proveni-
ente do fornecimentas feitos em proveito da
Directaria Geral de Estatistca, no mez de se-
tembro ultimo. (Aviso n. 2.591).

Saja paga á Agencia Americana a quantia
de 2:000$, proveniente de despachos tele-
graphicos feitos por ordem deste ministerio,
a titulo de propaganda,- no corrente armo.
(Aviso n. 2.590). . •

Seja paga aoaornal O CoMmercio de • Seio
Pauli), a quantia de 2:698$, provenientes de
publicações feitas porordem deste ministerio,
no corrente anno. (Aviso n. 2.589).

Sej a paga ao jornal <,(S To Paulo» a quantia
de 124090 proveniente de publicaçãos feitas
por ordem deste ministerio no corrente
anuo (aviso n. 2.537); .

Seja paga a quantia de 2:980$, a J.
Teixeira sa, Comp., praveniente . do forneci-•
measto do moveis á Directoria •Geral de Con-
tabilidade no corrente armo (aviso n. 2.586);

Seja paga a conta de .Aquino Silva "&
Comp., na importanaia, de•taís, proveni-
ente da material fornecido _á secção agro-
nomica do Jardim Batanico, no mez 'de
agosto proximo passado (aviso n. 2.5a5)

Sua paga a «Brasilianische Rundschaua
quantia de 896$, proveniente de publicações
feitas por ordem deste ministerio no cor-
rente anuo (aaiso n. 2.534)

Seja paga a Arcas & Comp., a quantia de
193$2)0, proveniente de despaches do appa-
relhos agricolas e montagem dos mesmos,
em proveito da Inspectoria Agricola do 60
districto, no corrente armo (aviso n. 2.583)

Seja paga a Arnaldo Braga & C01119., a
quautia de .177$701, proveniente de • artigos
de expediente fornecidos ao Serviço de Ins-
pecção, Estatistica e Defesa Agricolas no
mez de setembro proximo passado (aviso
n. 2.581).

Seja paga ao Banco Nacional Brazileiro,
cessionario de João .dos Santos 'Teixeira e
Silva, a quantia de 170$, proveniente de
publicações feitas na revista Campo e ,Sport,
por ordem deste ministerio, no ccrrente
anno (aviso n. 2.580) ;

Seja paga ao Banco Nacional Brazileiro
concessionario da lolha do Dia a quantia do
1:615$ proveniente do publicações feitas por
ordem deste ministerio, no 'corrente nono
(aviso n. 2.579) ;

Seja paga ao jornal A Imprensa a quantia
de 146$, proveniente de publicações feitas
por ordem deste ministerio, no corrente
atino (aviso n. 2.578) ;

Seja paga a quanta de 60$ a Chas H.
Pratt, proveniente do concerto o limpeza
em duas maachinas de escrever da Secre-
taria do Estado, no 'corrente •anno.'(kvisel
n. 2.577.)	 - • •
'• Seja -paga a quantia do -480$ a J. Teixeira

,fc Comp., proveniente da. varlos serviças-

executados , :rmj)i•Oveitó da " 'Secretaria, atle,,'
Estado, no corrente anno. (Aviso n..2:576).'g
• Seja paga -a J. Teixeira & Comp. :aarman-
tia Ále :050$a proveniente xle inoveis forno-
eidos á. Secretaria de Estado, mo corrente'
anno. (Aviso n. 2.575.) •

;Seja paga a ' folha dá gratificação do .en-!
carregado da agonciapostal estabelecida na •
Secretaria de Estado, Antonio :Maaü-mo de;
Mattos Cardoso, por serviç ,s'extraordinarlos
prestados a 'este ministerio, no corrente
-mez, na importancia de 50$ ita-viso n. 2.574a;

Seja paga a 'folha de gratificação ao 2 s &lis'
cial José Caetano ale -:Olivoira, por serviços'
extraorclinarios prestadosaferaadastoras
gulamen tares na organização do - ardhivo
deste ministerio, no 'corrente mez (aviso
n. 2573);

Sejam pagas as contas de Musgo Setorap.,
Brasilianiscao 'Elelatricitats Gesellschaft o
Mosteiro de 'S. Bento na amportancia total
do 4:674$038, - proveniente de 'trabalhos
executados, a,ssignatura do um apparollio
telephonico e aluguel d) pavimento touco
do predio ri. 7 - da -Aa-onala 'Central, no meai
de setembro proximo passado (aviso n. 2.572).

Seja effectuado .0 pagamento .da folha de
gratificação -do Sr. Theophilo 'Teixeira . Al-
vares de Azevedo, por serviços prestados em
proveito da propa ganda, do café, no corrente
mez: (Aviso u. 2:571) ; '	 '•

Seja paga a Alexandra Ribeiro & Comp.,
a quantia de 1:5553, provániente . de di-
versos fornecimentba ab Serviço de P.tote-
ação aos Indicia e •Loaalização de 'Trabalhado-
res Nacionaes, em setembro ultimo. (Aviso
n. 2.570);	 •

Por coata de credito especial de 90:01999,
.aberto, pelo decreto n. 8:082, de '23 .de junho
ultimo seja paga mo Thesouro Nacional, ao
Sr. Juan C. Blanco Sienra, a quantia de
30:000$ a que fez ajas, de accrordo com o
art. 30 do regulamento anilem ao decreto
n. 7.917, de 24 de março .do corrente armo.
(Aviso n. 2.569); -

Seja paga aos auxiliares da 'Inspeatoria
As,fricola do 60 districtoa Henrique Cezar da
Fonseca Vaz o Alberto. Ravache, que se
acham servindo junto á Directoria do Ser-
viço de Inspecção, Estatistica, e Defesa Agri-
colas, a quantia de 1:203$ em que importa
a folha do vencimentos, relativa ao mez
que hoje linda (aviso n. '2.568); •

Seja paga a Pedra Paes Leme a gratifica•
ção de 400$ por serviços prestaah s em pro-
veito da propagcnda de café, no corrente
anuo (aviso n. 2.567) ;

Seja effactuado o pagamento da ,folha,-na,
importancia, de 300$, relativo aos salarios
dos serventes da Directoria Geral da Conta.
Midacle deste ministerio, mnO corrente anez
(aviso n. 2.55);

Seja efectuado o pagamento das folhas do
gratificações aos 'Srs. Carlos José 'Verissimo,
Custodio -America Pereira de Viveiros o
Plinio Godorredo Gomide Furtado, por :ser-
viços . de dactylographia, prestados ao minis
terio, no corrente mez, na importando, -
total de 400$00a (aviso n. 2.565)

Sejam pagas a Pauline) Martins Coelho de
Almeida e Arthur .Na,poleão Borges Filho, •
tolegraphista e estafeta da estação telegra-
phica estabelecida na Secretaria de Estado,, -
as gratifit ações indicadas nas duas. folhas,'
por serviçcs extraordinatios prestados- ao
ministerio, no corrente inez, na importancia
total de E-.0$000 (aviso n. 2.564)

Sejam pagas cinco tontas de Alberto Reave
provinentes do trabalhos em proveito • do
Museu Nacional e Jardim Botanico, em
setembro ultimo (aviso n..2.553) ;

— Sr. Presidente do Tribunal de 'Contas:
'Tenho a toara de transmittir-vos, para

fins convenientes, os inclusos documentos
comprobatorios das despeza„s‘ asffectuadas
pelo 2a escripturario da Directoria Geral-de

• Eatatistica, Francisco Calmam de Britto, •ser-

'Vindo fle seeretaticaTor .conta • .;.do adearrta-i'
raisente ,da sanantia ade -504 ralue.dhe foi feito
gera -Virtude , llo • -afia° 'deste ' Ministerio,•
M.	 .de	 julho -último. (Aviso'

s 2:597. )
-Transmito-vos, para •o competente reaja"-

•tro, a inclusa cópia do .decreto n 8:329,
desta data„:que ,abre • a má:: tministerio

--credito especial do 38:144,4518 para ,dar,
-execução.aos decretos ns. 8.247. o 8.248, de
22-de setembro proximo - findo ': que reergas'
fizaram as 'Jantas Cammorcial s edas Cor-
.retores..'('Aviso .n. :2:596.)
"Tendo n em. -Vista asresolução toniadaper

esse tribunal, mandando 'registrar mo cre-'
atito aberto :pelo 'decreto n. 7.883, de 3 do'
:março prokimo . passado, 'a destoem de que',
tratou e 'aviso a. '745, de'7 de abril; concer-•
alente ao fornecimento .de Obras scientificas
e outro livros para -o Serviço de Consulta'
deste ministerio, peço seja recOnsiderado o:
acto -pelo qual foi negado registra á desprza
de .87$ constante :da inclusa 'factura de Ra-'
mori & Comp., -viso, tratar-se -de forneci-I
mento de. revistas ale architectura necessa-',
rias aos:trabalhos do auxiliar technico

smesmo serviço. (Avisoat. 2.615.). s , 	 a-
. Tendo sido requisitadás ao Ministerio
-Fazenda todos , os pagamentos- lega;linente
'autorizados'por conta da verba 13a, art. 29,,
da vigente lei orçamentaria, • deca.aro-vos,
para as fina tonvonientes e em resposta ao
officio "n. 1112, de 24 de junho ultimo, que,'
nesta data, "fica encerrada a iescripturação
da mesma verba na, verificando-se os sal-.
dos indicados na tabella .annexa que deixam
de ter a-aplicação por thavoraido registráda,
em sessão do 22 de abril alo corrente anno,
a tahella de .datribuição do credito especial
de 969:551$01a, aberto pelo decreto n. 7.918,
de 24 de março ,deste ano, para attender.
não Só ás despezas ordinarias do Museu Na.'•,
cional até 31 de dezembro proximci .futuro,,
mais ainda ás despezas extraordinarias
respectiva hastallação (aaisoMs-2.614)

,Em respesta a -vossas °ideias as. 130 ei
152, de 13 de aaostoo 16 de 'setembro ulti-.
má, communico-vos que. as ,publicações a:
que os mesmos se referem foram por mim,
autorizadas no intuito de esclarecer a opi-a
rijão 'publica, e desfazer duvidas 'levantadas
em alguns jornaes, a respeito do regula-'
mento que areou o registro' de- marcas do
animaes; e a despeza COM o respectivo pa-
gamento foi, classificada no credito de 90:000$
aberto pelo decreto n. 8.082, do 23 do junho,
porque nane se acha comprehendida a quan-
tia de 45:000$ para publicações referentes
áquelle'serviço. editaes. .acquisição deli-
vros, etc.

'
 como consta do aviso que WS'

dirigi em 9 do junho .ultimo, sob o n. 1.247.
Tendo - em vista CS3 ..s razões peço vos

digneis de submetter novamente o a,ssumpto
á deliberação do tribunal, afim de que possa
effectuarse sagamento -das .contas que,
me aransmittistes com es.alludidos .officios o,
que ora vos restituo (aviso n. 2.613)'; 	 ,

—Sr.delegado fiscal do Thesouro.Nacional',
no Estado de Santa Catharina : •

Declaro-vos, para-os devidos effeitos, que
em resposta ao vosso -officio n. 1, do 27 de
setembro proximo passado, que ora provi-
dencio afim do -que ,seja essa delegacia
habilitada com a quantia .do -34$300t. por
conta ,da verba 6a, titulo I, consiguação
aDiarias e despezas de transportes de pes-
soal e material>, art. 29 da vigente lei Ma
çamentaria, destinada .a attender ao paga -
mento da -tonta a 'que .se refere o vosso • cia .
tado officio. (Aviso n..2.595.)
^ 'director geral ~Serviço-de Pro-
tecção aos Mios e Localização de Trabalha-
dores 'Naciionaes

'Declaro-vos, para 'os devidos effeitos, que,
de acardo /com a alaaabservação .ala 'tabella -
de 7encimentos que 'acompanha o regula.'
munto sannexo o 'decrete n.`8.072; • de- 2(a.
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s4e junho ultimo, e tendo em vista o que
propuzestes no officio n. 50, de 21 do cor-
rente, resolvi fixar as diarias dos inspectores
desse serviço em: 15$ o a dos respectivos
ajudantes e do agronomo em -'10$, quando
em serviço fera da séde de seus trabalhos.
.(Aviso n. 2.618.)	 -

—Sr. director da Escola Minas de Ouro
15r̀eto :

Em resposta ao Vosso officio n. 1.f,70, de
14 do corrente, autorizo-vos a encommen-
dar na Europa o material, productos chi-
anicos, apparelhos, instrumentos, livros,
etc., constantes das inclusas relações, lances-
series aos gabinetes; laboratorios e bi-
bliothecas dessa escola pela importancia de
21:709$928. De accôrdo com o estabelecido
nas instrucções expedidas pelo aviso n.2.165,
de 12 de setembro ultimo, cumpre que em
caso de novos fornecimentos soliciteis
preços, pelo menos, a tres firmas Roncas,
sempre que 'não houver e não for possivel
celebrar contracto mediante concurrencia
publica. (Avisou. 2.617.)

—Sr.delegado fiscal do Thesonro Nacional
*o Estear) do Piauhy :

Declaro-vos, em resposta ao officio n. 24,
de 22 de agosto proxirnJ passado, que ora
provideneio no sentido de ser essa Dele-
gacia Fiscal habilitada com o credito do
984$939, por conta da verba 15,—Even-
tuaes—, art. 29 da, vigente lei orçamentaria,
para occorrer ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao professor interino
da Escola de Aprendizes Artinces desse
Estado, Enéas Alves Meia Filho, durante o
tempo em que substituiu o professor
effectivo do desenho, José Amaral, o durante
o impedimento da professora effectiva,
D.Marcia Cruz, que obteve quatro mezes de
-de 1.cença. (Aviso n. 2.616.) .

Requerimentos despachados

Gra~

SEGUNDA sueeXo

Por portaria de 3 do corrente foi nomea-
do Mario de Castro Borges Fortes para ex-
ercer o cargo de escrevente da Inspectoria
do Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação dd Trabalhadores Naeionaes no Estado
da Bahia.

Por portaria de 1 do corrente foi no-
meado o 1 0 tenente de engenharia José Pi-
res de Carvalho e Albubuerque para servir
como ' auxiliar da Directoria do Serviço
de Protecção 'aos Indios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, no serviço de fun-
dação de Centros Agricolas. •	 •

Expediente de 4 de novembro de 1910

, Sr; [ministro da Viação e Obras Ptibli-
:éal3:

Tenho e honra' de solicitar-vos providen-
cias no sentido de ser posto temperaria=
•rnente á disposição deste ministerio, o ess
:criptarario da Repartição- Geral dos • Tele-
Vraphos, Venancie de -Figueiredo .Neiva

cujos serviços são aqui necessarios (aviso
n. 193).

—Sr: B. Latour :
.CommuOico-vos que ou: ministro, por-,

despacho do 28 do eutubro, resolveu acceitar
a proposta " que fizestes para a pintura da
allegoria á- proclamação da Republica, na
parte interna da cupola do Pavilhão do Bra-
zil, na exposição de Turim, mediante a pa-
gamento da quantia de 28.560 francos.

Na prcsente data, expede-se aviso ao Dr.
Antonio de Padua Assis Rezende autorizan-
do-o a: providenciar opportun emente sobre.°
dito pagamento. (Officio n. 234)

— Sr. director geral de Serviço de Po-
voamento:

De ordem do se. ministro communico-
vos, em resposta ao vosso officio n. 1.984,
de 24 do outubro ultimo, que foi concedida a
prorogação da licença requerida pelo almo-
xarife da Hospedaria , de Immigrantes da
Ilha das Flores, Saturnino Nunes de Car-
valho Lima.

Junto vos remetto, para os devidos fins, a
respectiva portaria. (officio n. 231)

Directoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SECçÃo

Expeditnte de 3 de novembro de 1910

Solicitaram-se providencias:
Do Ministerio da Guerra para que seja a

este devolvido . o memorial descriptivo da
invenção do explosivo aPatria» de Francisco
Vera Cruz, a que se refirre o parecer que
acompanhou o aviso n. 21, de 17 do outubro
ultimo, daquelle ministerio ;

Do Ministério da Fazenda para que sejam
despachados na Alfandega desta Capital,
livres de direitos aduaneiro?, 87 ballotes,
com o peso de 16.804 kilos, contendo papel
para impressão, vindoS. de* Hamburgo pelo
vapor Assuncion e importados por Behrend
& Schinidt ; nove caixas com o peso de
1.055 ;ílios, contendo lustres de bronze, glo-
bos de vidro e lainpadas incandescentes,
vindas daqualla procedencia pelo vapor
Etruria e importadas pela mesma firma, e
duas caixas contendo uma machina de pau-
tar pepel, com os respectivos pertences, pe-
sando 793 kilos, e um engradado "contendo
um elevador portatil para caixas, Will o
peso de 500 kilos, vindas de Nova York pelo
vapor 8cottish Prince e importados por
Arens & Comp., materiaes esses que, sob a
marca D. G. E.

'
 são destinados á Directoria

Geral de Estatistica, do que 'se deu conheci-
mento, para os fins csnvenientes, ao Sr. J.
Pompilio Dia? , despachante geral da referida
alfandega ;	 _ •

Do director da Directoria Geral de Saude
Publica para que seja abreviada a conclusão
do exame previo na invenção de um novo
processo de preparação e conservação de
carnes, generos de salsicharia, lacticinios e
outros pela electricidade, á, vista do que re-
quererem o pharrnaceutico Oscar Pereira
da Silva, o coronel Joaquim Ayres e o enge-
nheiro Rosauro Zambrano, que pretendem
privilegio para a referida invenção

Do director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro para ser designado um dos lentes
da referida escola para comparerer nesta
Secretaria de Estado no dia '7 do corrente
niez, á 1 hora da tarde, afins do assistir - á
abertura do envolucro referente a invenção
de «um processo para obtenção do acido
oxalico e outros acides organicos, assim
como' outros productos Oxigenados do car-
bono, com recuperação dos alcalis empre-
gados, pelo emprego •de . vapor sobreaque-
cido sob pressão», e dar opportunámente
Parecer sobre se aquelle processo incide nas
disposições do art. 1°, § 2°, da lei n. 3,129,

"dó 14 de outubro de 1882. 	 . • - -_

Remetteu-se ao • Ministerio da Guerra,
para ser tomado na consideração que mere-
cer, o telegramma, por ,cópia, em que o de-
legado de estatistica do Maranhão solicita o 4
estabelecimento do esgoto da respectiva re-
partição,em communicação com o do quartel
federal.

Deu-se sciencia ao director da Escola de
Aprendizes Artffices do Estado do Maranhão,
do recebimento do oficio n. 10, de 1 de ou-
tubro ultimo, em que communicou a este
ministerio a inauguração da referida es-
cola.

Officio recebido :
Do director da Escola de Aprendizes Ar

ilibes de Goya,z, communicando que, no
dia 16 de setembro ultimo, com a presença
do representante do governador do Estado
do inspector agricola, imprensa local e
grande numero de assistentes, foram reali-
zados os exames dos cursos, primario e de
desenho, apresentando os educandos notave%
-aproveitamento, e que, no (lia 19 do mesm.
mez, teve logar a exposição de artefacto;
das officinas da mesma escala, sendo distri-
buidos, na falta de medalhas regulainer•
tares, ternos de roupa para ()à educandos
em favor dos quaes o director o os mostrei.
das officinas desistiram das quotas que lhes
competiam, do rendimento liquido das
officinas.

•nnn••nnn•1•1

Ministeno da Guerra
Por portaria de 31 do mez findo, foi dià-'.

pensado do legar de chefe do serviço de es-
tado-maior do quartel general do inspector
permanente da 3° região o capitão Arthur
Fernandes Cardoso ;

Por outra de 3 do Corrente, foi concedida •
licença ao capitão reformado Alfredo Mar-
tias Pereira, para transferir sua residencie
do Estado do Amazonas para esta Capital,
podendo transitar pelos Estados do norte da r
Republica, do que dará conhecimento á au-
toridade competente sempre que o tiver do
fazer.	 .

Por entrá de 4 .do corrente, foi nomeado .
porteiro da Bibliotheca do Exercito o sargento
ajudante reformado Alfredo Candido Mcf-
reira.

MIIMENNI

Pxpediente de 27 de outubro de 1910
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo, visto ter sido regularizado, o

proce ,so de divida de que é .credor Antonio
Sarmanho (aviso n. 957).

Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaeS-

nos Estados abaixo mencionados os credites
das seguintes quanta:

Na Bahia, de 600$, para pagamento -de
soldo de voluntaris ao alferes Augusto Oli-
vio Botelho '•

Em Santa Catherine, 4:000$, por conta de':
verba 10° — reformados do vigente orça-.	 .
mente;
. No RIO Grande do Sul, de 1:750$, para pa-
gemente a D. Dolores Monserra,t e • de' •
33:819050, para pagamento' de Soldo de aio-
luntarioe aos officiaes e - praças ,cple sé its,".

•
Charles MOrel, pedindo que este ministe-

rio auxilie a publicação da 3° edição do
Cuide de ta Ville de Rio de Janeiro, adqui-
rindo pelo menos mil exemplares que, neste
caso; serão fornecidos polo preço de 3$ cada
um.—Aguarde opportunidade.

Antonio Leal, pedindo pagamento de um
auxilio a que se juiga com direito pelos ser-
viços que prestou em alguns paizes da Eu-
ropa na propaganda do Brazil.—Indeferido.

João dos Santos Teixeira e Silva, pedindo
pagamento da quantia de 372$ proveniente
de publicações feitas na revista Campo e
Sport.—Aguarde credito..

Directoria Geral de Agricultura e
Industria Afim i

SEGUNDA SECçÃO
• .fiequerimento despachado

• Dia 3 de novembro do 1910
. José /g azeta, pedindo auxilio para derem- •

volver a industrie da criação do bicho da
seda, a qual iniciou agora em terras da
Franca, São Paulo.—Não ha que deferir. 

dicam.
.	 . •



Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 29 .
de outubro de 1910.

Sr. inspector permanente da 12° região.—
•O ipresidente daeciammissilo militar de ai is-
tamerato e 'sorteio miliiarcs municipio
de Santa Cruz, nesse Estado, consulta no
officio que vos dirigiu em 12 de agosto ul-
timo, si á mesma commisaão, que já fez o'
alistamento de 19,9, incumbe fazer Umbu:1
o de 1910.

Era solução ;a sessa nonsulta vcs declaro,
para que o façaes 'constar áquelle presi-
dente, que o alistamento da corrente anuo
no •dito.municipicade.ve ser feito pela junta,
permanente respectiva e, só no -caso desta
não. se munir, ,ideverat Esse ;trabalho ser icon-

..fiatio.á dammissa e militaaaue,alli ja se aeh a
ultimando os trabalhos relativos ao sorteio
de 1909, sendo que a publicação das relações
de que tratam .es axts. 404 'adiai do regula-

'Mento ilee	 ieário :decreto n.
de 8.cleanarçodell908, el. -qual -se -refere as*
citado officio, tarado ser feita 'pela junta
permanente ou pela commissão
conforme o alistamento tiver sido feito por
esta ou por aquella. ,

Saude e fraternidade. —J. B.-Bormann,;

eariosdapatria José Henrique Lie Noronha.

Pôr á disposição :
Da Ministerio da Viação e Obras PubliCas,

o 2° tenente Alzir Mendes Rodrasues Lima,
para servir corno insaector de 3 , classe da -
commissão de linhas telegraphicas de Matto
Grosso ao Amazonas ;.

Do Ministerio da Agricultura,Industria e
Commercio, para que possam ser aprovei.;
tados no serviço de protecção aos Mãos e ,
localização dos trabalhadores nacionaes, os .
l te tenentes Francisco Esco bar de Araujo e .
José -Pires de Carvalho e Albuquerque -. •

Transferindo, na arma de infantaria, os
200 tenentes Sebastião Cardoso, do 30 rani-
mento para o 15 0 ; Olympio do Nascimento'
Araruna, do 15° para o 3 0 ; NaborlDrumon1
da Costa, do 50 regimento para o 51 0 bata-
lhão do caçadores ; Francisco Muniz Tellea, -
ido 51 0 batalhão para .a 9° , companhia iso-
lada ; e Olyntho Tolentino de Freitas Mar--
que, da 9° companhia para o 5° regimento.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração :

Declarando, em solução ao officio em que
o inspector-permanente da 12" região trata
da recusa apresentada nabos concorrentes ao
.fornecimento, no primeiro semestre deste
armo, de artigos do expediente á respectiva
-administração militar, que, - tratando-se do
semestre encerrado, não devem ssr cobra- .
das acs dites concurrentes as multas em •
que incorreram, scumprindo que ar) "esmo
eepartamento,,.em • vasta ,do alispbsto no
art. 54, letra 5, da lei n. 2.221 de 30 do
dezembro-de 1909, informe em cada anuo ás -,
administrações militares nos Estados quaes •
03 preços por que foram obtidos os artigos
na Capital lFeJeral, bastando os do primeiro
semestre.

Fixando-em 131 reis o valor da ferragem
dos animaes em serviço na guarnição do
Rio Pardo, durante o corrente semestre.

— Ao inspector permanente da t6a região,
approvanda o contrario) celebrado com Pe-
dro Vieira de Mello, para o arrendamento
do predio em que furicsiona a enfermaria
militarem Aracaje.

etettablito, ara- Europa, e peite - 'bons sérviçoa -
que .prestora ana acommissão de compras de
armamento e -material 'bolha°, no mesmo
scontinente.

ancluir .Asylo,des Invalidos da Patria,
-com permissão de aesid-ir era Pern s enbuco o •
.sargent-aajudante do 42 0 -ecrrpo de rvolun-

-
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• :Sejam :pagas no Thesouro Nacional as se-
. •guint rs quantias se.

De 200$ a Antonio ele Oliveira Pinto ,(avi-
o n. i54)
De 134400 ao veluntario da patria Felix

Izidoro de Oliveira (aviso n. 955)
Di 2:20$985, ao 1 0 tanento Alvaro Coara-

do de Nierneyer (aviso n. 960)";
Da 1-16$ ao voluntario dapatria anspoça-

da João Pereira de Carvalho (aviso n. 9e6)
De 18$500 á D. Cariada Francisca dos

Reis (aviso n. 968).
— Ao presidente do Tribunal de Contas,

consultando sobro a abertura do credito de
336 001$174, para pagamento de soldo vi ta-
licio a 538 volu itarioa - da, • patria (aviso
n. 43).

—Ao -delegado fiscal do Thesouro Nacional
cru porto Alegre, dealárando que, ao aspi-
raree a official Pedro Gomes da Silva, do
56° batalhão de oaç ,dores, devem ser pagos,
nos ternas alo' decreto n. 2.233, de 6 de
janeiro ultimo, o -soldo e a etapa a.que
tem direito relativamente ao tempo em
que esteve ,no gozo . •de licença.. para trata-
mento de saloio.

—Ao Supremo Tribunal- Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
1 0 tenente Francisco de -Mello Moreira. o
2° tenente Thecdoro da Costa e. Silva e Flo-
riam Gomes dos Santos pedem, o primeiro,
que se con:idere em resarcimenta de pre-
terição a saapromoção, o. segundo, que se
coute de 27 de. junho de 1894 a antiguidade
de seta Tosto e. -o ultimo ; que ze lhe passe a
patente dai honras do posto de tenente do
Exercito. , •	 .

— Ao chefe Clo Depart mento da 'Guerra :
Approvando 'a. ,concurrenc ia realizada -pelo

conselho eConomiao do hospital militar de
Parna-mbuco, para o fornecimento -de artigos
de doia. •e outros, durante c -actual se-
mestre ; e sa -deliberação que tomou.° -dito
e,nselho do amei' por administração a co. 
qui ..3.çãü da cara; lauda e do gallinhas.

Concedendo licença :

Ao 20 ,tenento -Manoel Florenciano da Silva
para prestar exame-das materiaselo`a, anuo
do cursa geral pele regulaiumta de 18 alo
abril de 189 4 , con forma pediu.. - •

Ao e.° sargeM,o do 20° grupa de artilha-
ria e'ranciae.o - Baptista de Vasconcellos., por
60 dias, para ir a Pernambuco.	 •

oeclaiando que foram dispensados o ca-
pito Manoel Theophilo da Costa Pinheiro e
o 1° tenente Amilcar Armando Botelho de
Magalhães dos serviços em que se achavam
na eammissão de linhas telegraphicas de
alatto Grosso ao Arnazmas. •

Designando o capitão da arma cio engenha..
 Augusto Freire da ,Silva Sobrinho para

Se iacumbia do serviço de estatistica mil.tar
junto ás directorias das estradas de ferro do
sul do Brazil.

Mandando servir addidos :
Ao 56° batalhão de caçadores, por 90 dias,

.o aspar:teto a fim al a 1 ai 0.52') .Ga.stão
tel

A'ad' região m i litar, por 60 dias o sar-
gento amanuense do departamento da guerra
'Manoel -Ferreira de Sonsa:

Permittindo ao capitão.do 7* batalhão de
infantaria Gustavo Frederico Benttm a:-
ler ir ao Estado do Coará, onde poderá de-
•orar-se 430 dias.

Transferindo da 3° bateria de obuseiros
, para o'30 regimento de artilharia. o 20 te-
fonte .Luiz „Martins da Silva... ..

—Ao chefe do departamento do Adminis-
tração :

Elevando a 1$052 o , valor fixado para a
forragem dos animaes em serviço na guar-

nição , de .fflagôaé, • ,durante o actual -se.
mestre..	 "

Faxando em -357 o valor da etapa e 'rem
l$Ceae l .oelcs extraordinarlos, para a' força
federal destacada em Amapá, durante to
actusl semestre.	 •

—Ao inspector permanente • região
approvando o contracto -celebrado .com ara-
Tios negociantes para o fornecimento de "di-
versos artigos á intentlencia da dita região,
acceitos em sessão de 4 de maio falo..

Dia 23

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Naciona', das se--.
guintos quantias:

De 1:440$ ao alferes, voluntário da patria
Olympio Luiz Gonçalves de Noronha (aviso
n..939) ,

De 25:6721E6, sendo: • á Alexandre Ri-
beiro & Come., 824$460 ; a Arthur Fer-
nandes, 26l460: a Amaral Guimarães &
Comp., 2:0le$865 • a Boi-lido Moaiz &
Comp., 72$00; a Cardoso & Assis, 1:213$
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
l:371$549; a Gonçalves Castro & Comp.,
l80$510, a J. Rainha & Comp., 390$530;
a J. L. Rodrigues da Costa , e44$900 ; .a
Mendes & Comp. 8:643$620; a Meyrelles &
Moura Brasil 1:314$88.2; a Oscar Taves &
Comp. 600$20; a Ottoni & Silva, 352$800;
a Rodrigo Vianna. , 4:537$650 ; á The Rio de
Janeiro Tramway Light & ;Power Co. Ld.
57$750 e zt, Villas-Boas & C,omp., 3:1189$190
(aviso o. 970);

De 1:211$ á .Sociedade Anonyrna Pros
grasso, proprietaria do jornal A Impreaisa,
(aviso n. 971).

—Ao chefe do departamento da Gaerra,
declarando que ao capitão medica Dr.Olega-
rio de Andrade Vasconcellos, em serviço
junto á repartição do estado-maior, deve
ser abonada a gratificação de coadjuvante
de hospital. de 1 classe, a partir, -da data
em que alli foi mandado servir.

—Ao director da Escola de Artilharia e
Engenharia, concedendo licença ao 2° te-
alente efosé de, .Sil va ...Barbosa para. prestar,
com a turma de .alumnos do corrente .amo,
exames vagos das .matorias •que lhe Saltam
para concluir o curso geral pelo regula-
mento de 2898.

Dia .29
Ao Sr. ministro da -Fazenda, reiterando o'

pedido constante do. aviso D. 890, de 17 do
corrente, referente ao despacho livro de -
direitos, na Alfandega de Belern,de duas mil
barricas de -cimento, destinadas as abras do
quartel-general do inspector da 2° região.
(Aviso u. 972.)

—Ao inspector da Alfandega Fe Corunibtl,
declarando, em re 7pastia ao seu telegramma
de 19 de setembro findo, que os picadores
teern direito ao abono da gratificação de
posto.	 .

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a ^ propoSta que faz o chefe

da 5° divisão, do 1 0 tenente Firmo !Ribeiro
Dutra Tara servir como auxiliar da .com-
missão -de engenharia, chefiada pelo major
Manoel Luiz _do Mello Nunes, ma 2° região,
mi'itaa.	 -

Dealarando que pode ser alugado, medi-
ante o aluguel -mensal de 110$, -o Tredio
que será installada a enfermaria militarela
Parahyba do Norte, celebrando-se cantracto
para -vagaras' par tr.es maga.

Mandando
Elogiar em boletim do Exército o major

Antonio Carlos Brasil pelo •bom desempe•
nho que deu á commissão de que esteve in-
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Ministerio das RelaOes Exteriores
Consulado em Stockholmo

Itelotorio do 10 trimestre de 1910
" • De accordo com o art. 274 da Consolidação Consular, tenho a
honra de remetter aqui inclusos quatro mappas, sendo um do Vice-
Consulado em Oothemburgo, contendo a estatistica do movimento
maritimo e commercial entre a Suecia e o Brasil durante o l o tri-
mestre de 1910.	 • -

- n_
Dos mappas ns. 1 e 2 consta que sabiram deste districto con-

sular dois vapores com a capacidade de 5.579,5 toneladas *e
70 pessoas de tripulação, sendo diversos os generos exportados, como •

ferro, papel e papelão, total 768.519 kilogrammas e 1.171 metros
cubicos de taboado no valor total de francos 353.404 ou 282:724
ou corôas 254.951. O mappa n. 3 demonstra as cotações dos cambios
assim como a taxa de desconto no mesmo trimestre.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Stockholtno, 11 de
abril de 1910.-Gõran Bfórhn1 an, consul.

Ilappa das embaroaçZes que sahiram dos portos deste Vice-Consulado para os portos do 13rasil no /° trimestre de 1910
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!opa	 tdappa do movimetto da =mago entra o Brasil, e os portos da Sucia no 10 trimestre do 1910
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	 ENTRADAS

o VALOR IMPORTADO

EMBARCAOES TONELADAS EQUIPAGEM

Francos Réis
	

Corôas

rasileira 	
Estrangeira 	

i•

Total 	 •ffile•



- -
254.45

254.451

MARÇO

Nominal
72,40
18,22
89,,•05.

JANEIRO FEVEREIRO

Nominal Nominal
72,85 • •	 72,35
18,22 18,22
89,10 89,22

DESTINOS

Sobre o Brasil 	
a França, par 100 francos 	

• Inglatarra, por 1	 Est 	
• Allemanha, por 100 marcos.
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.311-IMAS
	 ii-

VALOR EXPORTADO

Franco
	

Reis	 Cortiais

Brasileira, 	
MIO44•0J.4. 5.579,5 10 1 S53.404 282:124000

Total., ....n-7-, 	 . 	 5.579,5 10 1 1
253.404 .282:124090

EMBARCAÇÕES
	

TONELADAS 1EQUIPA.GEM e

1 conto	 -900 coreias; 1 franco	 .0:72 cerea.

V. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos da Sucia para os do 23rasil no 1° drimeatre	 1910 I
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Mappa n. 3 — aaadro d cotaçdo do cambio, taxa de descontos e fretairento dos embareaçiSes no mercado de Stockolmo, correspondente aa
V' trimestre de 1910
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TRIBUNAL DB CONTAS.---- 	
Ordens de pagamento

. ,?Is.Ordens de pagamento sobre os quaes pro-
feriu despacho de registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente deste TribunalI
, —Ministerio da Agricultura, Industria e

mmercio : -- Avisos
s

F

°N. 2.274, de 27 de setembro proximo pa:
ado, pagamento de 10:e00$, aos Srs. a M.

- estos & Irmãos, de premio de animação
para a fabricação da farinha de milhos

N. 2.461, de 1.8 de outubro findo, idem
„de :550$, ao agrimensor Lauro Prestes,
Rolha de vencimentos, relativa ao emez de

*r290$500, 344203 e 106$500 ao Lloyd Bra-

eterobro ;
- IV. 2.425, 2.457, 2.458 o 2.463, de 14, 18
é 19 do referido rnez, idem de 2)4$300,

- zileiro e Estrada de Ferro Central do Brazil,
He passegens concedidas por conta do Minis-
'1,erio, no ciai-Tente anno ;	 •	 • •

Ns. 2.462 e 2.464, de 19 de outubro ultimo
Ipagamento de 4.902$ e 15$,' a diversos; de
[fornecimentos a, Directoria Geral de Conta-
bilidade e ao Serviço de Consulta deste mi--nsterio, idem .;	 --

N. 2.405, idem, idem de 3 .59, a Alfredo
Ramos de Oliveira, pelo enterramento de

,.una immigrante, em agosto ultimo
N. 2.529, de 26 do mesmo mez, idem de

300$, a Dr. Eugenio Rangel, com adoenta-
mento,. para attender as despezas a seu car-
go,- com a commissão de que foi incumbido
por este ministerio ; 	 , ..
t' N. 2.442 de 15, idem de 30$310, á So3ieté
Arionyme du G-az de Rio de Janeiro, do for-
necimentos e obras no Museu Nacional, em

• Setembro deste anto ;	 .
N.. 2.119, de 5 de - setembro, idem de

488000, ao Lloyd .13razileiro, • de- passagens
'e...hl-mi a-rentes, em-julho passado

I

N. 1.b960, de 18 de agosto,- idem de
:111$100, a Pestana & Comp.. de transpor-
tes e. despachos .efectuado por conta e or-
dem deste miniSterio, no mez de maio ul-
timo.;	 —	 - -
1 — Ministerio daTJustiça, e Negócios Inte-
riores. — Avisos

N. 4.638 de 31 de outubro proximo findo,
pagamento de -1:650$; a . Carlos Faller e
outrcs, de gratificações, por serviços pres-
tados aaMinisterio -;

N. 4.593, de 2-do referido mez, idem de
13:075$747, a divors s, de fornecimentos á
Repartição da Policia, no corrente armo.
r —*Ministerio da 'Relações exteriore>. •=-
'Aviso n. 333,de 1 do corrente,pagamento de
, 2:095$900, folhas dos salarios dos serventes
,edesta secretaria de Estado e cies gra-UR-
I:4es das ordenanças em serviço deste Mi-.4 .!nisterio, relativos ao mez de outubro pro-
ximo findo,, .,.

e-- Ministerio dos Negocios da Fazenda, —
• Avisos :	 '	 .

N. 756, de 31 de outubro proximo findo,
:pagamento de 450$, a diversos e>eriptu-
,r

e
a

r"
r
i
l
o.
os, por serviços prestados ao Minis-

t
i Officlos :
• Ns. 1.725 e 1.746, da Alfandega do Rio de
ganeiro, de 28 de setembro e 3 de outubro
-ultimos, pagamento de 450$ e 603$173, a J.
P. Cunha Pinto e a Societé Anonyme du Gaz

e Rio Janeiro, de despezas feitas por esta
;repartição, em agosto deste anno;
-- N. -193, da Caixa de Amortização, de 9 de
agosto, idem -de 61$700, a Manoel Machado

;
•'' . Comp., idem, idem; em julho ultimo;

N:-" . 605, do Laboratorio Nacional de Ana-
f lyses, de 10 de.outubro proximq findo, idem
rde 284803, a Louzinger & Comp., _Idem,
idem, em setembro findo.

„

Requerimentos:
De Walter Brothers & Comp., pagamento

de 300$, de fornecimentos ao Thesouro Na-
cioaal, no corrente anno;

Do Banco dos Funccionarios Publicos,
idem, de 154$727, de consignação feita pela
pensionista D. -Judith Mareares de Azevedo.

Exercidos findos—Requerimentos:
De João Lopes de Azevedo Filho, paga-

mento de 600$, divida de 1908;
De D. Aurora Ferreira da Silva, idem de

11$452, divida de 1939	 - -
De D. Ermelinda dandida Henriques do

Amaral, America Martins & Bassila e Phi-
lomeno Azeved.o Mello, idem de 1:550$,
34$020 (ouro), 73$224 e 1:637$500, dividas
de -1905; 1906 e 1909, por • distribuição de
contas-ás delegacias fiscaes em S. Paulo e
Maceió';

De Bento Borges da Fonseca, idem de
107$74a, divida de 1908.

Requerimento despachado

De D. Maria Liba,nia Catunda, • pedindo
certidão sobre contribuições prestadas por
seu finado marido, na qualidade de pro-
fessor em disponibilidade da estincta Escola
Militar do Estado do Ceará, durante os me-
zes em que recebeu no Thesouro Nacional,
os vencimentos que campetiam. —Requeira
ao Ministerio da Fazenda.
.ffinMINffiDell•	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal r'etieral.

CAUSAS ANNUNCiADAS PARA JULGAMENTO -

Nas proximas SfrS3CS, serão julgadas as
seguintes causas:

, • -Recursos extraordinarios •
1—N. 577—Rio Grande do S . 2.1L-Re1ator, o

Sr. ministro Carnito Saraiva ; revisoras;
es Srs. ministros Mtinoel Esphiola e Pedro
Lesse. 

2—N.521 — Ceará—Relator, o Sr. minis-
tro Cardoso ' 'de :Castra ; revisores, os
Srs. ministros' Manoel Espiuola e Pedro
Lesse.	 • •	 -	 •

3—N. 579 — Minas Geram Redator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisares,
os Srs. ministros Pedro -Lessa e. Caput°
Saraiva.
• .4—N. 493 — S. . Paulo— o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espínola e Pedro
Lesse,.

5—N. 595'— Ceará —• Redator, o Sr. : mi-
nistro Manoel Espinolae ; revisores, o;
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

6—N. 571—Capital Federal Redator, o
Sr. ministro Ca,nuto Saraiva (em substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lema.

7—N. 640—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; reVisares, 03 Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso -de
Castro.	 .

8—N.571 — Capital Federal— Relator, - o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; • revisores;
os Srs. ministros Manoel . Espinola e 'Pedro
Lema.

9— N. 615 — • Pernambuco — Redator,
o Sr. ministro Pedro Lema ; revisoreá, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e • Godofredo
Cunha.

10—N.- 539—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

11—N. • 597—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro -Amaro Cavalcapti , ; . revigores, os
Srs. ministros Cardoso çte Cp.strom Manoel
EsPinola.	 -.••. e

• 12—N. 569—Minas Geraes — Redator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; reviSores,
osSrs. ministros Cardoso de Castro e Ama-
ro Cavalcanti.

13—N. 632—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro o Amaro
•Cavaleanti.

14—N. 613—Capital Federal— Redator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revi-
sores, os Srs. miaistros Manoel Espinada,
e Pedro Lesse-	 • • . • • •

I5—N.- 564—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinoda,. 	 •

16—N. • 523—C4ital Federal—Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa. e Canuto Sa-
raiva.-

17—N. 582—Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Se.-

- raiva.	 - -	 • •	 •
18—N. 559—Rio de Janeiro—Relator, o

Sr. ministro MandelEspinola ; revisares, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

19—N. 501—S. Paulo (sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministra Cardoso de C Astro
revisores, os Srs. ministros Amaro Casal-
emiti o Manoel Espinola.

20—N. 594—Rio de Janeiro—Relator; o
Sr. ministro Cardoso de Castro; revisares,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola.
•21—N: 4:633•,---Amazonas -,Relator, o Sr.-'

ministro-Pedro • Lessa; • revisores, os Srs.- mi-
nistns- Canuto -Saraiva e Godefredo Cunha.
•• - 629—Capital . Federal—Relator, o
Sr. ministro alarmei- -Espinola; -revisores, os
Srs:ministros Pedro Lessa- e Ganuto Saraiva.
- 23—N: - 642--.•Capital Federal—Relator,: o
Sr-. • ministro -Pedro -Lesse; revisores, os:Srs.
ministros Canuto Saraiva e (lolofredo Cunha.

•24-a.N. 522-Pará---Re1ator, o Sr. Minis-
troCanuto 'Saraiva; -revisores, -Os Srs. mi-
nistros Manoel -Eepinola e Pedro-Lessa. .
•• 25—N. 576—S. Pauloe-Relator,-o Sr. 'mi-
nistro Godofre•lo • Cunha; revisores, os Srs.
ministros - Cardoso . de -Castro- -e Manoel Es-
pinoIa.

26—N. 622—Rio Grande do Sul (sobro
habilitação. Ao, )ierdeiros)—Relator, o> Sr,
ministro Pedro Lema,
. 27—N. 441Parap a.--Relet.or, o Sr. • mi-

nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Cardoso- de- Castro -e Manoel Es- •
pinola,.	 •
• 28—N. 511—,Mlnas ,Geraes-Relat, o Sr.
ministro Pedro Lema; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Es- .

29—N. 591—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisares,
os Srs. -ministros André • Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

30—N. 636—Matto Grosso--Relator, o Sr.'
ministro- Pedro Lema; revisores, o> Srs.-mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

31—N. 655—S, Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lema; revisores, os Srs. 'minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha. —
• 32—N. 614—Rio de - Janeiro—Relator, o

Sr. ministro Manoel Espinola: rev-isoreseos
Srs. ministros Pedro Lema e Canuto Se.-. .
raiva.

33 —N. 618—Parahyba do Norte—Relator,
o Si-.ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os • Srs. 'ministros •André Cavalcanti. e Car-
doso de Castro.

34—N. 6)8—S. Paulo—Relator, o Sr.-mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, .os Srs.
ministros André Cavalcanti •e Cardoso de
Castro..	 . .	 ... ..

Santo --. .Relator, o
Br. mioistro. Ribeiro de Almeida,;. rçvisores,
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ps Srs. ministros André, Cavalcanti e Car-
doso de Castro. -• .	 ..•

36-N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,
',o Sr. ministro Ribeiro de. • Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e

, Cardoso de Castro.
• • 37-N.,.652-S. • Paulo (criminal) -Rola-

', tor, o Sr.. ministro Manoel Espinola; .reviso-
•••res, os Srs. ministros Pedro Lessa: o . Canuto
Sarai va.

'38-N. 605-S. Paulo-Relator, o Sr..mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores. os.'Srs. mi-
nistros Henninio do Espirito Santo .o Ribeiro

• de Almeida. .• .	 •
° 3.) s-N. 312 -s.: S. Paulo (sobre embargos)
-Rolatono Sr. ministro Cardoso de Castro ;

• rev:sores, os Srs. ministres Ribeiro de :Al-
• ineida e André Cavaleanti.

• 40-N.626 -A mazonas-Relator, o Sr. mi-
. nist: o Andei Cavalcanti; , revisores, 'os Srs.

ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de Cas-
tro.	 .
.• • 41-N. 646-Matto Grosso-Relator; o Sr.'
ministro Olivsira, Ribeiro srevisoreS, os Srs.
ministros Csrdoso de Castro e Amaro Cavai-

. emiti..	 •	 •
• 42-N.654-Rio do Janeiro-Relator, o Sr..

•min • stro Olivelisi Ribeiro; reybores, os Srs.
ministros Cardo -o de Castro 'e • Amaro ,Ca;.•
-valcan ti. •	 •	 •	 .

43-N. 66:S-Rio de Janeiro-Relator,. o
Sr. ministro Oliveira, Ribeiro ;-,revisores, os
Srs. m (list z•os Csrdoso de Castro e Amaro
Ca valeanti.	 •	 •
• 44-N. • 616	 Rio. de • Jarieiról
Relato% o'Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Horminio do Espi-
rits Ssáto e Ribeiro de 'Almeida. • 	 •	 •

•. 45-N. 342-S. Paulo (habilitação de her;.
deircs)-Relator, o Se. ministro André Cavai-
eanti; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-

- valcanti e Manoel Espinola.	 . •
s • 635-S.*Paulo•-sRelstor, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro' ; rsVisores, • o's Srs.
ministros Amaro Cavalcanti ,e Manoel Espis
'nola.

••• • 47---N". 62S-Capital Federal- Relator, • o
Sr. munistes Cardsso de. Castro; revisores,.
'os Srs. Ministros Amaro Cavalcanti e Ma-

_ noel Espinsla:
' 48-N. 599 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo
'revisores', os Srs.' ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Espinola . • . „. 	 •

49-N. 555-capital- Federal (sobre em-
bargo.) - Relator, o Sr. • ministro Psdro
Lesse; revisores, - os Srs. • Ministros André Ca-
valeanti e Cardoso de Castre.. •
• • 50-N. 527-capital Fezierztl -Relator,' o
Sr. ministro Pedro • Lessas; • revisores, os

• Srs. ministros André . .:Cavalcanti e'Cardoso
de Castro.	 ••	 •	 • • s.	 • :

51 -N. 675 --. , Cearás-s•-Relator; o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro . ; revisores, os -Srs.'.
ministros Amare Cavalcanti 'e . Manoel Es-
pinola..

52-N. 619-Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinols ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lessa.
- 53-N. 678-Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro 1..03S.“ revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.	 •••	 •	 .

54-N. 5-2-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; - revisores, os Srs. mi:
nistros Cardoso de Castro e Manoel Espi-
nola.	 •	 •	 .	 •	 -	 • •	 .•-

55-N. 587 -Rio de Janeiro --Relator, o
Sr: , ministro Ma,ndel Espinola ; revisores, os
Srs. -ministros 'André Cavalcanti • e !. Cardoso
de Castro.

56-N. 656-,S: Paulo,-Relator, ; o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcrnti ; revisores, os. Srs.:
•ministros Manoel Espinola e Pedro:Lessa.•

• 57- N. 607 -Minas Geraes - Relator, o
Sr.. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,

-

os Srs. ministros André Cavalcante* e Car-
doso de Castro.

• Appellações eiveis

•
_

- 1	 N. 934 L. Capital Federal'. Relator, o
Sr. ministro Casinto Saraiv,a ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Cardoso
de Castro. -

2-N. 1:247-Capital Federal-Relator; o
Sr. ministro. Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e André
Cavalcanti.	 , • •	 •	 ••

3-N.'1 458-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; . revisores,
os Srs. ministros André Cavaleanti 'o Car-
doso de Castro.	 •

4	 1.454-Capital Federa!-Relator, o
•Sr. m nistro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Herminio do Espirito Santo
e André Cavalcanti.

5-N. 1.552-Capital Federal-Relator, o
Sr „ministro Canuto Saraiva, • revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti.	 • -	 •	 ,•

6-N. 1.403-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinula ; frevisoi •es, os
Srs. ministros Ribairo de Almeida -e André
Cavalcanti. •	 _
- 7-N. 1.534 - Capital Federal -- Relator,
o Sr. ministro Cardos s de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola -e Pedro
Lessa.	 -

1.259-Paranzi-Relator, o Sr. mi-
nistro Hermin:o do Espirito Santo ; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro -de Almeida
e :Maniel Espinola.
: 9-N. 1.415-Rio Grande do Sul--.2e1atz,r,

o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Herminio do Espirito Santo
e Ribeiro da Almeida.

10-N. 871-Rio do Janeiro-Relator; - o
Sr. ministro Manoel Espinola. ; revisores, os
Srs. ministros Herminio do Espirito Sinto
e Ribeiro de Almeida.-
" 11-N. 1.556-Bahia-Relator, o Sr: mi-
nistro Manoel Espin.la ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva. -

12-N. 1.354-Capital Federal-Relator,
o Sr.: ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros :Cardoso • de Castro
e Amaro Cavalcanti.

13 - N. 1.318 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Amaro Ca.valcaati; revisores,
03 Sra. ministros Herminio do Espirito Santo
e Ribeiro do Almeida, , 	 •

14-N. 1.304- Pernambuco - Rel.ator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; .revisores,
os Srs: minstros Cardoso de, Castro o Amaro
Cavalcanti. '	 •	 •
-. 15 N. 834-Capital Federal -Relator,

o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores', os
Srs. ministros André Cavalcanti 'e Cardoso
de Castro. : -. . • -- 	 '

N. 1.493 Paraná - Relator, o
Sr: ministro Cardoso de Castro ; revisores;

•os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro,
Lessa.	 .	 -•

17-N. 1.729- - Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ;.revisoras, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.	 .
• 1.8- N. - 1.682 - Capital Federal -- Re-
lator, o Sr: ministro Herminio do Espirito
Santo ; rovisoros, os Srs.' Ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti. .

19-N. 1. 704 -Capital Federal- Relator,
o Sr.' :ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.	 • -

20-N. 1.707-Maranhão- Relator, o Sr.•
•ministro Canuto Saraiva . ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de

21 - Ss Paulo Relator, o
Sr. ministro Caluda Saraiva ; revisores,- os
Srs.ministros Godofredo Cunha o Ribeiro de

•.,

; 22-N. 1.686-Capital Federal--; Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs.miniátros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti. ' •

23 - N.. 1:755 - Capital _Federal - Re-
lato% o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca.;
nuto Saraiva.	 .

24 - N. 1.320 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

25-N. 1.364-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Cardoso . de Castro e Amaro Cavai-
canil.	 .	 •

26-N. 1.344-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Cardosd de Castro o Amaro
Cavalcanti.

27-N. 673-Parás-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, ciS Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.	 .	 .

• -28 - N. ' 705 - Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcansi ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti. 	 •

29-N. 1.726-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores;
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.	 -
• 1.751-Capital Federal-Relatei',"
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma--
noel Espinais:.

31-N. 1.736Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Car-
doso de Castro.	 • .

32-N. 1.746-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs.' ministros Oliveira , Ribeiro e
Cardoso de Castro.- • - '•	 •

33- N.- 1.541 Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro. Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti.

24-N. 1.501-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lesa.	 ,

35-N. 1.771-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministra Polro .Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto .Saraiva e Godofrorio
Cunha.
• 36-N. 1.701-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros anoto Saraiva e Godofredo
Cunha.

37-N. 1.063--Capital Federal-Relator, o
Sr: ministro André Cavaleanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti.	 .	 •	 .:

38- N. 1.482-Capital Federal-R sia tor, o
Sr: 'ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
riola:	 •

39 -N. 1.605-AlagOas-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida-; revisores, os
Srs. minStres Manoel' Espinola o Pedro
Lessa.

40-N. 1.700-Capital Federal-Relator,
Sr.- ministro Ribeiro de Almeida;.revisores,
os Srs.ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.	 -

41-N. 1.796-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Amam Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa.
•42-N. 1.719-Goyaz-Relator, o Sr. - mi-

nistro - André Cavalcanti ; ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti. •	 .	 ,	 • _-•

43-N 1.695
------------

 -Maranhão-S-Relator, -o Sr. •
ministro Cardoso sde t Castro; revisores;;- os -
Srs. ministros Manoel E.spinola e Pedro
Lessa.

.	 •	 -
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44-N. 1.451-Maranh50-Relato% o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, Os Srs.. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Cas-

, 45--N. 1.591-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
és Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

; 46-N. 1.698-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; 'revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.	 ,	 '•;•	 ••-

47 e 48-N. 1.728-S. Paulo - Relator, o
Sr.. ministro Pedro Lema; revisores, 03 Srs.
ministros André . Cavalcanti e- Cardoso de
Castro.	 ,	 „',	 -'•	 -	 ; •

49-N. 1.711-Pará.7-Relator,o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida ; revisores,os Srs.mi-
nistros Cardoso de Castro e • Manoel Espi-
nola.	 -•	 ,	 •
• 50 - N. 1.319 - Paraná (sobre em-
bargos) -Relator, o Sr. ministro Riieiro de
Almeida; • revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.
• 51 -N. 1.615-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro • de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro. z	 -	 •

52- N. 1.570-Pará - Relato% o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, cs Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida. •

53 - N. 1.634 - Pernambuco -.Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs: ministros André Cavalcanti e
Cardoso_ de Castro: 	 ; •

54 .-- N. 1.419 - S. Pair.o Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores,
Os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

55 - N. 1.461-Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti • re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Casto

•e Amaro Cavalcanti.
• 56-N. 1.190 - Amazonas - Relator, o
Sr.s,  ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
osSrs. ministros André Cavalcanti e. Car-
doso de Castro.•

1.405 - Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti.
: 58-N. 1.699 - Capital Federal -.Rela-

tor,- o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Pedro Lema. •	 .

59 - N. 1;793 Capital Federal Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros -Oliveira 'Ribeiro e
Cardoso de Castro:- . •	 -

60 - N. 1.536 -Pernambuco - Re/ator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de .Almeida e An-
dré.Cavalcanti.'' 	 .; ,	 .	 • .	 •

61-N. 1:146 (sobre embargos) Relator,
• o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,

os :Srs. ministros -Amaro Cavalcanti . e Ri-
beiro de Almeida. 	 •.,	 ,	 .	 •
•62-N: L429.- Matto Grosso (Sobre em-

bargos)-Relator, o Sr. ministro Godofredo
. Cunha; .revisores, os Srs. mini.tros André
•Cavalcanti e Cardoso de .Castro.-. 	 „

.63-N. 1.492-Capital Federal- Relator,
o ...Sr. ministro Godofredo Cunha;:revisores,
os Srs. ministros Amaro, Cavalcanti e Ma-

, noel Espinola,.
64-N. 1.550-Capital Federal-Relator, o

Sr.- ministro. Amaro. 	 ;:revisores,
- qs : Srs.ministros André Cavalcanti e Oliveira
.Ribeiro.	 , • '• r •	 - •	 •	 • .

65-N..1.248Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro- Amaro Cavalcanti; revisor,
o Sr.'iministro Cardoso de Castro. .

66 - N. 1.586 -,- Alagoas- Relator, o Sr:-
minis Canuto Saraiva ; .revisores, - os Srs.
ministros Herminio.. do Espirito Santo e Ri-

.beiro de:Almeida.	 a,..	 ..•:. ,	 , •

67- N. 1.611 - Capital .,Federal - Re-
lator, o • Sr. ministro Ribeiro ' de Almeida
re visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Cardoso de Castro.	 .

68 7,- N. 1.533 -- Capital ,Federal.- Re-
lator, o Sr. ministro Cardoso de Castro ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Almei-
da e André Cavalcanti. 	 • •

69 - N. 1.684 - Rio de Janeiro--7Relator
o Sr.- ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro:	 '	 ; -	 •

70 - N. 1.656 Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva;. revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro. , 	 • -

71-N. 1.275-Capital-Relator,- o Sr. mi-.
nistro Pedro Lema ; revisores, os Srs.- 'mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola.•

72-N. 1.652-Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores. os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

73-N. 1.270-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

74-N. 1.712-Pará-Relator o Sr: mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisores os -Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Monoel Es-
pinola.

75-N. 1.765-Pará-Relator o Sr.- mi-
nistro Cardoso de Castro; revisores . os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

1.454-Mar-anhãO.- Relator o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores os
Srs. Ministros Cardoso de Casro e Manoel
Espinola.

77-1.512-, Pará'LRelator o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Manoel Espinola.

78 e 79,-N. 1.781B- Espirito Santo- Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Caindo Saraiva e Godo-
(vedo Cunha.
• 80- N. 1.675- Capital- Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti : revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti--.
-81- N. 1.610- S. Paulo- Relator, o Sr.

ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs:
ministros Godofrédo Cunha e Ribeiro de Al-
meida:

82- N. - 1.501- Maranhão Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs.ministros André Cava,lcanti e Cardoso
de CaStro;

83 N. 1.562 --. Baldai Relator, -.o Sé.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores os
Srs.: ministros Manoel Espinola e -Pedro 

84-N. 1.635 .-- Rio : : Grande do 'Sul
,Relator o Sr. ministro Pedro Lessa ; revi-,

sores, os Srs. ministros André Cavalcanti ,-e
Cardoso de Castro. - .

85 N. : 1.683 ---•Ceara,-.. Relator, o s Sr::
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores; os
Srs. ministros André Cavalcanti e' Cardoso
de Castro. : 	 - ••	 -

86- N..' 1.687 ,-- Capital - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida .; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti: •	 • -. •	 -. -

87 -N. 1.692 Capital - Relator, o Sr.
ministro -Oodofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti • e Cardoso
de Castro.:	 .

88 - N. 1.780 - Rio Grande do. Sul -
Relato% o Sr. ministro André Cavalcanti ;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Cardoso de.Ca.stro.. •	 :

89- N. 1.672 Capital . - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro. %.•`.	 •

90-N. • 1.824 - Amazonas-Relator. o..Sr:.
ministro -Oliveira Ribeiro; reviscros os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valcanti . :-.	 ••

91- N.- 1.537-Pará-Relator o Sr. mi- , :
njstro Cardoso do Castro; revisores os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Amaro Ca-
valcanti.

92- N. 891-Ceará-Relator o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Es-.
pinola.	 : • • •	 i	 •

93 N. 1.428 - São Paulo - Relator
o Sr. ministro Pedro Lema; revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola. •

94-N.' 1.788-Paraná-' Relator, O Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. mi-
nistrcs Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.	 .‘

95-N. 1.812-Capital- Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, cs
Srs. ministros André Cavalcanti e 0:iveira
Ribeiro.	 •

93-N. 1.278- Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os
Sr. ministros Pedro "Lessa e Herminio do
Espirito Santo.
• 97- N. 11.351-Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida,
.98 -N. 1.51'5- Capital- Relato% o Sr.'

ministro Ribeira de Almeida; revisores os
Srs. ministros André Cavalcanti e • Cardoso
de Castro.

gg -N. 1 295-8. Paulo-Relator, 'Cs Sr.
ministro Hirninio do'Espirità Santo; revi-
sores os Sr.. .niaistros Ribeiro de Almeida
e Manoel Espinola. •
. 100-N. 1.547-Minas Geraes= Relator, o

Sr. m i nistro Herminio do Espirito Santo; rQ,.
vi,ores, os Srs. ministros. Ribeiro de Al-.
molda e Manoel Espinola. •
• 101-N. 1.669- Capital- Relator, O Sr.

ministro Pedro Lessa; revisores os Srs. mi-
nistros Ribeiro do Almeida e André Cavai-,
canti.	 •

.102-N. 1.682-Capital-Rslator,o Sr. mi-
nistro Pedro Les

'
sa • revisores, os Srs. mi-

nistro André Cavalcanti e Cardoso de Cas-
tro.	 •

103-N. 1.825-,Pará-Relator, o Sr. mia
niviro Cardoso de Castro; revisores, os- Srs. -
ministro Amaro Cavalcanti e e Manoel Es-
pinola.

104..N. 1.581-Capital- Relator, o. Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores os Srs.
ininistros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

105-N. 1.589-Bahia-Relator, o Sr. mi- •
nistro Pedro Lema; revisores' os Si s. mi-
nistros André Cavalçanti 'e • -Cardoso de
Castro.

106-N.1.853 - Capital Federal-Ralator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Card mo de Castro é:Amaro
Cavalcanti.	 .•

.o
 107-N. e.-772-Capital Federal-Relatór,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviswes;'
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti.

108-N. 1.641-Capital Fedeaal-Relator,
o Si. ministro Ribeiro de Almeida;' revi-
sores, 03 Srs. ministros André -Cavalcanti e
Cardoso de Castro. ;
- 1.565-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistra Manoel Espinola; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Pedro Lessa.
. 110-N. 1.597-Pará-Relator, o Sr. mi- -
nistro Pedro Lessa ;,revisores, os Sri.
tros André Cavalcanti e Cardoso de Castro.

111N. 1.732-Capital Federal-Relator,
o ' Sr. ministro Ribeiro de Almeida, e.,Cardoso
de. : 'Castro; revisores. - os , Srs. -ministros
Andr&Cavalcanti e 'Oliveira Ribeiro.: , •
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• 'll2-NS 1.710-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Mancel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Sa-.
raiva.

113-N. 1.741-: Capital Federal-Relator.
o Sr. ministro Manoel Espinola .; revisores,

• os Srs. Pedro Lessa, e Ganido Saraiva. -
114 -N. 1 .774-Capital Federal- Relator,

o Sr.. ministro Mance' Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Less.a e Canuto Sa-
raiva.

.115-N. 1.800-Capital Federal-Relator,
o Sr. Ca,nuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
, nistros, Godofredo Cunha e Herminio do
Espirito Santo.	 -

116-N. 1.723 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores. os
Srs. ministros, Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

118-N. 1.343-Capital Federal - Relat'or,
o'Sr.. ministro Ribeiro de Almeida ; evi-
soros, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

119-N. 1.444-Capital Federal-Relator.
o Sr. ministso Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinola.

120--N. 1.154-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-

»sores, às Srs. miniStros Herminio do Espi-
rito Santo e André Cavalcanti.

121 - N. 1.214-S. Paulo -Relatr, o
Si.  ministro douto Saraiva ; revisores,
OS S"9. ministros André Cavalcanti o Car-
doso de Castro.

I22-N. 1.535-Paranti-Relator, o Sr.mi-
nistro Manoel Espinola,; revisores, os Srsoni-
nistros Pedro Lesa o Corinto Saraiva.

123-N. 1.549 -Pará-Relator, o Sr. Mi-
nistro Manosl Espinola, ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro. •	 .

124-N. 1.559-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Camilo Saraiva.

123- N. 1.641 - Rio Grande do Norte -
Relalor, o Sr. ministro Comuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros •Ilerminio do Espi-
rito Santo e Ribeiro de Almeida. •

.12d-N. 1.767-Capital Federal- Redator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

127-N. 1 .191-M irànhão-Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

128-N. 1:826-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores
os Srs. ministros ãianool Espinola e'Pedro
Lessa.
• 129-N. 1.625, -Capital Federal- Relator,

o Sr. ministro Canuto Saraiva • revisores,
os Srs. ministros GodGfredo Cunha e Ribeiro
de Almeida.
, 130-N. 1.846-Amazonas-Relator, o Sr.
minissro Cardoso de Castro ; revisores, 03

Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola.

131 - N. 1.481 - Capital Federal - Re-
dator, o Sr. ministro An lré Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

132- N. 1.592- Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola. ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
n uto Saraiva. • .
• 133 - N. 1.418 S. Paulo L- Relator, o

'Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores;
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-.
doso de Castro.	 .

134- N. 1.53) - Capital Federal - Re-,
lator,.o Sr. ministro Herminio do Espirito.
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Pedro Lassa. • s 	 • •

1.287-Pernambuco-Relator,.o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os;

Srs. In iiii:tros. André Cavalcanti' e CasrdOSQ
de Casti o.	 -	 - .:".*: - .- -

136.-N. -1.607-7-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores',
os Srs. ministros Cardoso de Ca3tro e Amaro
Cavalcanti.

137.-N. 1.616-S. Pauto-Relator, o Sr.
ministre Manoel Espinola ; revisores

'
 os Srs.

ministros André Cavalcanti e Cardoso .de'
Castro.

138.-N. 1.433- Maranhão - Relatos; o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisore s, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

139. --N.' 1.599. - Capital Federal.- Re-
lator, o Sr, 'ministro Ribeiro do -Almeida
revisores, OS Srs. ministros André Caval-
canti o Cardoso de Castro, :	 . •
• 140. - ,N, 1 639. - Pa.rds- Relator, o Sr.
ministro Manoel ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Less t e Canuto Saraiva.

141 - N. 1.715:- Capital Federal - Re-
latou', o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministres Godofrodo Cunha e

-.Ribeiro de Almeida.
I42-N. 1.770-LIaranhão-Relator, o Sr.

ministro Manoel npinola ; -revisores,. os
Srs. ministros Pedro Lessa, e Canuto Sa-
raiva.

143. - N. -1.797, - ,Rio Grande do Sul.-
Relator, o Sr. minis'ro Manoel Eso'nola

revisoreS,os Srs: mioistros Pedro Lossa e Ca-
nuto Ssraiva.

144-1.808-Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Masoel Espinola ; revisores,
Srs. mias ros Pedro Lesso. e Canuto St-
raiva.

145-N. 1.855-Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisorez,-
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

146-N. 1.643-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-'
visores,os Srs. ministros André Cavalcanti e
CsSrdoso de Castro.

• Embargos remettidos

1-N. 1.: 81-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola

2-N. 1.023-Bahia-Relator,o Sr. minis-
tro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
troa AxJrõ Cavalcanti e Cardoso de Cas-
tro.

3-N. 1.745-Capital Federal - Relator,o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Costro.

Revisões crimes

1-N. I.314-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
scres, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Ca valcauti

2-1.364-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revi,ores, os Srs..
misistros Amará Cavalcanti e Manoel Espi-;
no/a.

3-N. 1.371-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castso; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

4-N. 1.424-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro • André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
de Castro.	 •

5 -N . 1 .363-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Aadré Covalcanti e Ama-
. 6-N. 1.289-Goyaz-Relator, o Sr: mi-
nistro Casado- Saraiva; revisores, os • Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.
• •-7-N. 1.303-Rio • Grande do Sul Re-
lator,. o Sr. - ministro Pedro' Lessa; reviso-

res. os Srs. 'ministros •Aodré Cavalcanti.t
daidoso de Castro.
' 8	 1.276 -.S. Pilo - Relator,-,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

9 -N.1 183-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. m'nistro Godofredo Cunha; revisoras,
os Srs. mili'stros André Cavalcanti-e Cardoso
de CastrO: •

10-N. I 344-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcan ri 	 •
• II -N. 1.377-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores os
Sus.- ministros Godofredo Cunha o Ribeiro de
Almeida.

12-N. 1.380 -Capit ti Federal-Relator, o
Sr.. ministro Canuto Saraiva.; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida.

13 - N. 1.355- S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,- os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro. o

14-N. 1.342-Minas Gemes Redator, o
Sr. ni:ti'slro Canuto Saraiva ; revisor, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.

15-N. 1.411- Capits1 Federal - Relator,.
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro' Lassa e Canuto
Saraiva.

16-N. 1.238 Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
sores, GS Srs.' ministros André Cavalcanti • o
Cardoso de Castro.

17-N. 1.243-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Riteiro do Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti.

18-N.'1.251-S. Paulo - Relstor, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores. os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.	 •

• 1£-N. 1.343-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha • revisores, os
Srs..ministros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti.

20N. 1.353-S. Paulo - Redator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

21*--N. 1.369-Minas Geraes - Relator, o
Sr. 'ministro Ribeiro de Almeida ; revisorg,s,
os Srs. ministros Csrdoso de Castro e André
Cavalcanti.

22-N. 1.401-S. Paulo - Relator, o Sr.
min'otro André Cavalcanti ; revisores:, os

ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de
Castro.

23-N. 1.3:53-S. Paulo Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti

'
 . revisores, 'os

Srs. ministros Cardoso' de Castro e Amaro
Cavalcanti. 1	 . ••

24-N. 1.385-S. Paulo - Relator, o. Sr.
ministro 'André Cavalcanti . ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcanti.

25-N. 1.3)4-S. PLulo - Relator, o .Sr.
'ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de
Castro.

26- N. 1.402 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr.. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Caa-alcanti..	 '

27 - N. 1.425- Minas' Geraes - Rias
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro • • revi-
sores, os Srs.' ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti. •

28 - N. 1.435 - Rio Grande do , Sul -
Redator, o Sr'. ministro._ Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Cardos) de Cm-,
tro e Amaro Cavalcanti. 	 -, • .

• :29- N.' 1.245 - Capital Federal	 Re...
lator, o Sr. ministro Cardoso de Castro; Te-_
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visores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Pedro Lessa.	 .

30—N.1.308—Capital Federal -- Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lessa.	 , .

31—N. 1.388— Capital Federal — Redator
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lassa.

32 — N.1.370— Capital Federal—Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

33 — N.1 293— Capital Federal—Relator,
o Sr.ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lema.

34—N.1.423 — S. Paulo —Redator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola,.

35—N.1.334— S. Paulo — Redator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.

36—N. 1.298 — Capital Federal— Redator,
o Sr.ministro Canuto Saraiva; revisores os
Srs. ministros Herminio do Espirito Senti) e
Ribeiro de Almeida.

37—N.1.315 -- Rio Grande do Sul— Reda-
tor, o Sr. Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro

. 38—N.. 1.274 — Sergipe —Redator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, 03 Srs.
ministros Godofredo Cunha e Herminio do
Espirito Santo:

39—N. 1.387—Rio Grande do Sul—Rela
tor, o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti.

40—N. -1.282—Rio Grande do Sul— Reda-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Herminio do Espirito
Santo e Ribeiro de Almeida.

41—N. 1.350 — S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.

42—N. 1.167—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Cardoso do Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Her-
mínio do Espirito Santo.

• 43—N. I.295—Rio Grande do Sul— Redator,
o Sr. ministro' Ribeiro do Almeida; reviso-

. res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
' Cardoso de Castro. .

44—N. 1.361—Capital Federat—Relatqr,o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

45—N. 1.338—Pará—Relator,o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro.	 •

46—N: 1.431—S. Paulo—Relator,o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores,' os Srs.
ministros Pedro Lessa e Godofredo Cunha.

Homologações de sentenças esta angeiras
1—N. 6-22—Capital Federal—Relator, o

Sr. ministro Cardoso de Castre ; revisores,
os Srs.. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

2—N. 617—Capital" Federal—Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraive.; revisores, 03
Srs. ministros Godofredo Cunha e Herminio
do Espirito Santo.

Secretaria do Supremo Tribuna/ :Federal,
4 de novembro 'de 1910.-0 sub-secretario,
Edmundo da	 .	 .

Côrte de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que o julgamento das armei-
lações : crime, n. 812, appellanto José Ta-
pia Alonso ; appellada, a Justiça Sanitaria
eivel, n,, 1.481 (accôrdo e desistencia), ap-
pellante, Hermann Johannes Krüger ; appel-
lada, Ignez Catharina Krüger, terão logar
na sessão da Segunda Camara, do dia 8 do
corrente mez, ou nas seguintes. Secretaria
da Carta de Appellação, em 4 de novembro
de 1910.-0 secretario, Evaristo .da Veigai
Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara, em 4 de no-
vembro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
marães — Secretario, .Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadoreJ
Souza Pitanga, /vluniz Barreto, Bulhões Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, Raja Gabaglia
e Nestor Meira.

JULGAMENTOS

.Habeas-corpus

N. 775 — Redator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; paciente, Pedro Izidorio dos San-
tos.— Julgou-s3 prejudicado, em vista da
informação, unanimemente.

N. 776—Relator, o Sr. desembargador M.
Barreto ; pacientes, Jorge Ribeiro e Pedro
Izidorio dos Santos.—Julgou-se prejudicado,
em vista da informação, unanimemente.

N. 780 — Redator, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu; paciente, Jacintho de
Oliveira.— Julgou-se improcedente, unani-
memente.

N. 781—Relator, o Sr. desembargador B.
Pedreira pacientes, Manoel Tiburcio Gar-
cia, Jorge Ribeiro, João Xavier da Silva,
Manoel Baldelino dos Santos, Arthur de Car-
valho, Arcelino de Barros Vieira e Manoel
Pimentel Teixeira.—Julgou-se prejudicado,
em vista da informação, unanimemente.

N. 782—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; pacientes, Pacheco JorgeRibeiro, Ma-
noel Tiburcio Garcia, Izauro José Barboza,
Arcelino Barros Pereira, Manoel Balduino
dos Santos, Arthur de Carvalho, José Dias
de Andrade, e Manoel Pimentel Teixeira.—
Julgou-se prejudicado, em vista da • infor-
maçã'o, unanimemente.

'N. 784—Relator, o Sr. desembargador P:-
tanga; pacientes, Jorge Ribeiro, Bento Luiz
dos Santos, Arcelino Barros Pereira, Iza.uro
José Barboza o Manoel Tiburcio Garcia.—
Concedeu-se a ordem, para a apresentação
do> pacientes,informando o Dr. chefe de
policia, unanimemente.

N. 785—(preventivo) Redator o Sr. desem-
bargador M. Barreto; paciente, Pedro .Mar-
tins de Oliveira— Foi indeferido o pedido,
unanimemente.

N. 788—Relator, o Sr. desembargador B.
Pedreira; pacientes, Jorge Ribeiro, Antonio
Rodrigues da Silva, Antonio Alves do Nasci-
mento, Antonio Serillo, Arceilino Barros Pe-
reira, Arthur do Carvalho, Camillo, José
Gonçalves, Albino Soares, 'Manoel Pimentel
Teixeira e Benedicto Rocha—Concedeu-se a
ordem, para a . apresentação dos pacientes,
informando o Dr. chefe de policia, unani-
memente.	 - • •

N. 789 —Redator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abrou ; paciente, João Pinto de
Oliveira. — Foi indeferida.° pedido, por se
tratar de caso de execução de sentença,
unanimemente.	 .

Impedido o Sr. desembargador Nestor.
. • '"	 Aggravós de petição • 	 "'

• -N. 2.192 — Relator, o Sr: desembargador
Gabaglia ; 1 .2 aggravante, José Joaquim

yes Machado '• 2° aggraVante, Manoel Vi-
cente Pereira Rosado; aggravados, Augusto
Fernandes e D. Maria Clara Perdigao: —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.196— Redator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; aggravante, Francisco José da
Silva Rocha ; aggravada, D. Marietta Klin-
gelhoefer.— Deu-se provimento, para que O
Dr. juiz a que, reformando a sua decisão,
processe devidamente 03 embargos, e os re-
metta ás amaras Reunidas, unanimemente.

N. 1.197 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; aggravante, C,andido Alfonso Pires;
aggravado, Frederico Darrigue de Faro,
credor e commanditario da. firma Abel Ri-
beiro & Comp.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 2.198 -- Redator, o Sr. desombargador
Nestor Meira ; agzravante, Frederico Darri-
gue ale Faro ; aggravados, Sabrosa. & Comp.
e outros.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.199 — Redator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto ; aggravantes, Sabrosa &
Comp. ; aggravado, Frederico Darrigue de
Faro.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

Appellação civel
N. 838 — (Desistencia) — Redator, o Sr.

desembargador Nabuco de Abreu ; appeI-
lante,João Manoel Alves; appellada, D.Ma.ria
Izabel da Cunha Braga.— Converteu-se o
julgamento em diligencia, para o fim de ser
o termo de desistenáa e de accôrdo assi-
gnado tambem pela appellada, unanime-
mente.
• N. 1.345— (Desistencia) — Redator, o Sr.
desembargador Muniz Barreto ; appellante,
José Pinto de Almeida ; appella.dos, João Ma-
noel Novaes de Souza e outros.— Julgou-se
iJor sentença a desist_en_cia, unanimemente.

Segunda Camara, em 4 de novembro de
1910

,'SORTEIO

, Aggravos de petição

N. 2.204 — Desembargado': B. Pedreira.
N. 2.207 — Desembargador Pitanga.

EM MESA

Aggravos de petição

Ns. 2.203,2.210, 2.212 e 2.215.
Aggrayo de instrumento

N. 281.
Carta tesientunhavel

N. 282.
Accordgos publicados

Aggravos de petição as. 1.961 e 2.189.

PASSAGENS DE AUTOS

Dia 4 de novembro de 1910

Appellações crimes • ,"

. N • 790 — Ao Sr.. desembargador Souza
Pitanga.

N. 786—Ao. Sr. desembargador Nestor
Meira. . •

Appellações viveis

Ns., 2101, 1.090 e770—Ao Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N3. 1.215, 1.101 e 1.156—Ao. Sr. desem-
bargador Muniz Barreto.

N. 53—Ao Sr. desembargador Nabueo de
Abreu.	 •	 •	 -

Ns. 1;455, ,457 e 732=„Ao Sr. , desembar-.
gador Reja Gabaglia.,„	 - ,
.N.,1.323—Ao Sr., desembargador Nestor
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Appellações comnterciaes

• N. 878- Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.	 •

• N. I.217—Ao Sr. desembargador Souza
Pit inga.	 -

Ns. 1.074 e 1.178 -Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

N. 1.286—Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

C011 DTA

Appellação crime

N. n2.
Arpel!ação civel

N. 1.481.
ACCORDTOS rtBLtJ.D0S

Appe tytto creme

N. 803.
Apr eVações eiveis

Ns. 1.088, 1.093,1.129,1.207.1.222,1.306
13 1.403.	 •

--
EDITAM

Juizo de Direito da, Primei ra
Vara de Orpliãos e _Ausentes

De interdicção de D. Joanna Ferreira de
Almeida, na fOrma abaixo

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da 1° Vara de Orphãos e Ausentes, do
Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que este edital virem ou delle
noticia tiverem que por este juizo o carto-
rio do 2° officio correm seus devidos termos
uns autos de interdicção da paciente D.
Joanna Ferreira de Almeida, e, tendo sido
a mesma submettida a exame medico, foi
considerada afectada de alienação mental e
julgada interdicta, como se vê da sentença
do teor seguinte : Vistos, etc.: Em face do
laudo do fl. 17, decreto a interdicção de
Joanna Ferreira de Almeida e lhe dou cura-
dor, na pessoa de seu irmão Thome Ferreira
de Almeida, pois que não foram allegados e
muito menos provados factos que contra-in-
diquem a sua nomeação, para ser nomeado
um estranho. Publiquem-se editaes. Custas
pela paciente. Rio de Janeiro, 18 de outu-
bro do 1910.— Vir guio de Sã Pereira. E para
os devidos fins, se faz publico que a mesma
interdiota nenhuma transacção ou contracto
poderá fazer, sob pena de nullidade, além
das mais de direito, extrahindo-se o pre-
sente o Mais deus de igual teor, para serem
publicados e affixados na forma da lei.Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
cartorio do 2° Officio de Orpliãos da 1' Vara,
aos 3 de novembro de 1910. Eu, Guilherme
Wamosy de Macedo, escrivão interina, o
sub.screvi.— Virai/ia de Sct Pereira.

semana trará a publico pregão de venda ó
arrematação a quem -mais der . e oferecer
acima da avaliação, que sofre o abatimento
de 10 0/,, o seguinte immovel pertencente
ao espolio do finado Ricardo Maria Teixeira
Machado: Predio térreo sito' J.-rua General
Camara n. 218 medernb, antigo n. 196,
desta cidade, de construcção moderna, de
pedra; cal e tijolos, tendo na frente quatro
portas, pelo largo de S. Domingos tambem
qm, tro portas ; todas as portadas de can-
taria. O prodio mede de frente 10 metros e
46 centimetros por 21 metros de fundos.
A frente do predio é aberta em negocio e é
todo forrado e ladrilhado, tendo ao lado
commodos para empregados. Os fundos são
'Decapados por padaria, cimentado e porte
de telha vã ; avaliado pela quantia de
25 000$, que, com abatimento de 10 %, fica
reduzida a avaliação em 22:500$000. O pre-
dio 1:ão é foreiro. A praça é feita conadi-
nheiro á vista ou com fiador idoneo que
garanta ojuizo, e foi requerida por João
Jorge Gaio Junior. inventariante do espolio.
E para que conste e chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei passar o
presente edital, que vai por mim assignado,
para ,aer affixado ás portas do Forum e
mais dons de igual teor para publicação no
tiario Ofiictal e Jornal do COMMerCi0 . Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil e cartorio do segundo offi-
cio do Juizo da Provedoria e Residuos, em 26
de outubro de 1910. E eu Alfredo José Pinto,
escri ão interino, subscrevi.— Diogo José de
Andrada Machado.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial

De publicação da. declaraç:O dr, fallencia dos
negociantes A. Rossi & Irmão, estabele-
cidos 4 rua Sete de Seter;bro n. 137

O Dr. José Afonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do Distri-
cto Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de H. Fonseca, devida-
mente instruido na ((Sr-ma, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, depois das res-
pectivas diligencias, foi, nos termos do
art. 232 do decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, por sentença deste juizo,
de hoje, ao meio dia, decretada a fallencia
dos referidos negociantes, fixando o seu ter-
mo para os efeitos legaes de 24 de outubro
proximo passado, ficando outrosim intima-
dos os credores, para, no prazo de 15 das,
apresentarem ao syndico a declaração de
SOM creditos, acompanhada dos respectivos
titules, ficando logo convocados para a la
assembléa, que terá legar no dia 1 de dezem-
bro proximo, á 1 hora da tarde, á rua dos
Invalidos n. 152, antigo 108. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
novembro de 1910. E eu, João de Souza Pin-
to Junior escrivão, o subscrevi. — Josd
Affonso Lamounier Junior.

111••IIn11

Juizo da PA:limeira, Pretoria
De ultima praça e leilão, com o prazo de 10

dias, para venda a quem mat.: der e maior
lanço offerecer. dos bens penhorados por
Pinto de Agniar & Comp., a Abel Pereirc
Guimarães na execução de sentença que
por este juizo a carcorio contendem, na
fôrma abaixo

• O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
la Preteria do Districto Federal, por no-..
meação na forma da lei, etc.":

Faz saber 'a todos que o presente edital,
com o prazo d310. dias, :virem Ano no dia.5
de .novembro proxi mo; ao meio-dia; após a

audiencia do ostylo o oficial do justiça que
estiver servindo de porteiro dos auditorios
levará a publico • leilão judicial, para venda
a quem mais der e maior lanço offerecer os
bens ' penhorados por Pinto de Aguiar &
Comp., a Abel Pereira Guimarães na exe-
cução de sentença que por este juizo e car-
torio contendem e os quaes constam do es-
tabelecimento de pharmacia„ situado na rua
do Rosario, esquina da rua da. Quitanda coro
todos as suas pertenças, como sejam arma-
ção, vazilhame, grande sortimento de dro-
gas, tudo na forma da avaliação constante
dos autos e abaixo transcripta Negocio
de pharmacia a varejo, á rua da Quitanda
n. 94; uma armação de vinhatico enver-
nizada e envidraçada avaliada em 300$;

, dous armarios de pinho, sondo um enver-
nizado e envidraçado e outro feitio de pra-
teleira e com gavetas, avaliado em 100$;
um armado com vidros de principios acti-
ves, avaliado em 100$; um armario de
pinho envidraçado, no 2° andar da pharma-
cia, em 150$ ; deus balcões de vinhatico,
em l20; deus balcões pequenos, em 40$;
uma escrivaninha de vinhatico, em 10$; um
cofre de ferro, em l00; uma balança deci-
mal, em 20$; uma dita romana, em 20$;
uma mesa de trabalho, tampo de rnarmore,
em 50$; duas mesas de pinho, em 10$;
relogio, em 10$ ; 27 potes de porcellana, em
162$; 50 vidros-compoteiras, em 300$; 66
vidros para tinturas, em 330$; 25 potes do
louça, em 50$; um alambique de cobre comia
serpentina,: em 400$; oito grais sortidos,
em 40$; 600 vidros vasiog de diversos tama-
nhos, com a. marca da pharmacia, em 480$;
seis cadeiras diversas, em 18$; 20 prepara-
dos de vinho kola iodo-tannico, em 40$; 14
vidros de Vinho de Coculos, em 8$; 14 vidros
de vinha tonico do Nogueira, em 28$; 14
vidros de elixir de Coeulos, em 8$; 18 vidros
de quina Colombo, em 14$400; 27 vidros de
vinho jurubeba, em 34$; 590 vidros de
xaropes nacionaea e estrangeiros, em 600$
cinco vidros de agua da Colonia, em 15$;
II latas de creolina, em 11$ ; quatro gar-
rafas de elixires diversos, em SO$ , 100 vi-
dros de desinfectantes estrangeiros, em 150$;
500 garrafas de tamanhos diversos de oleo
de ricino inglez, em 500$, 100 potes. de por-
cellana de diversos tamanhos, em 80$; som-
mando o total da avaliação 4:379$200.
Bens estes que serão levados em publico
leilão a quem mais der e maior lanço ofe-
recer e, quem os mesmos protender,•queira
comparecer na sede do juizo, á praça Quinze
de Novembro n. 17, proximo á rua do Mer-
cado, no dia 5 de novembro proximo, ao
meio dia, afim de fazer o lançamento. E,
pata os devidos effoitos de direito, mandou
passar o presente e mais deus de igual teor
que serão affixados e publicados na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 20 de outubro de 1910. E eu,
Pedro Rodovalho Leite Ribeiro. _escrivão, o
subscrevi. — João Coelho do Rego Barros.

n••=.n

Juizo da Setima Pretoria
De •)raçci de immovel, com o 'orazo de 20

dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da .7,.
Fretoria do Districto Federal, etc.

Faz saber aos qne o presente edital vir e
interesse tiver que, em praça publica deste
juizo, a realizar-se, findos os 20 dias da lei e
no dia 17 do proximo mez de novembro, ao
meio-dia, ás portas da sede desta preteria,
á rua Farani n. 4, sobrado, o °Melai de jus-
;Liça, que servir de porteiro, trará a publico

• pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lance oferecer sobre o
preço da avaliação de 2:504, a metade do

I terreno, avaliado todo - em 5:004, situado
'a,141.a, de Santa Clara ns'. 75 o 77, freguezia

aruizo de Direito da Provado.
ria, e Residuos

De 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 o/., para venda e arrematação
do predio n. 218 moderno, antigo n. 196,
da rua Gene r al Camara, pertencente ao
espolio do finado Ricardo Maria Teixeira
Machado

O Dr. Diogo José de Andra.da Machado,
juiz e direito da Provedoria e Resíduos,
nesta cidade do Rio de Janeiro .

Faz saber aos que o . presente edital de
2o praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 100/,, virem, ou dele noticia tive-
rem, que no dia 5 de novembro proximo,
logo após a audiencia deste Juizo, .que terá
legar às 11 horas o 45 minutos da manhã,
no edificio do Forum, á rua dos Invalides

• il. 152, o official de justiça que estixer de



Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do' sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos

Indigentes 	

No dia 2, 27 pessoas, sendo:
Naciouaes 	

•Estrangeiras 	 	 4
—
27

Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	 	  5

27
Maiores de 12 annoa 	  14
.Menores de 12 annos.... 	  13

—
27,

No dia 3 de novembro, 29 pessoas, seno:

Nacionaes 	 	  23
Eatrangeirag	   6

29
Do sexo masculino. 	  12
Do sexo feminino 	  17

29
Maiores de 12 p.nnos 	  23
Menores de 12 muros 	  6•

29
Indigentes  -"-	 3

28
13

41
23
18

41
32
	 --9

41
11

0300	 Novembro .— 191,:

na acção executiva - movida por Casar Fer-
nandes & Comp., contra D. Emiliá de Souza
e constitue a inalação desta, como dos autos
consta. E quem a quizer arrematar, com-
pareça nos referidos dia, logar e hora desi-
gnados. Do que mandou pas,ar o presente,
para ser affixado c, por cópia, junto, aos
autos e publicado. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 25 de outubro
de 1910. Eu, Luz Martins, escrivão, o sub-
screvi.— João Buarque de Lima.

E x traord i na ria 	 25:629f510
eposi o. 	D	 't -	 388$0C,0

Renda com apalicação aspe-
ciai 	 1 :5í0 W50

—103:760,537

Renda de 1 a 4 de novembro
de 1910 	 - 166:514179

270:274;716
Em igual parindo do 1909 	 255:531189

•-2

NOTICIARIO

Amanhã:
Pelo Itapemirim, para Cabo Frio, Espirito

Santo . o Gwirapar,:, recebendo impressos
até 'ás 12 horas da manhã, cartas-para o in-
terior até ás 12 1/2 ;da tarde, ditas com •
porte duplo até á 1 e objectas para regis-
trar até ás 11 da manhã.

— Recebimento de"encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã és 5 da tarde,
até it -vespera da partida dos paquetes que
se destin irem a Lisboa,. .exceptuando cs
Cornpagnie Messageries alari times, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã'
ás 2 da tarde.

.	 .	 -
da La goa,dests. Capital, Copacabana, terreno
que_ mede, em, toda sua extensão, 13 ra de
frente -por 20 ,12 ,00 de fundos, cercado dos la-
dos e nos fundos o aberto na frente, consti-
tuindo dous lotes, cuja metade foi penhorada

•n••••n•

•De c3açcTo dos rdos Fortanato Lares e Zacha-
rias Pereira Barbosa, con o prazo , de 20
dias.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 7'
Pretoria, do Districto Ferir ral, etc.: .

Faz saber que pelo presente edital, são ci-
tados e chamados a este juizo os réos For-
tunato Lares, pescador, e Zacharias Pereira
Barbosa, jornaleiro, brazileiros, que residi-
ram á rua Figueiredo Magalhães n. 4, para
comparecerem nesta pretoria, á rua Farani
n. 4, sobrado, dentro do prazo de 20 dias,
afim de se verem processar pelo crime do
art. 303 do Ccaligo Penal, em virtude de de-
nuncia do Dr. promotor publico adjunto, sob
pena de serem processados e julgados á sua
revelia: DJ que mandou passar o presente,

salypara	 affi	 jxado é, por cópia, unto aos
autos e publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 24 de ou-
tubro do 1910. Eu, Luiz Martins, escrivão,
o subscrevi.—Jogo Buarque de Lima.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO.-

- Renda do dia 4 de novembro de 1910

Em ouro....	 246 280362
Em papel.... 324:904530

	
571:1S6$892

Renda arrecadada de 1 a 4

	

de novembro de 1910..... 	 1.27i3:23'$201
Em igual penedo de 1909.. 	 . 676.05'4116
Differença a maior em 1910

	
600:17-4185

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 4 de nocembro de 1910

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 7:5a40
3:81000

Calçado 	 	 -2:7a2.000
Velas 	 	 3 :730$000
Perfumarias 	 	 23,0J0
E. nharmaceu-

ficas 	 	 2:200000
Vinagre.. 	 	14400
Conservac	  	 520000
Chapéos 	 	 4 :122 a)00
Tecidos 	 	 3:800000
Bengalas 	  _	 20.000

1504000

P.aairneiira Ia a ga ador ia' d.o
TI-tesouro Nacional. — Pagam-se
hoje, terceiro dia ida,* as . seguintes folhas:
Faculdada do Medicina, Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, Serventuarios do Culto Ca-
tholico, Institutos Ben:amin Construa e de
Musica, Policia, 2a parte, Guarda Civi l , Es-
cola 15 de Novembro, Casas de Correccão e
Detenção, Esc.Sla de Balias Artes e Mont,qpio
Civil da Fazenda.	 •

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Mantiqueira, para Saatoa, Antonina

e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até á 11 da manhã.

Pelo Tocantins, para o Realfe, Cabedello e
Nova-York, recebendo impressos até ás 12
hcras da manhã, cartas para o interior ató
ás 121/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e okectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Carisbrook, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 he-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á . 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Mont Pelvaux; para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã ,cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 10.

Pelo ameba, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9..

Pelo Tennyson, para Sabia, Barbados e
Nova-York. recebendo impressos ,até ás 11
horas da manhã, cartas para, o interior até
ás 11. 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Indian Prince, para.Victoria, Bahia
é Nova-York," recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10:

Pelo Szeged, para Santos, recebendo im-
pressos até 'ás 11 1:oras da manhã, cartas
para o interior até 11 1/2, ditas com porte
duplo- até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10. '
• Pelo Pinto,- -para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para-o interior, até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar"até ás 10.'

átanta Casa cl•t•lalisciricorcfila,
— O movimento do Hosoit da- Santa-Casa
da alisericordia, dos linsp:cioa de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Ba ptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e da Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia, 3
de novembro, o seguinte :

Chi tuna-10 —Foram sepultadas, no dia
1 de novembro de 1910, 41 possuas, sondo:

47 ..753f477

28:448i900

' Nacionaes Estrangs. Tolul

Existiam. 	  1.071	 633	 1.701
Entraram 	 	 41	 17	 58
Sahiram 	 	 • :47*	 26	 73
Falleceram 	 	 • 7	 2	 9
Existem. 	 	 622 . 1.680

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios .publicoa foi, no mesmo dia, de .
1.021 consultantes, para os quaes se aviaram
1.116 receitas.

Fizeram-se 44 extrãcçaies da dentes e 96
obturações.
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Ministeirio da, ,A.g-ricuitura Industria, iat, Co/amei-cio DireQtoriade Meteorologia e Astronomia -- Seeção..

de Meteorologia e Physica do Globo -- Observações meteorologicas simultãneas a 0 1.in?, de Greenwich (Oh 073n-a. t m. do Rio).,-W
Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1910. 	 , . 
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Estado do cdo

Em Caetité chuViscOu hontom á noite. Em Victoria choveu e chuviscou durante ã noite de hontem.
Às temperaturas mininas de hontern veriflcaram:se ero Gnarapulva com 60 .2 e ern Curityba. emu Jo.O.
As observações com o signal + são de honteni.

Estado
do tempo e phenomenos

diversos

Belém 	
Fortaleza. 	

•	 Quixeramobim 	 •

Natal 	 764.7 28.8 29.8	 21.8 18.5 ESE : 6
Parahyba 	
Recife 	 763.4 28.0 29.2	 21.6 18.6 E 5
Joazeiro 	
AracajtI.	 , 	 764.6 27.5 27.8	 23.2 21.0 E 4
S. Salvador 	
Ondina 	 764.0 28.7 30.7	 22.1 19.7 •	 SE - 2
Caetité 	 759.7 23.7 38.0	 18.3 16.0 •	 NE 1
Ilhéos 	 765.2 27.4 27.7,	 22.3 22.7 •	 SSE 3
Ouyabá 	 767.2 25.1 29.5	 27.1 17.9 Calma O
Montes Claros 	 20.1 28.0	 18.2 6.2 W • 6
Uberaba.	 ... 	
Victoria 	  761.6 22.4 22.0	 19.5 16.8 SW 3
Franca 	
Ribeirão Preto 	 765.7 22.9 29.1 14.3 9.8 1
Barbacena 	 .. 766.1 17.2 20.0	 16.4 10.2 SE 4
Juiz de Fora. 	 768.6 18.0 22.8	 17.3 9.2 2
S. Carlos do Pinhal 	 765.4 19.7 24.8	 9.0 6 4 SE 3
Rio Claro 	 •
S. Paulo dos Agudos 	 765.6 20.0 14.0 :,8.8 SE 3
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

768.0
766.5

19.5
19.4

23:1	 18.8
23.0	 14.0

13.7
5.2

NNE
S

2
4

Taubaté 	 765.9 19.2 .24.2	 14.8 10.7 SE 1
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	 767.7 22.3 21.0 17.0 12.7 •	 NNW 1
Faxina 	 769.2 18.0 26.0 10.0 9.6 SE- 1
Iguape 	 769.0 20.0 2.1 17.0 12.6 •	 NW 2
Guarapuava. 	 763.8 20.0 24.6 6.2 6.9 E 2
Curytiba 	  	 768.0 14.6 24.3 9.0 NE 2
Paranaguá 	 768.2 . 22.0 26.7 16.0 .16.7 Calma O
Blumenau 	 767.3 18 4 25.8 12.5 12.7 NE - 1
Brusque 	 22.8 25.6 10.0 '	 10.9 •	 SSE 2
Florianopolis 	 767.5 18,7 20.6 15.1 , 11.7 2
Posadas 	 762.8 18.0 31.0 13.0 10.9 1
Corrientes 	 765.9 24,0 28.0 13:0 7.2 NE 2
Itaquy 	
Santa Maria 	  754.7 18.5 21.0 16.5 '12'.6 SE 4
Porto Alegre • 766.8 16.9 24.9 -14.9 '13.3 4
Cordoba 	 761.0 .23.0 22.0 14.0 6.4 2
Bagé. 	 • 766.4 22.2 22.2 -17,2 12.0 _	 SSE 5
Rio Grande 	 766.0 20.0 25.0 10.0 '12.0 NNW 2
Mendoza... 	 759.3 22.0 30.0 10.0 '7.0 SE -
Rosario. 762.2 22.0 19.0 12.0 7.0 4
Montevidéo 	 767.6 ' 14.0 22.6 13.0 8.0 ESE 5
Buenos Aires 	 762.6 19,0 20.0 . 9.0 11.7 N 2

1Meio nublado	 Bom

Quasi nublado	 Bom	 .-
Quasi limpo	 Bom, nevoeiro •

Meio nublado	 Bom...
Quasi limpo	 Claro

Meio nublado	 Incerto

	

Nublado	 Bom "
Quasi nublado	 IncOrto

•

Quasi nublado	 Incerto

	

Limpo	 Bom
Limpo
Limpo

	

Limpo	 Bom

	

Limpo	 133m

Isielo nublado	 Bom •

	

Limpo	 Bom
Quasi 1imp3

Limpo

	

Limpo	 _ Bom
Quasi limpo	 Bom

Limpo
Quasi nublado 	 Bom
Quasi limpo	 Bom

	

Nublado	 ' Bom
Meio nublado	 Bom, ne	 o

	Limpo	 Claro
Nublado

Meio nublado

Limpo 

	

Limpo	 Bon '
Quasi limpo

	

Limpo	 .,.Bom;.'
Meio nublado
Quasi limpo
Meio nublado
Quasi nublado	 Relampagos
Meio nublado

-,OCCURRENCIAS	 •
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Ministério 'da ligriculturft,. Industria, e Cosiimex+cio - Directoria do Meteorolokia , e ''Astronomia-
,-:-Secção de Meteorologia e Physica do Globo"- Observações metecrolog,icas simulta.neas a Ohde Oreenwich (9h 07 m a.'t. m. do
"Rici) -• Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1910.	 -
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Estado	 .
do tempo e .plieuomenos	 .

' .	 .	 dive:•sos

4.0	 .

E ......
cD

[-.
In

' c

. ,,
-....--.....--.--.......-.......

. ta ••	 , 'Voa

Belém 	
Fortaleza 	  -
Quixerarnobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 . 	 '
Joazoiro 	
Aracajú.	 ( ...	 ,, 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	  
15Iontes Claros:.. . '.. . . . :'	 I. 22.5 28.0 17.0 19.2 •	 6 Meio nublado 'Bom:
Uberaba...::,. .. ;;.:...:;'.';'..." 	 • .	 ,	 .	 .	 ,	 -;:t -
Victoria, 	 ' 	 '.. 	 762.1 22.8 24.3 ..:19.6 .	 16.9 SSINT . 1 - 1\1 ublado	 .: Inci:to
Franca 	
Ribeirão Preto 	 764.6 24.1 31.9 23.3 12.4 ' E 1 Limpo -,:.

.	 ...,	 .	 .
Bom - -

Barbacena 	 765.3 19.4 20.4 11.1 '9.8 E 2 Limpo - - .. claro•
Juiz de Fora 	 768.8 17.0 19.4 15.6 11.8 SNV 1 Nublado -. Bom
S. Carlos do Pinhal  "
Rio Claro 	 -
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 ,	 • --'-	 :.	 :-.	 ,	 .
Capital (Rio) 	  767.4 20.3 21.5 16.9 11.7 E 2 Nublado Incerto
Campinas  ,
Taubaté 	 . 	
Tatuhy	 .	 , 	

764.5
765.7
766.1

22.8
20.6
18:6

.27.0

. 26.0
27.5

10.5
10.8

.	 7.5

14.0
107.
9.1

SE
-	 ..' NE

Calma

2
2

- O

.	 Limpo	 -
Limpo' ,

-	 Limpo	 •

,	 Bom - -
Bom
Bom

S. Paulo 	 766.1 17.0 24.8 8.0 8.7 -.-	 ",.,	 E '1 1.‘,.mpo	 . Bom •
Santos 	 . ..:-..:... .. .::: . ...
Faxinl
Iguape 	 $•••• •

769.5 22.8 22.0 15:6

„

13.2 ‘ -	 . SW ,

•

" Limpo Bola	 '
;.,
,	 .:

Guarapuava 	 .. . 763.0 19.8 29.3 '	 7.0 8.9 E 2 Limpo	 -.- ,-151.-dm-	 .
Curytiba	 ‘ 766.3 17 . 8 26.3 11.7 9.0 S 1 Limpo ,	 : dar: -
Paranaguã,...........-. .... -. ... :: 767.1 , 22.0 25.2 15.3 9.0 •-	 NE	 . ( Meio nublado ,	 Bani	 -.

'Blumenau 	 766.6 '• 203 25.9 , 12.1 13.8 " . NW 1 Quasi nublado Bom: : 	.
Brusque...:..i.:: .. ....::: . :: . '.'.; :1	 - : 19.2 26.8 13.0 15.0 '	 '' SW : .	 1 Quasi nublado - .-	 Bom,
Florianopolis 	 •	 '	 767.7 18.5 , 23.2 j9.2 14ro ',	 , S	 , 2 Quasi limpo '''.Bam
Posadas 	
Corrientes 	 	 + 764.7 : 20.0 ', 30.0 J0.0 •	 8.O NE 2 Limpo
Itaquy 	  

'Santa Maria  " 767.5 20.5 23M 18.5 , 14.6 NE	 , 5 Meio nublado .	 Incerto
Porto Alegre:.....:...':..-..; 	 766.6 18.7 28.3 , 15.2 10.3 ' NNE 4 Quasi limpo `; Claro
Cordoba 	 	 . : .. ...:,..1- 767.5 ,. 16.0 . 31.0 ,15.0 9.3 :	 S	 . 6' Nublado -
Bagé 	 -	 :, 	 • 766.5 :"-19.5 ::', 24.-4 .17.2 . 12.2 .	 SSE -: , 4 Meio nublado Incerto
Rio Grande 	
Mendoza 	 -	 	 1- 768.4 : 18.) '.. 32.0 14.0 :8.0 ,	 SE 2 Nublado:- -.	 '•_
Rosario 	 ,.
Montevidée..:-..-:-.::.:.::-..":.:::'. 769.5 15.0 , 15.0 10.2 - 8.6 ENE 4 Quasi limpo -Incerto
Buenos-Aires....:.:::::....:."-..-F 768.1 '11.5 26.0 ;11.0 8.3 S 2 Nublado

,	 •
,	 , .

• ,
000URRENCIA8

.
As temperaturas minimas de hontem ver ficarma-se; em Guarapuava com 7• .0 e em S. Paulo com
As observações com este signal	 são de hontem.'	 •-	 •

- serviço demorado pelo telegrapho,

•
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Directoria Geral de Sande
' Publica, •

• •
De Ordem do Sr. Dr. director , geral, faço

publico que, em 'virtude do disposto no
. art. .79 do regulamento sa,nitario vigente,
'-fica prohibida a entracla,nos portos brazilei-

, ros, do vapor*Araguaya, da Companhia Mala
Real Iugleza, emquanto tiver como com-
mandante o actual. Sr. G. Popa, para o
qual a mesma pena será perpetua. 	 '

Secretaria'. da Directoria Geral de Saude
. Publica, 1 de novembro de 1910. — O secre-
tario interino, Dr. Cassio B.' de Rez'ende.

Direzttoria Geral • d.

De ordem do Sr. Dr.director geral de Saude
Publion, convido cs proprietarios, -arren-

• datarios, oa seus procuradores, dos pre-
dios . abaixe mencionado 3, a .comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de.
cinco dias, afim de tomarem conhecimento
das intimações que lhes, foram feitas pelo.
inspector sani tario - da zona em que se
acham situados os referidos predics, sob as
penas da lei: •-

Rua Dr .. Ferreira Pontes n. 17, -
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 27. .
Rua Dr. 'Ferreira Pontes II • 58: -
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 60.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 62..
Rua Dr. 'Ferreira Pontes n..64.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 66..
Rua Dr. Ferreira Pontes a, 89.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 104.
Rua Silva Pinto n. 77.	 • --
Rua Barão de Mes ¡Mia n. 902.
Rua B1.1ãO de Mesquititaa 967; -
Rua dos Araujos n. 87. -
Rua Leopoldo n.. 171.•
Rua Patrocinio n. 123.
Rua Patrocinio n. • 125..

	

.	 •
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria'

Geral da Saude Publica, 4: de novembro de,
1910.-0 secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezeade. •	 '	 '	 ' •	 (7

- :
•

-Força, Policial ao District°
Federal

-• Ovidio José Pereira._ .
Francisco José Ferreira.
Manoel Clementino dos Santos.
Joaquim Lopes de Carvalho.
Pedro'Arma,ndo da Cunha:

. Joaquim ,Florencio de Mello.
José Dionysio Alves Pereira..

• João Salustiano da Si,lva.
•'João Mendes dos Santos.• _Joaquim. Thomaz de Oliveira.

• João Ferreira Dias.
• Pedro José de Sant'Anna;.,	 .	 .•	 •..	 .	 ,	 •

•Secretaria Geral da Força Policial do•Dis-
tricto Federal, 3 de novembro de 1910.
Dorniev •il da Silva Porto,. major, secretario
geral.	 - .

-r
_Ministerio das Relações

. xterio.„	 res '	 .
.

• • Pela :Secretaria de Estado das Redações
Exteriores se faz publico que,: foi ''concedido
exe ,jultur á nomeação do '. Sr. Germano
Boettcher, para cmsul geral da Dinamarca,
nesta	 .

Secretaria de Estalo' das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 3- de novembro de
1910 O director . geral,' Frederico' A// ouso
de Carvalho..

Ministerio 'das Itelaeões
.Ixteriores

-Pela Secretaria- de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido
.exeucitur á nonvação do Sr: Muair Sureya
Bey, para éonsul geral da Turquia em São
Paulo, com jurisdicção em Acida a Repik-
blica.

Secretaria 'de Estado das RelaçTies Exte-
riores, Rio do Janeiro,. 3 de novembro de
1910.-0 director geral, Frederico Alfonso de
Carvalho.	 •	 •

MinisteriO das Rela,ções
Jiteriores ".

Pela Secretaria de Estido- das Relações
Exteriores se faz publico que fica o Sr. Othon,
Leonardos reconhecido como gerente do cion-
solado da Belgica nesta Caoital, durante a
ausencia do Sr. Victor M ithieu.
..SeCret cria do :Estado das -Relações Exte-

riores, Rio ,do Janeiro, 3 de novembro de
1910.-=0 director .geral, Frederico Affunso de
Carvalho.	 ,

Directoria do Patrinionio
* Nacional'	 •

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que tendo, Cassia,no Caxias dos Saatos,
D. Amalia Azevedo da Motta, Elpidio da
Costa Veiga o Manoel Luiz Rebello, reque-
rido por aforamento, O primeiro, as terras
nos logares denominados Ribeirão das Pe-
dras, Buraco Fundo, Ribeirão do Zabumba e
Vallão da Louça, ao todo quasi 35 alqueires,
no municipio de ltaguahy ; a segunda -o ter-
reno alagadiço e desmembrado do lote n. 2,
á rua Maria, com• 44 metros do frente;• o
terceiro, o terreno alagadiço e desmembrado
do lote n. 3, á rua Maria, com 22 metros de
frente ; o o quarto, o.lote n. 32, todos na Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, e nos quaes
os requerentes possuem bemfeitorias, são
convidados aquelles que porventura tenham
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
contra os ditos aforament )s ou contra o do-
minio das referidas bemfeitorias apresou-
tal-as dentro do prazu de 30 dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.	 •

3db-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 de novembro de '1910.— Christino

• do Vale, sub-director. 	 . ('

• , Imprensa ;Nacional

VENDA DE MATERIAL DE ELECTRICIDADE, PABW:.•
ILLUMINAÇÃO, JÁ USADO

De ordem do Sr. D. directorgeral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até ao dia 12 do corrente, se recebem • .
propostas para a venda do Material de ele- ,
ctricickde, -para illuminaoão, que não tem:
mais utilidade neste estabelecimento. :
" Esse material consta da relação abaixo pu-
blicada e pode ser . examinado diariamente'
no almoxarifado, onde serão dados os escla-
recimentos.	 .••	 .

As propostas fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas e assignadas, com indic3ções
da residencia, dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até á 1 hora da '
tarch do referido dia 12. -	 - -

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
ta.,jos.a que a dos demais concurrentes; não
consulte os interesses da Fazenda Nacional.
: Relação do-naaterial:-,

• 91 arandella.s de ferro galvanizado, - :para

. ilustre grande, de ferro galvanizado, para
gaz ; globos e .pingentes pertencentes ao
mesmo lustre.	 -•

1 volante de • ferro fundido, de 1 D, , 90 .
de diametro, broqueado e, 45 mim, para
machina.	 • -•	 ••

1 motor electrico do fabricante tGranier)
de corrente continua do 110 volts 4 P. por
16 mins. c/ um reostato do fabricante ce„

•
1 dynanno dó, fabricante eGenève» typo

M. 5 de 70 volts.' por 78 amps.
Secção Central, 4 de novembro- de 1910.1

	

chefe, J. S. do Pinar Filho.	 •

fancleg-a do Rio de Janeiro

CAIXA BENEFICENTE
•

De conformidade com' o • qiie . dispõe o
art. 423 do regailamento. da Força i. se pre-
vine aos contribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo "mencionados, em'
atrazo de suas cantribuições, : que,perderão o:
direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso . não se. quitem , até o
dia 30 do corrente, nos termos do . alludido
art. '423, a saber:

João Germano' de Souza.
Cisalpino Lassa do Amaral., .
Honorato Pernambuco. •
João Antonio da Cunha Filho„.
Alberto Pereira Reis.
Alvaro Lourenço de Barros.
Alfredo José do Souza.
Olavo Soares.	 -
Alfredo Casado de. Almeida..
Amilcar Moreira da- Silva.
Francisco Antonio de Jesus.-
Josias Alves de Lima.
Joaquim Bento da Cunha. H-
Tobias Pinaeulo da Cunha.. :, -

•Julio Casar.
José Saraiva. • -;-
Theodoro - da Silva
João Felippe Tonlhaber..

EDIT'AL DE INTIMAÇÃO POR TEMPO DE 15 DIAS,
AO DONO DE BARALHOS DE CARTAS 'DE JOGAR
APPREHENDIDOS NO ARMAZEM 5 Do' CÃES

•
,DO PORTO PELO GUARDA RAUL. FERRE RA
.DOS SAN rOS	

.

• Pela 3° secção -desta, Alfandega se declara
e intima ao dono de 33 baralhos de cartas
de jogar, aporehendidos no armazem-n. 5
do Caes do Porto, pelo guarda Raul Ferrei-
ra dos Santos, o despacho do Sr. inspector
lançado a fl. 6 V do respectivo processo de
apprehensão em data de 31 de outubro Pro-
ximo tind.o, a vir dentro do prazo de 15 dias,
apresentar sua defesa..,	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a. snçao; 3
.	 ,

de novembro de 1910.—O chefe', M. Auto.
nino de Ccirvalho Aranha.. - ,

•

.A.11randega do Rio de Janeiro

EDITA I, DE PRAZO DE 15 DIAS INTIMANI)0,
DONO DE UMAS CAPAS E UMAS GRAVA.TAS
ACHADAS NA CHATA D 23 PELO GUARDA JOSÉ
COELHO DE MELLO, A VIR APRESENTAR SUA

- Pela 3a secção desta Al randega se declara
e intima o despacho do Sr. inspector do 31
de outubro proximo findo lacçado no respe-
ctivo processo, marcando o prazo de 15 dias
a-vir, o.dono de, dous embrulhos,. contendo
capas de borracha e gravatas, apprehendi-
-dos na chata D 23, pelo guarda José Coelho
de Mello, apresentar sua de:esa.-

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 3
de novembro de 1910.-0chore; ;Ar; ;Ante
nino de Carvalho Aranha.	 '

•
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AlrpArdeg-a. do Wile de Janeiro
AL DE INTIMAÇAO, ,COM PRAZO DE •)0 DIAS,

AO DONQ DE UNS PACOTES CONTENDO LIGAS
• DE BORRACHA, APPREHENDIDOS DE UNS TRA-

BALHADORES DA ESTIVA, PELO 9UARDA
- AUGUSTO QRS	 ,	 , ,

Pela 3° secção desta Alfandesa se declara
e intima ao dono de uns pacotes co:n ligas
de borracha; appreliendidos pelo guarda
Augusto Ortiz a uns trabalhadores da estiva,
o despacho do Sr. inspector,. de 31 de outu-
bro proximo findo, lançado no • respectivo

•processo, Com praia dé 30 dias, julgando
procedente a apprehensão e condernnando

- • o dono de taes pacotes á perda das merca-
• donas e mais á multa de metade dos respe-

ctivos valores, na fórma dos art.631, § 2°, o
NI da Consolidação das Leis . das Alran-. _
degas.

Alfandega do Rio dê, Janeiro, 3a Secção. 4
de novembro de 1910.— O chefe, M. Auto-,
nino de Car, alho Aranha..	 (.

,
A.1 l'andega, d o Rio de Janeiro,
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 ruas

Ao nom" OU INTERESSADO DE UMAS , G RA VA.•
TAS .E UMAS CAPAS DE B3RRACIIA APPRE-

* RENDIDAS NA GRATA N. 21, SERE D, VINDA
DO VAPOR WASTURIA S>> PELO G -:ARDA FRAN-

. CISCO AGRIPPINO DE MEDEIROS.".

Pela 3' seosão desta Al andega se declara
e intima ao dono . de urnas gravatas e de
umas capas de borracha, - apprehendllas pelo
guarda , Francisco Agrippino de Medeiros na
chata n. -21,- série D, que vinha do vapor
Asturias,. o despacho do Sr. inssector, de 31
de outubro proximo findo,- lançado no respc-
ctivo processa, com prazo" de 30 dias,- em'
que, julgando procedente- a • apprehensão,
condemna o dono á perda dessas mercado-

-rias, e mais á multa de metade dos respe-.
,etivos valore s.

'
 na forma dos arts: 63 ,1 § 2° o

0 1	 Consolidação das Leis :.das
. degas "	 •	 •

a.r...ndega; do Rio de janeiro, 3a. secção;
4 de novembro de :1910. —O chefe;: Ma-
roei Ahtonino de .Carcalho Aranha.	 •

--•
- Alfandegra do Rio de Janeiro
;EDITAL DE .INTIMAÇÃO, 'COM PRAZO DE 30 DIAS,

AO DONO, DE UM • SACCO ' COM ..SUSPENS.ORICS
• APPREHENDIDO PELO GUARDA • AMERICO DO

AMARAL 'VASCONCELLOS, 	 ;UM BOTE : QUE
• :-.VINITA, DO.. :VAPOR NACIONAL • •K MINAS

: • KAES PROCEDENTE DE NOVA YORK • 	 `. •

'Pela 3a secção.desta Alfaralega "se declara
"e intima ao dono de um ssacco com suSpen-
sorios; apprehendido' pelo guarda Amerléo
do Amaral Vasconcellos, em um bote que
vinha do vapor nacional Minas Geraes, prece-

." dente de Nova York, o . .despacho do Sr: jiaL
Spector lançado no respectivo proce,SO ., "de

. 31 de 'outubro próximo findos com. prazo de
30 dias," em que julgando ..Procedente
apprehensão, condemna.. o -dono do mesmo
sacco perda" das meréadorias' nelle coo-

:stidas.'e mais á.multa -de 'Ratado". do raspe-
Sctivo valor; na:fôrma cies arte. 631 §20 e 641
da 'Consolidação: das :Leis ",des.Alfandegas.

' Alfandega do Rib de Janeiro, 3' Seeção;
- - 4 de novembro de"1910:0" chefe; DL Anto-
• nina de Carvalho Aranha.--

Alfandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE . INTIMA.ÇÃO COM PRAZO 'DE 30 mis

AO DONO DEVES PACOTES ' COM BOTÕES DE
* MADREPEROLA E 'UMA CATICA 1 ‘ COM SABO-

NETES, ' APPREHENDIDOS DE UNS TRABALHA-
. DORES na. .ESTiVA. VELO GUARDA. AfELINO

JOSÉ DE LIMA"	 *

- -Pela 3° secção'eestaAlfandega' se declara,
- e intima ao dono de Uns Pacotes" com botões:

de inadreperola e-urna caixa dom ssabonetes

apprehendidos de uns trabalhadores da es-
tiva em uru bote que vinha do vapor francez
France pelo guarda José Avelino de Lima,
o despacho do Sr.inspector de 31 de outubro
proxirno findo, lançado no respectivo pro-
cesso, julgando procedente a apprehensão,
o condemnaudo o dono desses volumes a
perda das mercadorias nanes contidas, e
mais a multa de metade dos respectivos
valores, na fôrma dos arte. 631, § 2° e 641
da Consolidação daS Leis das Alfaddegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 4
de novemlvo do 1910.-0 chefe, 31. Ante-,	 .
ninl de Carvalho Aranha

Alfandega do niCe de Janeiro
Editai de praça n. 44

„

Terceira praça
•

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico :que, na porta dos
armazens do consumo e nas dor 'armazene
abaixo indicados, 'nos dias 1,3 e 5do no-
vembro de 1910, ao meio dia, se "hão de
arrematar, livres de direitos e no estado
em' que se acharem, as mercadorias -se
guintos:

ARMAZEDI E: 4

Lote n. 1

•. .RPC-2: 1 inala de • madeira -forrada do
lona; do mais de 60 até .80 centimetroS na.
maior dinionsão vinda de Buenos Aires no
vapor Aragens descarregada ,em 1 de de-
zembro de 1909 (bagagem).-

	

,	 .

	

'	 Lote n 2	 ,.
LCF Contra"msrct VI :"1 caixa n:

contendo: Couro sem peito, fnarroquim, pe-
sando liquido setenta esete (77),kilos;
de' Borddos'no vapor Allantigue, descarre-
gada em 10 de dezembro . de 1909 e consi-s
g,nrida a.ordem.,	 -

Lote:n.

• HM—contra marca-FF:, s n. 51. Uma,
caixa contendo: , obras nãO classificadas de
Ora, pesando liquido: treze (13) kiles ; di-
versas amostras, pesando • um kilo: Idem:
n. 52. Uma -caixa contendo: dezoito (18)
duzias de pares de meias de algcdão :não'
classificadas, curtas :até .20 centimetroá ;•
roupa feita de Tecido de linho enfestado
pesando liquido cento e trinta e quatro (134)
kilos, ad valorem • dous manequins- cobertos
de panno ;. obras de ponto de malha, pesando'
liquido dous kilos e -seiscentas grammas
(2.600) . '; roupa f'sita de tecido de seda eu-,
feita.da, pesando - liquido setecentos e qua-
renta (740) grammas, ad -valorem; :baixelas:
de . : cobre, simples; " pesando bruto dez (10)-
kilos ; amostras sem valor ; vindas de Li-
verpool no vapor Ortega, descarregadas em,
28 , de dezembro-de 1909 e consignadas "á or-
dem.	 ;'	 .

ARMAZEN N. 10

••	 Lote :n.
„.

CUEER—contra inarcas,-Reg.:
,25-,--Montevidéo--AK; ri. 1. Uma caixa cón-'
tendo: obras pão • classificadas, de ferro
tido simples, -pesando. bruto 187 kilos,: tarai
10 %,. liquido legal cento .° sessenta e nov,e;
(169), kilos

'
 vinda 'de Hamburgo no

ranenStaufen, descarregadá. • em' 6 de fiezem-'
. 'bro de 1909.-	 :

Lote n 5	 -
;HW, contra marca FF; : Uma caixa n. 47,1

contendo: roupa feita' de "tecido de algodão;
branco, liso; de 25 até 31 gramMas por me-'
tre quadrado, base • 1.0x 10 fios; enfeitadas!

peiando liquido sete: ad _valorem
roupa feita de tecido do algodão branco
liso, de 31 até 40 grammas por metro quas
drado,. base 10x 10 ,fios, enfeitada, pesando
liquido quarenta < (40). kilos ad valorem;
roupa feita de tecido de algodão, da base
de 10 x 10 fios, tinto, de mais do 60 gram-
mas por Metro quadrado, Pesando liquido
quatorze (14) kilos; 'vinda de Liverpool no
vapor Orissa. descarregada em 11 do de-
zembro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 6

Triaogulo 39: duas caixas ns. 93 e 94,
contendo tecido de algodão, tinto, da base
de 10x 10 fios, do Mais de 60 grammas por:
metro qUadrado, pesando liquido 453 kilos.

Idem: duas caixas ns. 99 e 102, contendo
tecido de algodão, tinto, da base de 10x 10
fios, de mais do 60 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido • 409 kilos ; 'vindas de
Liverpool na vapor' Orissa, descarregadas
em 11 de dezembro de 1909 e consignadas
ordem: s

Lote 92 . 7

FR ou Fernand Radetet: Uma caixa n.
contendo obras não classificadas, de ferro
batido, pintadas, pesando liquido sessenta e
seis (66) kilos; vinda de Bremen no vapor
Wurzburg, descarregada em 23 de dezem-
bro de 1909.

_
Lole n. 7 A

• GR 42/43: Duas caixas contendo estamms-
annuncios pesando bruto cento e dons 't102)
kisos ; vindas de Bremen no vapor Wurs-
burg, descarregadas em 13 de dezembro de
1909 e consignadas á ordem ; o manifesto
dá marca GD. .•

Lotes:. 8

GW .éontra marca. VB n. 3.071: 1 Caixa
contendo .gomma „ arabica, . pesando ::bráto
(54)cincoenta e, quatro kilosa 	 .

Ilem n. 3.072: Urna caixa contendo: tinta
liquida.para escrever, pesando bruto (65)
sessenta e c ,nce kilos

'
 tintas para desenho

em vidros, pesando bruto (10) dez kilos ;
tinta para marcar. roupa, pesando bruto s.
(6 1/2) seis e meio kilos tinta preparada -a- " •
agua, pesando bruto (6 1/2) seis e meio ki-
los.	 .

Idem n. 3.073: Uma caixa " contendo es-
tampas não especificadas, pesando bruto (7)
sete kilos ; tinta para desenho em caixas, pe-
sando bruto (3s) trinta e seis kilos;.borracha
em obrarão classiticada,pesando bruto (6) seis ...
kilosad-ralorern ; vindas da mesma proces
dencia, -vapor e descarga e consignadas g. .
ordem: .'	 • s	 -

Lote n. 9

'• GW entra mares, VB ris- 3.127: Uma
- caixa 'contendo tinteiros do vidro n. 1, ' pe-
sando bruto (111) cento e onze kilos;'s taxa
de 45 %; liquido legal (61) sessenta := e .um•
kilos.	 •	 •	 "	 .
- Idem: n. 3.128. Uma caixa contendo tia-.
teiros de Vidro "ri .. ls pesando bruto 102 ki- •
los, taxa de 45 °/.",, liquido *legal (5.7) cin-
coonta e sete kilos; vindas , de :Bremen, ria
.va-Or Wurzburg, descarrgadas em . 14 de
dezembro de 1909,- 	consignada;s,á ordem.

Lote n.- 19' .

GB: n. 41. Unia-caixa contendo borracha •
em . obras não classificadas, pesando bruta
(20) vinte kilos; vinda"de Bremen,- no-vapor
Wurzburg, descarregada em 23 'de 'deierid-
bro de 1909, consignada á ordem. 	 ,, •

:. Lote n. 11 .•

• G: Sem numero. Deus sa.ccos -contendo
fructas sverdee.peSando bruto noventa d-eito

•



liii	 I I I	 II	 II	 I	 II	 III	 I 	 II	 III	 liii	 111	 I

Sabbaao 5 DIA RIO OFFICIAL Novembro —
'15

1910	 9311
. -

kilos (98); vindos de Bremen; no vapor Wurz-
burg, descarregados. em 23 de. dezembro.. do.
1909 e consignados a Ferreira Irmão & Comp..

Lote n. 12	 •*,
• Quadrilango L, contra marca CR: n. 543.
'Unia caixa contendo enveloppes, . pesando
bruto (117) cento o dezesete kilos; vinda de

• Bremen, no 15'urabarg, desearreaada
em 11 . de dezembro de 1909 e consignado a
flarles Raynsford.

Lote n. 13

Qua.drilongo 1.712 contra marca RTS:
•.n. 223. Urna caixa contendo obra não elas-

de folha de Flandres, pintada e dou-
rada em parte, pesando bruto (8) oito kilos;
.vinda de Soushamptolt no vapor Asturias,
desc 'negada em 28 de dezembro, de 1909 e

. consignada a Leuzinger.	 •.	 .

Lote n. 14

Sem marca e sem • numero. Uma serra
vertical, pesando quatro lidas ad valorem;
-vindo-de Bremen nu vapor, liao-sintag, des..
carregada em 23 de dezembro de 1909, coo-
siga ição ignorada.

Lote n. 15
LP—ET contra marca 338-473. Uma

Jaix a, sem numero contende perfumarias em
vis'ros ordinarios, pesando bruto (112) canto
e doze kilos, vinda de Southamptcn, no va-
por Astur:as, Sesearreada em 28 de de-
zembro de 1909 e consignada á ordem.	 •

Lote n..16
•

Julio de Almeida dentro de um quadrante,
contra marca EM: )1 . 03.769. Uma caixa
conteado:30 vidros de benzoato de ammonea,
pesando liquido 1.750 grammas ; 15 vidros
dà banzoato do bismutho, pos indo liquido

s.itecent as e cincoenta graniram ; 50
vidros debromuretlio do potas,a, pesando li-
quido 18 ki1oa e 750 granimos ; 25 vidros
de cremou de tartaro soluvel, pesando bruto
12 1/2 kilos;10 vidros de Chlorureto de sodio,
pesando liquido 5 kilos; vinda de Bremen,
no vapor ifuraburg, descarregado em 14 de
dezembro de 1109 as consignada; a Julio de
Almeida & Comp.

Lote n. 17
Julio do Almeida (dentro de .,arn qua-

drante) contra marca EM: n. 63.770. Urna
caixa contendo: 70 vidros de acido salicylico,
pesando liquido 5 kilos ; 60 vidros Benzo.
napfitol, pesando liquido 7.100 grammas •
80 vidros de glycerophosphato, pesando
quido 8.400 granimos ; 10 vidros de hydro-
quinona, pesando liquido 250 grammas; vin-
da de Bremen, no vapor Wurzburg, descar-
regada em dezembro de .1909 e consignada
a Julio de Almeida & Comp. . •

Lote n. 18
.	 .
Julio de Almeida (dentro de um quadran-

te) coatra marca EM: n. 63.771. Urna caixa
contendo: 30 vidros de acido benzoico, pe-
sando liquido 3 kilos e 750 grammas ; 75 vi-
dros de bromureto de sodio,pesanclo liquido 9
kilos e 370 grammas; 10 vidros de chlorureto
de caldo pesando liquido 2 1/2 kilos ; 10 vi-
dros de nitrato de stroncio,pesando liquido 5
kilos, 40 vidros de papaina em pó, pesando
liquido 4.250 grammas; 10 vidros de tartaro
de potassa, pesando liquido 5 kilos; 20 vidros
de auti-febrina, pesando liquido 750 gram-
mas ; 10 vidros de naphtol beta, pesando li-
quido 250 grarnmas; soes de cafeina, pesando
liquido 75 grammas ; 8 vidros de hencoglo-
bine, saccharureto de qualquer qualidade,"
pesando 'liquido 200 • gramam ; vinda de"

Brerneuano vapor. TIT.vr:I?sirg,- descarregada
em de, cubro de .1909e consignada a Julio
de Almeida &, Comp. -

Lote n. 19

; Julio de Almeida, dentro de um quadrante
—Contra marca EM: n. 63.772. Uma caixa
'contendo : 10 vidros de acido salycilico, pe-
Sondo liquido 2 1/2 kilos ; 35 vidros de cor-.
bonato de potassa, pesando liquido 17 1/2
kilos ; 20 vidros de sulphato de soda acido,
pesando liquido 10 kilos ; 50 vidros de saes
granulados, pesando liquido 7 1/2 kilos , 10
vidros do sulphato de ferro, pesando li-
quido cinco kilos, vinda de Bremen, no vapor
-Wur:burg,- descarregado -em dezembro de
1909; consignada a Julio de Almeida & Comp.

•
Lote n. 20

Julio do Almeida, dentro de um quadrante
—Contra marca EM : n. 63.773. Uma c iixa
contendo : 20 vidros de acetato de potassa,
pesando liquido 4.250 grammas ; 25 vidros
de carbonato de sodio, pesando liquido 12 1/2
kilos ; 10 vidrcs de anilina, pesando liquido
tios kilos e 750 arammas ; 50 vidros de Soes
granul idos, pesando liquido 'oito kilos e 750
grammas ; 45 vidros de pancreatinaa pe-
sando liquido 2.120 grammas ; 10 vidros de
borato de soda, pesando liquido cinco kilos
15 vidros de subnitrato do bismutho, pe-
sando liquido 7 112 kilos ; cinco vidres de
glucoso, pesando liquido 600 gra mmas, Vinda
de Bremen, no vapor Wurzburg, descarre-
gado em dezembro da 1909, consignada a
Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 21

Julio de Almeida, dentro de um qua-
drante, contramarca EM: n. 63.774. Uma
caixa contendo acido baldoo, pesando bruto
100 kilos; vinda do Bremen no vapor Wura-
bio•g, descarregada em dezembro de 1909 y
consigna.ta a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 22

Idem: n. 63.775. Uma caixa contendo 10 vi-
dros de anilina, pesando liquido 250 grammas;
10 vidros contendo259 granimos de produtos
eliimicos não classifica los, ad valerem; 45 vi-
dros de chloral, pesando liquido -6 kilo. e
750 grammas ; 15 vidros de lactato de ferro,
pesando liquido 750 grammas ; 25 vidros de
nitrato de potassa, pesando liquido 25 kilos
20 vidros do resorcina, - pesando liquido
750 grammas ; 65 vidros de salycilato de
sódio, pesando liquido 13 kilo; ; 10 vidros de
carbonato de potassio, pesando liquido 5 ki-
los ; 5 vidros de sulphato de cobre em pio,
pesando liquido 2 1/2 kilos ; vinda de Bre-
men, no vapor Wnr..burgi descarregado em
dezembro de 1909 e 'consignada • a, Julio de
Almeida & Comp. ,	 •

Lote n. 23	 .
Idem: n. 63.776. Uma caixa contendo:

10 vidros com chlorato de sódio, pesando
liquido 2 1/2 kilos ; 35 vidros C a 111 enxofre

antimonio, pesando liquido 3 kilos ; 50 vi-
dros com iodureto de sódio, pesando liquido
6 kilos e 620 grammas ; 20 vidros com saly-
enato de magnesia, pesando liquido 750
grammas, e 110 vidros com benzonaphtol,
pesando liquido 15 kilos e 600 grammas ;
vinda de Bremen no vapor Wurzburg, des-
carregada em dezembro de 1909 e consigna-
da a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 24

Idem: n. 63.777. .Uma caixa contendo:
10 vidros com iodureto de chumbo, pesando
liquido 150 grammas ; 10 vidros com lacto-,
phosphato de cal, pesando liquido 2 1/2 kil os;
10 vidros com bromureto de camphora, pe-

Lote n. 26
Idem: N. 63.779. Urna caixa contendo :

50 vidros dó pós medicinaes compostos, 'pe-
sando-liquido tres kilos cento e vinte gram-
mas ; 85 vidros de benzoato de sodio, pe-
sando liquido 15 kilos; 20 vidros de bichlo-
rureto do mercurio, pesando liquido 7 112
kilos ; 30 vidros de pyrophospha,to de forro
simples, pesando liquido 2.600 graminas;
45 vidros de terpina, pesando liquido 2.120
granimos ; vinda de Bremen -no vapor

uasburg, descarregado em dezembro de
1909, consignada a Julio de Almeida &
Comp.

. Lote n. 27

Uma caixa n. 63.780, contendo: 30 vidros
de acido lactico, pesando liquido 3 kilc,s 750
grainmm: 10 vidros de bromoformio, pesando
liquido 25) grammas; 10 vidros de essencia
de eucalyptos, pesando liq uhlo 250 gransnias;
25 vidros de tintura medicinal, pesando li-
quido 2 1/2 kilos; 5 vidros de iodureto do
thyla, pesando liquido 120 grammas; 60 vi-
dros de methyla, pesando liquido 7 kilos 120
grmmas; 110 vidros de icthyol, pesando li-
quido 15 kilos e 620 grammas; 10 vidros de
terpivol, pesando liquido, 250 grammas; 10
vidros de silicato de potassa, pesando liquido
5 kilos; 10 vidros de aristol, pesando liquido
250 grammas, vinda de Bremen, no vapor

urz'urg, descarregado, cru de dezembro
de 1930, consignada a Julio de Almeida &
Comp.	 . •

Lote n. 28

Idem: Uma caixa n: 63.781, contendo: 25".
latas de acido tannico, pesando liquido
12 1/2 kilos ; 25 latas de exalgina, pesando
liquido 620 grammas ; 25 pacotes contendo
oxido de zinco; pesando bruto 25 kilos; 10 vi-
dros de permanganato de potassa, pesando
liquido 5 kilos ; 25 vidros de sulphato de
zinco, pesando liquido 12 1/2 kilos, vinda, do
Bremen, no vapor Wurzburg, descarregada
em de dezembro de 1909, consignada a Julio
de Almeida & Comp.

I

Lote n. 29

Uma caixa n. 63.782, contendo : 335
vidros de sãos de quinino, pesando liquido 8
kilos e 270 grammas ; 10 vidros de carmin,
pesando Itquido 250 granimos • 15 vidros
de 'Eidos de codeina, pesando liquido 115.
grammas ; 10 vidros de pós medicinaes
compostos, pesando liquido 250 grammas
10 vidros do naphtolbeta, pesando liquido
2Z0 grammas, 20 vidros de acido salycilicoi
pesando liquido 750 grammas.'.10 vidros de
podophylina,-pesando liquido 250 grammas:

.	 •
sacidO liquido 250 graminas; 135 vidrOs ons
proto oxalato de ferro, producto Wh-atoo -;
não classificado; pesando liquido 33 kiloS,
ad valorem, e 25 vidros com oxydo de zinco
puro, pesando liquido 12 1/2 kilos ; vinda de
Bremea no vapor IrataJbaag; descarregado
em dezembro da 1909 e consignada -a Julio de
Almeida & Comp. 	 .

Lote n. 25	 • )• •
Idem: Uma oaiXa- n. 63.778, contendo:.

10 vidros de phospliato de sodio simples,
pesando liquido 2 1/2 kilos ; 85 vidros- de
gallate de bismutho (producto chimico não
classificado), pesando liquido seis kilos o 880
grammasad-valorem; '70 vidros de Nalyeila/to
de bismutho, pesando liquido .10 kilos o 620 w
grammas ; 40 vidros do thymol, pesando li-
quido 4.250 grammas; 20 vidros de oxide s
blanc d'antimoine (producto chinaico não
classificado), pesando liquido 3 1/2 kilos ad-
valorem; vinda de Bremen no vapor Wtoss-
busg, descarregada *em dezembro de 1909,
consignada a Julio de Almeida & Comp.



KW-5,623/4:1 caixa contendo campainhas
para cima de mesa, polidas, pesando bruto
seis kilos (6).Afiadores parana valhas,de duas
faces, duas duzias (2). Dezoito afiadores para
navalhas,não especificados, ad-valorem. Tres
duzias de facas e..tres de garfos para mesa,
de metal ordinario (3). Ferramentas ma-
nuaes,pesando bruto vinte quatro kik s (24):
Sacarolhas de ferro, simples, pesando bruto
trese kilos (13). Puxadores de ferro com ma-
çanetas de louça, pesando bruto trese kilos
(13).Uma duzia de can:vetes para podar (I)»
,fechaduras de ferro de unia só y olta,.pesan-
,do bruto nove kilos (9). Fechaduras de cobre
de uma só volta, pesam') bruto dose Mios
(12) . Facas para xarquear Com cabo do chifre.
pesando bruta dons e meio kilo (2 1/2). Bai- -
senas de cobre simples, pesando bruto um'
Mio (1).Te3ouras para costura de mais de 16
centimetros de comprimento uma duzia (I),

¡vinda de 'Hamburgo, no vapor Pernambuco,
descarregada 'em. 28 de 'dezembro'. de :1909,'
consignada aaBifano Rocha & Compd" • • '
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5 vidros de (oxalato de serium) producto
chimie,o não classificado, pesando liquido
125 grammas ad valorem, vinda de Bremen
no vapor Wurzburg, descarregada em de
dezembro de 1909, consignada a Julio de Al-
meida & Comp.

Lote n. 30

- Idem: n. 63.783: Uma caixa contendo 65
vidros creosoto mineral, pesando liquido
II kilos, 30 vidros de carbonato de creosoto,
pesando hquido 1.750 grammas. 20 vidras
formol de hydo) desinfeiante, não classifica-
do, pesando liquido 6 kilos e 2.;0 grammas
ad valorem. 30 vidros de glycerophosphato
de potassa, pesando liquido 1.750 grain-

*mas. 20 latas de vaselina, pesando
liquido 7 1/2 kilos, vinda - de Bremea no
_vapor Wurzburg, descarregada em de de-
zembrade 1909, consignada a Julio de Al-
meida & Comp.

•Lote n. 31

Idem n. 63.784: lima caixa, contendo, 10
vidros de formiato, pesando liquido 250
grammas, ad valorem. 10 vidros de benzoato
de lithina, pesando liquido 750 grammas. 10
vidros de iodureto de mercurio, pesando li-
liquido 250 grammas; 50 vidros de iodureto
de potassa, pesando liquido. 18 1/2 kilca ;
Vidros de carbonato de lithio, pesando liquida
750 grammas;15 vidros de oxydo de magno.
sia, pesando liquido 750 gra mmas, 30 vdros
de essencia de hortehipimenia, pesando liqui-
do 1 kilo e 700 grammas; 75 vidros de pile-
nacetina, pesando liquido 4 kilos e 400 gr ani-
mas; 10 vidros de quinino, pesando liquido
250 grammas; 10 vidros de valerianato de
ammonea, .pesando liquido 250 grammas; 10
vidros de acido trichloracetico, producto
chirnico não classificado ad valorem; vinda
de Bremen, no vapor 1Vur2-burg, descarre-
gada em dezembro de 1909 e cons ignada a
Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 32
Idenã: M. 63.785. Uma caixa contendo:,

10 vidros de acido arsenioso, pesando liquido
250 grammas; 25 vidros de acido pyrogalhico,
pesando liquidolkilo;5 vidros de arseniato de
sodio puro, pesando liquido 125 grammas; 30
vidros de bromureto de ammonea,pesando li-
quido 1.750 grammas;10 vidros de bromureto
de lithio, pesando liquido 250 grammas; 35
vidros de bromureto de stroncio, pesando
liquido 1.620 grammas; 10 vidros 'de
cyanureto do potassio, pesando liquido 250
grammas; 55 vidros de glycerophosphato, pe-
sando liquido 3 kilos; 10 vidros de hy ppuroto,
pesando liquido 2,50 grammas; 10 vidros de
hypoplicsphito de sodio pesando liquido 250
grammas ; 15 vidros de iodureto de cabeia
pesando liquido 750 grammas ; 10 vidros de
iodureto de chumbo pesando liquido 250
grammas 14 vidros de iodureto de stroncio
'pesando liquido 650 grammas ; 5 vidros de
sulfureto de sodio pesando liquido 500'
grammas ; 10 vidros de solução medicinal
pesando liquido I kilo ; 30 vidros de ker-
n:tos vegetal pesando liquido . 1 kilo e 750
grammas ; 30 vidros de - oxido de' mercur:o
pesando liquido 700 grammas ; 10 vidros
de paraldehyde pez-ando liquido 250 gram.
mas ; 10 vidros de ioaureto de mercurio pe-
sando liquido 250 grammas ; 45 vidros de
saes de strychnina pesando liquido 395 gram-
mas ; 10 vidros de sulphato de merendo pe-
sando liquido 2 1/2 kilos ; .10 vidro3 de sul-
phato de cobre pesando liquido 500 gram-
mas ; 20 -vidros de escamonea pesando
liquido 750 g.rammas 10 vidros de pyridina
pesando liquido 250 . grammas ; 20 vidros de
formiato posando liquido1„450 gram.maS
ad valorem, IQ vidros de (ocaphon) produ-
ato chirnica não classificado pesando .liquida
1 kilo ad valorem ; .10 vidros de ibdureta de

lithina, pesando liquido 250 grammas ;
vidros de ; chlorureto de methyla -.pesando
liquido 125 grarnmas ; 5 vidros de (colchi-
ciar Merch) producto chimico não classid-
os do, pesando liquido 5 grammas ; vinda de
Bremen, no vapor Wurzburg, descarregada
em dezembro de 1909, consignada a Julio de
Almeida & Comp.

ARMAzEn n . 12

Lote n. 33

PF: 285/7. Tre3 Caixas contendo obras
não classificadas de ferro batido esmaltado,
pesando bruto cento e oiteata e tres kilos
(183) vindas de Hamburgo, no vapor Cap
Roca, descarregadas em 1 de dezembro de
1904 consignadas a Paulo Fagundes.

Lote n, 31

9.013. Uma caixa contendo no-
venta e nove duzias (99) de collarinlars de
linho para camisas, vinda de Hamburgo, no
vapor Corcovado, descarregada em 1 de de-
zembro de R09, consignada a J. M.
Mottad

Lote n. 35
PF: 295/9. Cinco caixas contendo obras

não class ficadas- de,  ferro batido esmaltado,
pesando bruto trezentos e sessenta e sete ki-
los (367) vindas de Hamburgo, no vapor
Corcovado, descarregadas em 13 o 14 de de-
zembro de 1909, consignadas a Paulo Fa-
gundi. s
• Lote n. 36

• 2.012, dentro do um triangulo, contra
marca P, n. 5.226. Uma caixa contendo
obras não classificadas de ferro batido esmal-
tado, pesando bruto tres (3) kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gada em 21 de dezembro de 1909 e consi-
gnada a Bellingrodt & Meyer.

Lote 37
SP : Uma caixa n.7.00176, contendo: lan-

ternas para navios, pesando liquido seis ki-
los (6) ; obras não classificadas, de folhas de
Flandres, simples, pesando bruto onze e meio
kilos (11 1/2); vinda de Hamburgo, descarre-
gada em 27 de dezembro de 1909, do vapor
Pernambuco e consignada a Bifano Ro-
cha & Comp.

Lote 38

SP : Uma caixa n. 7001/8, contendo: lan-
ternas para navios, pesando liquido cinco
kilos (5); utensilios para uso domestico, pe-
sando bruto quarenta e um kilos (41) ; mes-
ma procedencia, vapor e descarga e consi-
gnada a Bifano Rocha & Comp.

Lote 39

SP : Uma caixa n. 7001/2, contendo:
obras não classificadas de folha -de Flandres
simples,pesando bruto vinte e dous kilcs (22);
correntes de ferro não especificadas, pesando
bruto dous kilos e quatrocentas grammas.-
(2.400) ; obras não classificadas de ferro bas
tido, simples, niklado pesando bruto douse
meio kilos, (2 1/2) ; mesma procedencia, va-
por e descarga e consignada a Bifano Ro-
cha & Coinp:

-4;	 Loa 40

SP : Uma caixa n. 7001/14, conten
do : utensilics para machinas, pesando
bruta vinte e quatro kilos ( 24 ) ; saca-
rolhas simples com ( cabo de madeira,
pesando bruto ` urn:'e meio kilo (1 1/2) ;
obras, não especificadas de . arame,:pesando
bruto sete kilos (7). ObraSSão classificadas
defolhasde Flandraa" Mini% :peMM14.43),F14'

to um kilo (1).Argolas de ferro para chaves_
pesando bruto um kilo (I),-mesma proce
dencia„ -vapor e descarga, consignada a
Bifano Rocha & -Comp.

Lote n.41

SP - 7.001/12: 1 caixa contendo utensi-
• lios de uso domestico, pesando bruto quaren-
ta e oito kilos (48). Obras não 'classificadas
do ferro batido estanhado, pesando bruto
vinte e um kilos (21). Obras de fio-de arame
não especificadas, pesando bruto sete kilos
(7). Obras não classificadas de ferro batido
simples, pesando bruto quatro kilos (4). Ar-
golas de ferro com espigas, pesando bruto
cinco.kilos (5)Ferramentas manuaes pesan-
do bruto quatrocentas grammas (400). Te-
zouras para tosquiar anirnaes uma e meia
duzia (1 1/2). Facas e garfos de madeira
para salada, pesando bruto um kilo. e sete-
cantas grammas (1.700). Bijouteria de co-
bre, pesando bruto uni kilo e meio (1 1/2).
Cadeados do ferro de segredo, pesando bru-
to vinte e quatro kilos (24). Obras não clas-
sificadas de cobre, pesando bruto quatro-
centas grammas (40), mesma procelencia,
a vapor e descarga, consignada &fano Ro-o-cha & Coimp.

Lote 12

SP-7.001/10: 1 caixa contendo facas para
cozinha, pesando bruto um kilo e oitocentas
gram mas(1800). Seis garfos de ferro com cabo
demadeira para trinchar. Ferramentas ma-
nuaes, pesando brut3 trezentas gramrnas
(300). Meia duzia de afiadores para facas
com cabo de madeira. Obras não classifica-
das do madeira ordinaria, pesando liquido
seis kilos (6), ad valorem. Fogareiros de
ferro,pesando bruto doze e meio kilcs(12 1/2).
Cabides pequenos de madeira ordinaria, de
parede, pesando liquido sete kilos (7). Te . '
zouras para tosquiar anima,es duas duzias
(2), mesma procedencia, vapor e descarga,
consignada a Bifano Rocha & Comp.

Lote 43

SP-7.001/4: 1 caixa contendo saca-rolhas
de ferro, pesando bruto tres e meio kilos
(3 1/2). Obras não classificadas de ferro ba-
tido simples, pesando bruto seis kilos (6).
Obras do arame não especificadas pesando
bruto dous e meio (2 1/2). Campainhas com-
muns para partas, pesando bruto seis kilos
(6). Obras não classificadas de ferro batido
pintadas

'
 pesando bruto um kilo (1). Obras

de folha do Flandres, simples, pesando bruto
dezenove kilos (19), mesma procedencia, va-
por e descarga, consignada a Bifano Rocha
& Comp.

Lote 44
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Lote n. 45
• SC: n. 58.-Uma caixa contendo regoas
de madeira, pesando liquido trinta e quatro
kilos (34), vinda de Hamburgo, no vapor
Pernambuco, descarregada em 28 de dezem-
bro de 1909 consignada a Arp & Comp.

Lote n. 46

SGT: ns. 13/16.-Quatro caixas contendo
estampas . annuncios collada,s em papelão,pe-
sando bruto quinhentos e quatro hilos (504),
vinda de Bord 'éos no vapor Cordillére, des-
carregada em 22 de dezembro de 1909, con-
signada a Raunier 8, Comp.

Lote n. 47

SGI: Seis caixas ns.. 17/22, contendo es-
tampas annuncios colla,das em papelão pe-
sando bruto setecentos o cincoenta e seis
kilos (756), vindas do Bordos no vapor Cor-
dilldre, descarregadas em 22 de dezembro
de 1909, consignadas a Raunier & Comp.

Lote n. 48

Sem marca: , Uma mala sem numero, con-
tendo roupa uzada ad valorem, vinda de Bor-
déos, no vapor Cordillére, descarregada em
23 de dezembro de 1109, consignação igno-
rada.

ATtINIA2 EM N. 15

Lote n. 49

Figueiredo & *Um engradado sem
numero contendo um carrinho do madeira
para armazem, vindo do Hull, no vapor
Glemfarg, descarregado em 4 de novembro
de 1009, consignação ignorada.

Lote n. 50

S&F: Tres caixas ns. 536/8, contendo va-
retas para e<partilhos forrados de panno,
pesando bruto quarenta e nove kilos (49),
vindas de Bull no vapor Glemfarg, descar-
regadas em 4 do novembro de 1909, consig-
nadas a Seabra França.

Lote n. 51	 •	 -
PG:S, dentro de um quadrilongo:Uma caixa

n. 6.062 contendo estampas não especifi-
cadas colhidas em papelão, pesando bruto
cinco e meio Mios (5 1/2), vinda de Nova
York no Va por Verdi, descarregado, em 6 de
novembro de 1009, consignada a Jo.seph
atuar.

Lote n.
OE: Uma caixa sem nuniero, contendo

obras não classificadas de madeira ordina-
ria, pesando liquido seis kilos,ad valorem,
vinda de Goetemburg no vapor Oscar Ire-
derich, descarregada em 8 de novembro de
1909, consignada á ordem.

Lo:e n. 53

Drogaria Mattos: Uma caixa n. '1.202,
contendo elixir medicinal, pesando liqüido
dosoito kilos (18).

Idem: Unn, caixa n. 1.278, contendo
obreias de farinha de trigo, pesando dezoito
kilos (18), vinda do Havre no vapor Oues-
sant, descarregada em 27 de novembro de
1909, consignada a Mattos, Saldanha &
Comp.

Lote n. 51

SA&C: Uma caixa n: 20, :contendo agua
de flores de laranjeira, -pesando
quarenta e oito kilos (48), vinda do Havro no
vapor Ouessant; descarregada em 27 do.no-
vembro de 1909, consignada a Silva, Araujo
& Comp.

• Lote n. 55

	

-	 •	 •,	 •
LDA: 1/7. Sete caixas c-Ontendo ,eloar m,e-

1

•(109)rvindas do Havre no , vapor - Ouessant;
'descarregadas em 27 de novembro de 1909,•
consignadas a Luiz Dias Amado.

,	 Lote n. 56

GZ&C : 8/numero. Um barril vasio in-
teiro, vindo do Havre no vapor Ouessant,
•descarregado em 27 de novembro de 1909.
Consignação ignorada.

Lote n. 57
Drogaria Mattos: 1.203. Uma caixa con-

tendo: confeitos medicinaes, pesando liquido
1.200 grammas; gottas medicinaes, pesando
liquido setecentas e vinte grammas (720);
xarope medicinal, pesando liquido doze e
meio kilos (12 1/2); saccharureto granula-
do,pesando liquido 12 kilos e 700 grammas;
vinda do Havre, no vapor Oueseant, descar-
regada em 27 de novembro de 1909, consi-
gnada a Mattos Saldanha & Comp.

Lo!e n. 58

• Mourão & Comp. 8/numero. Um barril
desmontado, pesando liquido 8 kilos, vindo
de Londres, no vapor 7'amar, descarregado
em 17 de dezembro de 1909, consignado a
Herm. Stoltz & Comp.

• Lote n. 59
Julio de Almeida,- ;entro de um quadran-

te. 530/4. Cinco caixas contendo vinho me-
dicinal (agua ingleza), pesando bruto em 250
garrafas, 250 kilcs e liquido cento e vinte
cinco kilos (125); vindas .de Lancaster, no
vapor Stisguehana, descarregadas em 21 de
dezembro de 1909, consignadas a Julio de
Almeida & Comp.

• Lote n. 60

Triangulo - contra-marca J W. 50/61.
Doze fardos contendo papel liso para escre-
ver, pesando bruto tres mil cento e noventa
e dons kilos (3.192), tara de 2 e. liquido le-
gal tres mil cento e vinte nove kilos (3..129),
vindos de Lancaster no vapor Susguehana,
descarregados em 21 de dezembro de 1909,
consignados á ordem.

• • ARMAZ EM N 16

. Lote, n. 61

CRC: Sem numero. Uma caixa contendo
vinho. não especificado de mais de 140 até
240 , pesando bruto, em 12 garrafas; quinze
kilos (15), vinda de Liverpool, no vapor
Labuan, descarregado em 4 de dezembro de
.1909, consignação ignorada.

Lote	 62

•GO : Sem numero. Um barril desman-
chado, pesando liquido 6 kilos, vindo 'do
Amsterdam; no vapor Delfiand, descarre-
gado em 22 de dezembro de 1£09, consignado
á, ordem. •

Lote n. 63

Mourão & Comp.: Sem numero. Um bar.
ril inteiro vazio; vindo de Amsterdans, no
mesmo vapor e descarga, consignado a
Mo ti rão' & Comp.

Lo!e n. 64

SCAB: Sem numero. Dous amarrados con
tendo obras não especLicadas de arame
pesando sessenta o um kilos (61) vindos de
Nova York, no vapor Castellan Prince, des-
carregado em 30 de dezembro de 1909„con-
signado ao Syndicato Central dos Agricul-
tores do Brazil.

Setinetao, lisa de algodão tinto de mais de
100 grammas por, metro pesando liquido
vinte tres kilos (23), vinda de Southampton,
no vapor Amazon, descarregada em 6 de
dezembro de 1907, consignada á, ordem.

ARMA ZEM N. 10
Lote n. 66 •

BB: Cinco caixas ns. 807-809/12, con-
tendo espelhos pequenos com moldura de
metal ordinario pesando bruto 620 kilo.%
vindas de Hamburgo, no vapor Bahia, des-
carregadas em 16 de maio de 1908 e con-
signadas a Braz Brando.

Lote n. 66a

GS: 1 caixa n. 19.973, contendo acce,s-
sorios para instrumentos de madeira, pe-
sando 4 kilos. Folhas delgadas de madeira
simples pesando liquido 24 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor BaTv'a, descarregadas
em 16 de maio de 1938, consignadas a Adol-
pho Wolchen.

ARMA.ZEM N. 1
Lote a. 67

'CCC: Uma caixa n. 12, contendo: perfu-
marias pesando liquido nos envoltorias oi-
tenta e dous kilos (82) ; caixas do papelão
vasia,s, pesando liquido um kilo (1); vinda do
Havre no vapor Corse, descarregada em 4
de setembro de 1909, consignação ignorada.

-
	

• Lote n. 68

SLC: Quatro caixas n. 1/4, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto trosentos
e oitenta kilos (330) ; vindas de Nova York,
no vapor Byron, descarregadas em 30 de ou-
tubro de 1909, consignadas á ordem. 	 •

ARMA ZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 69

Spiegel & Comp.: Uma caixa n. 22, con-
tendo: amostras sem valor ; estampas não
especificadas, Desando bruto 4 kilos e 800
gramotas ; vinda de Hamburgo, no vapor
Rio Negro, descarregada em 22 de maio de
1909, consignada a Spiegel & Comp. 	 • "

AR MA Z EM DE CONSUMO

Lote n. 70

-MJSC: Duas caixas n. 493/4, contendo:
cassa grossa lisa, pesando liquido duzentas e
sessenta e oitnkilos (268) ; vindas de Liver-
pool, no vapor Oravia, descarregadas em 15
de outubro de 1909, consignadas a M. J. de
Souza & Comp.

ARMAM' N. 10

Loe n. 71 .	 -
SRB contra marca G: Uma peça de ferro

batido simples n. 109, pesando noventa
um ki'os (91); vinda de afontevidéo, no vapor.
Vol aire, descarregada em 26 de fevereiro
de 1909, coaignada á orde.n.

ARMA UM N. 3

Loten. 72_	 ,
• GB: Uma caixa ri. 4, contendo estampas
annuncios, pesa,n.io bruto vinte e deus kilo,"
(22) vinda de Malaga, no vapor Cadis, des-
carregada em 29 da juuldi -de 1910, des-
pachada .p5r Germano Bottecher; nota de
importação n. 9.233 dê julho ultimo. .

(Multade direitos em"dobro.).	 .
••'	 ARMAZEM N. 1

• Lote n. 73

• SLD:' Uma caixa. n. 547,,c,ontenda untrm0-
ter, pesando quarenta. kilos (40) act valorem

• ARMA ZEM N. 14
• Lote n. 65	

a,Pma caixa n. 156, contendo pasemir
de lã mira de .,mais de O-450 grammas opor

dicinal, pesando liquido cento e . nove kilos metro2, pesando liquido.aetenta.o kilos- (70).
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' vindas de Havre no vapor Corse, descarre-
gado, em 16 de setembro de 1910 e ' deva-
éhada pela' garage Lauraine Dietrick.
• (Multa de direitos em dobro.)

Lote n. 74

AM: Uma caixa sem numero contendo
cestas de palha bordada,pesando bruto 16 ki-
los e 700 grammas (16.700) vinda de Ham-
b,ugro, no vapor Bahia, descarregada em ju-
nho de 1909, consignada a Antunes & Irmão.

Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrématadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante _ao escrivão da praça o
aignal de 20 0/0 , em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de ou-
tubro de 1910. — Pelo inspector, M. F.
Barros.

fand.e4ra do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385, da
Constituição das Leis das Altandegas, faço
itsublico, para conhecimento dos interessados,
rue, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando os volumes mencionados,
devem os respectivos consignatarios provi-
denciar como lhes for mais conveniente, no
prazo de oito dias. Outrosim, declaro que
findo esse prazo, si taes providencias não ti-
verem sido tomadas, serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica, como abandona-
dos, nos termos do art. 255, da mesma Con-
áblidaçã,o.	 • •	 •

Vapor -allemão_Hca(e, entrado em outubro
de 1910.

Cães do . Porto—JMC: 3 quintos sem nu-
Fero, vasando, consignados á José Marques
& Comp.

Marques Valioso & Comp.: 3 ditos idem,
idem, consignados' a Marques Velloso &
Comp.

Thomã & Comp.: 2 ditos idem, idem, con-
signados a Thomã 8: Comp. .,

Vapor allemão Assuncion, entrado em ou-
tubro de 1910.

Cães do Porto—AEB: 1 barril sem nu-
mero, vasando, consignado á ordem.

Alvaro: 1 dito idem, idem, consignado a
Alvaro de Barros & Comp.

Elite : 1 dita idem, idem, consignado a
ordem.

MJC: 1 dito idem, idem, consignado a Ma.
Cedo Junior & Comp. .
• Vapor inglez Tennyson, entrado em outu-
bro de 1910.	 .

Cães do Perto—Coelho Martins & Comp.:
1 caixa n. 46, vagando, consignada a Coelho
Martins & Comp.	 .

Vapor allemao gap Verde, entrado em ou-
tubro de 1910.
, Cães do Porto—CT: 1 caixa n. 1.747, va-

dando, á ordem.
Brazil: 1 dita n. 3.929, idem, consignada

a Hime & Comp.
Idem: 1 dita n. 3.934, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3,937, idem, idem.
RC&C: 1 barril sem numero, consignado

a Rabello Guimarães & Comp.
Macedo—W—Rio : 1 caixa idem, consi-

gnada'a Macedo Junior & Comp.
Primeira acção da Alfandega do Rio de

laneiro, 3 de nofembro dê 1910.-0 chefe,
ZN° SIAM de Miranda. - - . - •

Aleandegit do RIO. de Janeiro
L•

obediencia ao disposto no ^ art. 385 da
Consolidação das Leis das- Alfeeadegas, faço
public), para conhecimento dos ihteressados,
que,tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos e-onsignatarios
providenciar como lhes fôr mais conveniente,
tio prazo de oito dias. Outrosim, declaro que,
findo esse prazo, si taes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volu-
mes vendidos em hasta publica, como aban-
donados, nos termos do art. 255 da mesma
Consolidação.

Vapor Zaaland, entrado em outubro de
1910.

Cães do Porto—Azevedo Torres & Comp.
6 barris sem numero, vasando, consignados
a Azevedo Torres & Comp.

CD: 3 ditos, idem, idem, consignados a
Coelho Duarte & Comp.

Vapor allemão Assuncion, entrado .em ou-
tubro de 1910.

Cães do Porto — MJC: 1 barril será nu-
mero, vasando, consignado a Macedo Junior
& Comp.

Idem : 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem, idem, idem.
NS : 1 dito idem, idem, idem a Norton

& Santos.
Idem: 1 dito idem; idem, idem, idem.
Vapor, Szede, entrado em outubro de 1910.
Cães do Porto — ABC: 1 caixa sem nu-

mero, consignada á ordem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem, idem.
Cães do Porto—FS: 1 caixa sem numero,

vasando, consignada á ordem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em outu-

bro de 1910.
Cães do Porto—G&C: 1 caixa n. 34.270

vasando, consignada a Guinle & Comp.
G&C: : 1 dita n. 34.274, idem, idem.
PJBC: 1 dita n. 120, idem consignada á

ordem.
EB: 1 ditas n. 2, idem, consignada a De

La Balze & Comp.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em ou-

tubro de 1910.
Cães do Porto — Coelho Duarte & C.: 1

caixa sem numere, vasando, consignada a
Coelho Duarte & Comp.

GS&C: 3 ditas idem, idem, consignada a
C. S. & C.

GZ&C: 3 dita idem, idem, consignada a
Gonçalves Zenha & Comp.

TCC: 1 dita idem, idem, consignada a João
Calheiros & Comp.

Macedo: 11 ditas idem, idem, consignada
a Macedo Junior & Comp.

S&B: 2 ditas idem, idem, consignada a
Silva Boavista.

SC&B: 3 ditas idem, idem, consignada a
Gonçalves Zenha & Comp.

Coelho Duarte & C.: 1 barril, idem, con-
signado a Coelho Duarte & Comp.

secção de Alfandega do Rio de Janeiro,
4 do novembro de 1910.-0 chefe, Julio Syl-
ui° de Miranda.

Conselho de Compras da
Marinha

GRUPO 3, bIANTIMENTOS.

Recebimento de propostas.	 .
De ordem do Sr. contra-almirante presi-

dente, laço publico que, no dia 5 de nevem-
bro_proximo, ás 121mihs da manhã; em z,e-
nula° do Conselho, na segunda secção do de-

posito naval, na ilha dás Cobras, serão r.st;
cebidas e abertas as propostas.relativas aos:
artigos- deste grupo. • - 	 •	 ,	 :
•Rio do Janeiro, 27 de outu'.iro de 1910.

O secretario, Octavio D. Teixeira.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da ea região militar

80 MUNICIPIO (LAGOA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Dr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 29 annos,
completos no anuo passado, e domiciliados
no municipio da Lagoa a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do coereate anuo
c, bem assim,a todos aquelles que, tondo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento	 ^

Convida tambem todos os interessado§ a ,-
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem Co seus direitos, afim de que a,

junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o .
juizo da junta de reviSão que tem de apurar
este alistamento."-	 • e

Minis teri:o da-Guerra '1

Inspecção Permanente da 9'• Região Militar

ElnTAL DE CONVOCAÇÃO PARA, O ALISTAMENTO
MILITAR

50 municipio—Districto,de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila; pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conbecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os -
jovens Ce 20 aniles completes no anno de
1908 e domiciliados neste municl)io a viren
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anilo e, be:n	 todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos reekaros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tam"..;eat todos os interessados a
apresenta2em esclarecimentos ou reclama-,
ções a bem Ce seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações peecisns a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este al:stan:ento. •

A junta funcionará todos os dias no
edificio do Corno de Bombeiros, á prs.ça
Republica, do

 Corro
	 tis 3 liara§ dk thrde.	 .

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignade,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias pgblicas
deste 50 districto e publicado no Diario Offi-
csal.

A relação dos indi.viduos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta Junta
em • todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario I?. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Avila, presi-
dente.	 (•

~Na
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- A junta funcciona em todos os dias uteis,
de 1-hora ás 3 da tarde, a rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno. •

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente -edital, que será affixado
no edificio em que funcciona esta junta e
Jogares publicos, e publicado no Diario Offi-
cial. E ou, o 20 tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo
illititão de Almeida.	 ("

Ministerio da Guerra
25 0 Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

' : josé Joaquim Franco de Sá, -presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
Ou dello tenham conhecimento que,nesta data

,foram instállados os trabalhos desta- junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no anno proximo

„passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municiplo: Agua, Ambrosio, Baiace,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoi6, Casa da Pedra, Cabras, Cam-
bambo, Cambambis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cecos. Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lage, Lobos, Manguin hos, Manoel Rodrigues,

. Maria, Milho, Nhanquêtá, Palmas, Pancara-
hyba, Paquetá, Pequena; Pindalsys Grande,

•Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pata ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, avirem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-

dejam inscriptos nos registros militares,
corno determina o regulamento para a ex••
ecução da lei do alistamesto militar, de 21
até 30 atines de idade completos. 	 .

Convoca tambem todos os interesados a
aproientarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afim de que a

.junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar inforniaçiiies precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.	 •

A junta funedionará todos os dias uteis
.no estado maior do Asylo de Invalides da
Patria, na Ilha do Bom Jesus. .• 	 •

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por: mina feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente. O sacra-.
tarjo, tenente Guilherme Pe; •eira de Brito
Capote. •

Quartel na Ilha do Bom Jesus, . 17 de se=
tembro de •1910.- Capitão, Josd 'Joaquim
Franco de Sá, presidente. e 	 (• .

• Ministerio da Guerras
Inspecção Permanente

NONA REGIÃO MILITAR

• ' Edital de convocação rara o alistame,,to
militar

1 0 municipio (Candelaria). O coronel An-
tonio Benedicto de Araujo, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber-aos que o- presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que,. nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a tolos os jovens
de 20 annos completos no anuo de .1909 e

•doiniciliados neste municipio a virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-

. rente anuo e, bem assim, todos aquelles qud
tendo 21 annos ou mais, .ainda não estão

- inscriptos nes registros militares, -"como des.	 .	 .	 .

termina o regulamento para a- execução da
lei:do alistamento militar'. < 	 •

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada • ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão, que tem de apurar
este alistamento.	 •	 •

A Junta funecionará em todos os dias uteis
das 11 horas ás 2 da tarde no Quartel Ge-
neral da' 9° Região Militar. E para conhe-
cimento de iodos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
polo presidente e que será atfixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, e pu-
blicado no D4ario Official.

2° tenente Firmzno dos Santos Oliveira,
secretario.

Capital Federal, 28 do outubro de 1910.
-Coronel Benedicto de Araujo, presidente.

1° MUNICIPIO DA CANDELARIA

Relação dos alistados para o serviço do - Exer-
, cito de 28 a 31 de outubro corrente .

331. Antonio Joaquim Coelho.
332. Antonio Lepelle França.
333. Antonio Gomes Junior.
334. Accacio Geraldo Mathias.
335. Adriano Sampaio Junior.
326. Adolpho Amaral Mourão dos Santos.
337. Ádhemar Vieira.
338. Agostinho d'Avila Ramos.
339. Alfredo de Sampaio Silva.
840. Alfredo da Silva Agra.
341. Alfredo Antonio Paulino.
342. Alvaro Nascimento.
343. Alvaro Alberto Pimenta' do Couto.
344. Alvaro Lemos de Araujo.'
315. Alvaro Silva.
346. Alnisio da Silva Torres. •
347. Alexandre José Lopes.
348. Americo Gomes Tavares.
349. Antenor Limmesenau.
350. Antenor Barr. sa.

-351. Anterior Ribeiro.
352. Aguilino Ortiz.
353. Arnaldo Lemes Magalhães.
354. Arthur Saltier.

.355. Arthur da Costa Gaivão.
356. Augusto Francisco de Mello.
357. Alvaro Da,masceno.
353. Alexandre Lopes de Moraes.
359. Benedicto Vaz da Silveira.
360. Benedicto da Costa.
361. Benedicto de Araujo Silva.
362. Bento Antonio da Silva.
363. Bento Gonçalves Barreiros.
3 i4. Bento José da Silva.
365. Benjamin Caucidio Rocha. •
366. Bernardo Pereira Freitas.
367. Boaridil de Miranda.
368. Braulio da Silveira Salles.
369. Carlos Piquet Carvalhosa.
370. Carlos de Oliveira.
371. Carlos José Vieira. •
372. Candido Pereira da Silva.
373. Candido Malleval. •
374. Candido Severo do Carmo.
375. Cassiano Gomes Pinto.
376. Cassiano -Ferreira de Araujo.
377. Claudio Coelho.
378. Dano Coutinho dos Reis.
379. Edgard Delfim Pereira.
380. Edgard Nascimento. 	 .
381. Elydio da Costa Ramos.
382. Epaminendas Gomes da Costa.
383. Ernani Cavalcante.
384. Ernani Duarte de Almeida.
385. Esperidião AleXandre Rosa.
386. Eugenio de Araujo Vianna.
387. Eurico Ventura.	 '
388. Eurico Pereira da Costa.
389. Euripedes-Barcellos.,	 • .

.- 390. Euclides Cleto Moreira.
391. Fernando de Sampaio Filho.

	

,	 .	 .
4O7. Guilherme Joaquim de Carvalho,'
408. Guilherme Alves da Silva. -.
409. Henrique Honorato Mendes.

. 410. Henrique de Azevedo Alves.
411. Henrique Tavares da Silva.

'412. Heitor Alves Coelho,
413. Heitor Barroso Rillas.
414. Herodes José Luiz.
415. Horacio do Couto Pereira.
416. Honorio Francisco Moreira.
417. Ignacio Alves Pereira..
418. Ismael Pedro Cardoso. •
419. Ivo Braga da Silveira.
420. Jayme Augusto Glascon.
421. José Rodrigues Bezerra de Meilepis,..	 .
422. José Braz de Azevedo.
423. José de Oliveira Gonçalves.
424. José Leite de Andrade Junior.
425. José de Azeredo Coutinho.
423. JoséPaulo de Souza.: .

, 427. JpSé de Medeiros Brandão.
428. José Vieira de Mello. 	 •

• 429. José Christovão Machado Lima.
. 430. Jose Alves da Costa. 	 ,
431. José Thomaz Gomes.

•, 432. José Maria Gonçalves Junior.
_433. Jos.; Francisco da Costa Souza. ,
434. José .Felismino do Espirito Santo Fi-

lho. : •	 ,
435. José de Freitas Lourairo. ,
436. José dos Santos Rodrigues.

1

 437. José Machado de Aguiar.
438. José Alves da Silva. .
439. José Ludgero de Oliveira.
440. João Segundo Ré'..
441. João Marelly Chaves.

?., 442. João Monte Kannifin.
443. João de Deus Virone Paschoal.
444. João Corrêa Brazil Filho.
445. João dos' Santos Vieira.
446. João da Rocha Pereira. • .
4 ,17. João Ferreira Barbosa.'
448. João Baptista dos Santos.
449. João Viveiros.
450. João Sylv.o- Braga.
451. João Soares Ferreira de Alba querqUe.
452. João ferreira Coelho. -,	 •-• .---
453. João ,Ta,cintho da Silva..
454. João Muniz Nunes. . 	 '
455. João Gomes de Souza:
455. João Pereira Dantas.
457. João Monteiro de Ssuza.
458. Joaquim Machado de Araujo.
459. Joaquim Dias dos Santos.
460. Joaquim José Meirelles.
461. Joaquim Antonio Ribeiro.
462. Joaquim Rangel.
Rio de Janeiro. 31 de outubro do 1910.-

Coronel Antonio Benedicto de Araujo, presi-
dente.	 .

Ministerio da G-uerra.
Nona RegiãO Permanente

TERCEIRO MUNICIPIO - FREGUEZIA DO
SACRAMENTO

.

	

Junta de Alistamento Militar	 .

De ordem do Sr. capitão Antero Aprigiõ
Gualberto de Mattos, presidente da mesma,
peço, para a regularidade :e-boa marehaÁlO

392. ,Fernandino Vieira Soares,
393. --Tirmo José de Andrade. • •
394.- Florindo da Camara Coelho.
395. • Flavio Monteiro da Silva.

•396. Fortunato José da Silveira.
397. Francisco Moreira da Silva.
398. Francisco Silva.
399. Francisco de MoraeS Carvalho..
400. Francisco Antonio Cesar'. • •
401. Francisco Augusto Cavalcante de AI,

buquerque.	 •
402. Francisco Cardoso da Silva Barbosa,
403. Galdrno Geraldo Mathias. -

•404. Gastão Rodrigues Barbosa.
405. Germiniano Augusto de Almeida.

, 406. Gilberto Montes.
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422. Carlos Tavares..
- 423-:- .Rodrigo Rocha:- •
4?4. Manoel Fernandes.
425. Antonio Santos...

. -426.- Antonio Soares.
427. João Ferreira.
428. João de Oliveira.

.42). José Rodrigues. •
430. Raul Fornandes.

. 436. José Britto.	 , •
• 432. 'Antonio Silva., •

433. Antenor Silva.'
• 434. Antonio Francisco... , .

435. Francisco dos Santos.
436. Anuindo Pereira. .
437. , Coriolano L i ma. .
438. Maxiiniano Costa.
439.•Erne4o Magalhães.'
440. João Magalhães.
441. José dos Santos.
442.. Antmio Mattos. •
443. Francisco de Assis,
444. Augusto B iptista."• -• 445. João José Correia.
446. José Francisco.
447. - Joaquim Silva.
448. Mrio Leal.

. 449. Leopoldo Nunes. -
4:0. 'Juvenal José dos Santos.*
451. Antonio Rodrigues.

.. 452. Antonio Pedro.
453.- Augu:to Pinto.
454. Framisco Leçor.
455. Aduado dos Santos.
4 6. José dos Santos.
457. Ernesto Silva.,	 •

Manóel dos S.ntos.-.
459. José Ferreira. - -
460.. Justino Braz.
461. , João de Souza,--
462. Alberto Moreira.

. 463. Manoel da Cruz.
Tito.-de Souza

465. Manoel Augusto.
466: Sobastião Jo:é de Oliveira.
467. Paulino
468. Daniel Carlos.

.469. Almir de Moraes.
.• 470. Carlos Vieira Coelho.'

471. Ernesto do Souza Pinto.
472. Eduardo do-Souza.
-473. Antonio Pereira.

. 471. Marcelino Brito.
, 975. João Correia: -

470. Francisco Jcsé. - .
481. Rodrigo D. Azevedo.,

. 481, José Teixeira.
• .482. Julio Caet tuo.
: 483: Bento Luiz.'

.484; José Pinto da, Fonseca,.
- 485: Bernardino :Leal.-
-486.. João da Silva:.

, 487; José Ferreira.
• -483. Antonio Luz.
--.489... -Almeida de Souza..-
. -490. Jcsé Rollo..

- .491. - Fiorentino de Souza,.
.492. João de Souzt Baptista.
493. Manoel de Almeida.

_494:- João dos Santos.
495. ,Joaquim dos Santos.,
496. Joaquim da Costa.'.

'-497. Eustaquio Oliveira A,morim.
498. Affonso de Albuquerque. • .
494. Constantiao, Francisca.

.500. Avelino Ignacio. -
. 501: -José Goinilves.

502. Manoel da Costa. ••
503. José Gomes.. ,-

,504. Pompêo José de Mello.
.505. João Luiz da Silva.
506. Arthur da Costa.
507. Domingos dos Santos.:
-508. Eduardo.de Souza. .-
509..Gustavo da Silva.

-510. Manoel.Malaquias.
511. Alvaro aúna.

-512. João Corrêa. : • .
513.: 'Joaquim Rodrigues.' ..
514.' Manoel da Costa. ; • .

. 515. Joaquim de Souza.
516. José Machado.	 --
517. José Joaquim dos Santos.
518. João Machado. . --
519. João,Antonio do Mello. -

• 520. João Beira-lira' Ferreira.
521. João Marcellino.
522. Deoclecio de Souza: . '"

• 523. João José de Freitas. .
• 524. João Peiro.' •

525. João Marcolino.
5 6. Manoel Barrozo.

. 527. Adilam de : Almeida.
. 528. Augusto Trinla le. ••
. 529. José Pedro.,"

 Francisco Gemes.
- 531: Oscar Fons.icca.	 -

532. Leopoldo Dias da Costa.
533. Vicente Condido Ferreira.
534. José Tiburcio.
5 '5'. José Ferraz.
5".6. Mandei José.

" 537. Armindo insuflo.
538. Arthur Jorge.

• 539. Antonio Paz.
5411. B.rges Pinto.
541. Manoel Pinto.
542. João de Souza.
543. 'Antonio dos Santos.
544. Franciseo Velho.
545. Satyro da Silva.

- 546. José Periquito.
547. Manoel Lima.
548. Francisco.Li ia..
549. Alfredo Tavares.
550. José Villas.-
:- 51. Marcolino dos Santos..
572. Augusto Dias.	 . -.
553. João Bento dos Santos.
554. Estevão Silva.',

" 555.- Manoel Rodrigues. -
556. Fraucisco Baptista.

.557. Luiz Nunes.
' 558. An onio Ramos Pinto,

559. Alfredo dos Santos.
560. José do Nascimento.

. , 551. Jóaquim C,celhõ.
' 562.. J6...á Ferreira Soares.

. '563. Antonio Moita.
534. Mrio Tornezi.

• . 565. Franci,co Alves.
" -566. José 'Luiz.. -• •
• 557. Francisco Vielta. .

56S' 	 Rodrigues.•,:.
- 569. Luiz Pinto•Culatinho.
.• 570. Antmio Brito. • -

-- 571: Manoel da:Costa.
572. Joaquim Silva.

. 573. Manoel Pires:
- 574. • 'João de Souza.'

• . 575. Salustiano Xavier.
. 576. Francisco Rachel.
. 577.' Octavio Gcines. j

578. Domingos Pires.
.579. Sacramento.' .
•51). Julio Gomes. 1, .
• • 81. Frejorico Siqueira.:.
.582. Augusto Dias:

•- 583. -Vicente Pereira'
.584. Arnaldo Teixeira. .-: .
585. , Evaristo C impista.' •

. : 586. Artbur Ruoter.
587. Oliado Silva.	 .	 •

; 588. Geraldo Francisco Porto.'
• 589. Antonio Sodri. ,.. • a , -.,...
590. José da Silva. . •
591; Paulo Gabriel..

l

- 592. Fortunato Silva. .
'. 593. José Xavier.. - -

594: Bonedicto Miguel Soares...
-595., José de Oliveira.; ..:' ••,-- -

. 596.• :LUiz Rodrigues....,-,..:.
.' 597.:Manoel Alves.- I -: ;•.

598. Alfredo Peixoto. --	 ....	 -	 -	 ;-,

Niniterio da, Gue rra„
In pecção da nona região

• Terceiro .municipió-Freguesia do Santissimo
Sacramento

De ordem do Sr. .capitão . Antero Aprigio
Gualberto .de Mattos, presidente desta junta
demlisiamento militar, =munjo° a • quem
posa interessar, - - que foram alistados mais

. • os cidadãos : abaixo mencionados,, que pode-
, rão reclamar o que for de seus direitos per-
: ante e>ta junta; que os attonderá no que for
de justiça; dirigindo-se d rua: da Carioca 32,
terceiro andar. Continuação' do n. -362, já
publicados e . affixados . nas portas da sé !e
desta junta:

• 363 Alfredo Ribeiro.
•364 Salomão Ferreira.
. 365 Nicanor
3 ;G Bornardino Faria. .
367. Oscar Silva. -
.368 José Francisco..
369 José Thomaz
370 José Borges da Silva.
371 Bellarmino da
372 Manoel San der. .„
373 Pedro' de Carvalho.
374 Juventino Baptista.

, 375 José Machado.
376 Manoel Leivas.

- 377 Antonio da Silva pinto.'
378 Elmundo Mira nda. •
379 Manoel das Chagas. .
33 Frederico Tavares.

' 381 Alvaro Coelho:
382 Alvaro Nunes.
383 Luiz Carvalho:
384 Arnaldo ;Fonseca. •
385' Carlos Figueiredo.-

.386 lbino Mas :afan Dias.
. 387 Alvará Santos. . •

.388 Alexandre Luiz Diott Fontenelle.
383 Jacintho Tavares.

. 390 Antonio de Sonza.Lobo.-
391 . 1sacc Souza Lobo.- „ - •
392 Vicente Nunes Ferreira.,
143 M tnoel. Pereira de Sá. • .
394 João Macha,lo.

. 395. - Antonio Correia;
393.: Manoel Cardozo dos Santos:.
3 .7.. Waldemiro Domingos dos Santos.
398. Raul do•Magalhães
399. José Symplicio,dos Santos..
400. Antonio.Nogueira.

.- 431.. 'Arlindo dos Santos::
',..-402...--José Pedro de Casto.

403.-Franklim Ferreira.
Antonio de.Oliveira.-.-•

'405. Waldemar L. 'de Avellar.
403. Carlos -Pereira. do Couto.
407. Manoel de Oliveira.	 - -

.408. Paixão Guerreiro.- - .- .•
409. Arnaldo de Almeida. • -
410. João Vict.x. •

. 4H. Antonio Silva. •-
412. Carlos' Bandeira.

.413;: Antonio Lacerda.',
• 414.. Carlos Silva. ..

415. - Eugenio Rayinundo.
416. Se.bastião Miguel.
417. Horácio

„ 418.: Miguel Archanjo.,::
419. Armando	 -

' 420.. •Ado1pho,José da Cata'. -r
421. Carlos Silva;

-	 ••
:serviço de alistamento, aos Srs. directores,*'
administradores, donos de hospedarias e
estabelecimentos importantes, delegados,
etc. quo receberam listas e ainda não devol-
veram, de as remetterem com brevidade ;
visto encerrarem-se, no dia 14 deste, os tra-
balhos da referida junta.,..

Rio, 3 de novembro de 1910.- O secre-
tario, J0,0 Maria Gomes.

:
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A junta funccionará todos os dias uteis nd
predio da rua Dias da Cruz n. 151, agen.:1
cia da Prefeitura no Meyer, das 11 "ás 3 ho-
ras da tarde.

5,99• Benedicto Collares:
• 600. .Chrispini dos 'Santos.

601. Luiz dos Santos.
602. Vietorino Uladio.
603. José Avila.
604, José Gomes Thomé.•
605. José Antonio.
606. Oscar José de Souza.
607. José Nunes.
608. Maneai Martins Borba.
609. Eduardo Silva.
610. José Antunes dos San ido.
611. José Gonçalves.
612. Manoel Antonio.
613. José de Souza.'	 .
(476) Casimiro de Abreu.
(477) Hearique Custodio de Almeida.
(478) Firmino Francisco dos Santos.
Rio, 3 de novembro de 1910.-0 secreta-

rio, J.,s1 Maria Gomes.	 -

Ministerio da G-nex-2.-a,
Nona Inspecção Permanente

tECIMO PRIMEIRO LOSTRICTJ MUNICIPAL

Relaecro dos indiviVuos alistados, durante a
semana finda, • de 23 a 29 de outubro de
1910

24. Arthur Mascaranha.
25. Durval de Toledo Lima.
26. Josino Machado.
27. Ju!ião Augusto Vieira.
28. Joaquim José de Oliveira.
29. Moyses Martins.
30. Arlindo Tavares.
31. Joaquim Monteiro.

.32. Galdino Nascimento.
33. 'João Dias Vas.concellos.
34. José do Fig.ueirede.. •

- 35. Carlos da Cunha Pinto. ..
36. Mario Orlando -Teixeira 'de S Sun.
37. Alberto Dias Co:4h°.
38. Lourenço de Freitas Guimarães.. •
39. Edsiario José Mala, .
40. Antonio Correia.-
41. Gustavo Knüpfer.
42. Cicilio Jesé Ferreirra.
43. Antonio Severo de Vellalba.
44. Oldemar Morado:
45. Joaquim Antonio Martins.
46. Sezena,ndo Gomos.
47. José de Oliveira.'
48. Jacintho Benevides" Paes Leme.
49. Lindolpho Feliciano Cerqueira . Corra.

• 59. Alberto José da Rocha:
51. Francisco Alve,s Rollo -Junior.
52. Quirino Machado Corvellos.
Estação de Bombeiros,.junte ao CapaI.do

Mangue, 29 de outubro de 1910. -- Tenente-
coronel Josd Alves de Saínpaio, presidente da

' junta.

Ministerio da G-iteram
Inspecção Permanente da Nona Região

Edital de convocaçCío para O alistamento
.	 militar

O major do cavallaria Alvaro Pedreira
, Pranco, presidente da Junta de Alistamento

Militar :	 -	 - -.
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou della tenham conhecimento que, nesta
.data, foram iustallados os _trabalhos desta

unta e, portanto, convida a todos os jovens
ide 20 annos cempletos no anno de 1903 e do-
3inicilia,do5 neste municipio . a virem se in-
Serever até o dia 14 de •novembro do cor-

• rente atino e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 armes ou mais, ainda não estão in-

?scriptes nos registros militares, como deter-
aina o regulamento . Pará à exeCiição da le n

r-Tdo alistamento militar. 	 • '	 ‘' •	 '
Convoca tambem tidos oa.interesSados a

Prosoatarem esclarecimentos ou' reclama-

mações a bem de, seus direitos, afim de que
a junta-possa bem orientada ficar da ver-
dade e dar as informações preeisas a escla-
recer o juizo da junta de revisão que tem de
apurar esto alistamento:

A junta funccionará todos os dias no
edificio do quartel regional da Policia, á rua
do Cattete esquina da de Pedro America.

.E para conhecimento de todos, manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será atlixado
junto ao edificio em que runcciona esta junta
e publicado no "Mario Official.

Capital Federal, 3 de novembro de 1910.-.
Carlos Balliester, secretario.-Major Alvaro

Pedreira Franco, presidente.
•n•••••n•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da Nona Região

. militar	 .

EDITAL DE CONVOCAÇKO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR.

O major de cavallaria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta de Alistameato

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados 'os - trabalhos 'desta
junta e, port int°, convida todos os jovens
de 20 anus completos no anno de 1998 e
domiciliados neste municipio a v;rem se
inscrever até ao dia 14 do novembro do
corrente anuo e,. bem assim, todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos fios registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da'
lei do alistamento militar.

Convoca 'lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou. reclama-
ções a -bem de ,saus direitas, afim de fiSie a
junta possa, bem orientada ficar da verdade
e dar as informações .precisas a eselarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funecionará tolos os dias no edi-
ficio do quartel regional da Policia, á, rua
do Cattete esquina da de Pedro 'Amorico.

E, para cmhecimente de todos, manda la-
vrar o-presente edital,por mim feito e assi-
gnalo, rubricado p.rdo presidente e que será
afiliado junto ao odiado em que funcciona
esta janta, o publicado no Diario Official.-
O secretaro, Carlos Balliester. •

Capital Federal, 4 de nevernbro de 1910.-
Major Alvaro Pedreira Pranco, presidente.

Ministerio da -Guerra- -s
• ; in9Pecção da Nona Região Militar
EDITAL DE CONVOCLA.C.10 PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

O capitão Arthur Lauro da Moita. presi-
dente da Junta de Alistamento Militar do
'18° niunicipio-Meyer:

Faz sabor aos que o presente edital le"em
ou deito tenham conhecimento que,- nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da idade de 2) annos, completos no anno. de
1909 e domiciliados neste municipio, a
virem se inscrever .: até o dia 14 de no-
vembro do corrente . anuo, o bem assim
todos aqueles que, toldo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros' mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos. 	 • "

Convoca tambem todos os interes:ades a
apresentarem, a bem do seus direitos,. es-
clarecimentos ou reclamações, afim 'de ,que
a junt possa fie lir bem' orientada da verda-
de e 'dar as informaç53iprecisas • á esclare-
cer o juizo da Junta dwilevisão que tem de
apurar este alistamento.

' E para conhecimento de todos manda
vear o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente' e secre-
tario tenente José Feliciano da Silva Mon-
teiro.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
O capitão, Lauro da Motta. -

Ministerio da Querr,
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar
DECIMO OITAVO MUNICIPIO (MEYER)

Alistamento

De accôrdo com o dispost) no 'decreto-
n. 6.917, de 8 de maio de 1908, foram:alis;
fados, durante a semana finda,.mais os ,se-
guintes 'cidadãos:

65. Antonio de Padua, Menezes.
C6. Alexandre Moysés Pinto.
67. Antonio Manoel Teixeira de

Francisc) dos Sants... :	:
• 69.. Antonio Marciano. •

70. Manoel Leal Ferreira.
71. Alexandre dos Santos. .-
72. Manoel Rocha.
73. Avelino Bar'iosa Lima,
74. Gabriel de Paula..

Thomaz José Luiz Vieira.
70. Manoel Antonio do Freitas..

.77: M ineI Fernandes dos Santos.
78. Fernando de Carvalho.
:9. Manwl do Nascimento Silva.
80. Octavio de Magalhães Faria.
81. Alexandre Fortunato Ferreira...
82. Caulino J.)sé -Leite:Pereira. •
83. Ignacio da Silva Proença,. •
84. Raul Duarte.:•	 .
85. Armando Parai-lhes. 'da Silva .Velloso.
85. Carlos Adherbal Ferraira. •
87. Joaquim Leopol lo de M igalhães.
88, Maroel Vieira.,
Capital Fe leral, 31 de ,3utubro . do 1910.-

Cap i tão Ariltur Lauro da Motta; presideite
da junta.

Miuisterio da -Viação e Obras
Publicas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM I.OGAR DE
30 OFFICIAL DA SECRETARIA .DE : ESTÁDJ DO
MESMO MINISTERIO.

- De ordem 'alo Sr. ministro da; Viaçno 9
Obras Publicas,' faço publice, -nos- - termos do
art. 16, capitulo V do regulamento annexo
ao decreto n.'8.205, dó 8'de setéinbra -ulti-
mo, que fica aberta •neAl. -data, • durante o
prazo de 30 dias, a; inscripção dos cand (latos
a um legar de 3° official desta secretaria de
Estado.	 •

Os candidatos deverão exhibir cem o respe-
ctivo requerimento de ihseripção, es do-
cumentos que na fárma da: lei provem

1°, a qualidade de chia ião brazUeiro:•
2°, idade maior de 18 anuos e menor do 25;
3°, bom procedimento
4°, capacida le physica ;
5°, achar-se vaccitiado.
Para a prova de idade exigir-se-ha certi-

dão de baptismo ou de registro ciVil.
Tambem serão accáitas justificações pro-

duzidas perante o ,juizo federal; cem, assis-
tenda do procurador da Republica.

Para a prova de bom 'procedimento civil
bastará o attestado do delegado de policia, doj
districto em que residir o'candidato. 	 •



I 1.	 h I	 I

' 0318	 Sabbado f Novembro — 1910DIARIO OFFICIAt.
	4

OS attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias :

I) calligraphia ;
II) linguas por tugueza, fra,nceza

gleza ; •
III) arithmetica e ge,ographia ;
IV) chorographia o historia do Brazil

814

deado ser utilizado sem o exame prévio e
approvação do engenheiro fiscal ; o mate-
rial por este recusado será retirado do local
das obras, no prazo maximo de 24 horas.

III
O contractante deverá se entender dire.

ctamente, sobre todos os assumptos concer-
nentes á. construcçã,o, com o engenheiro fis-
cal, a quem facilitará todos os meios, para o
completo desempenho de sua funcção.

V) noções de direito publico e adminis-
trativo
; V1) redacção oilicial.
• Cs candidatos, independente das materias
acima, terão de submetter-se a uma prova

.pratica do manejo de machinas de escre-
ver. •

O conhecimento do desenho linear e topo-
graphico e o da interpretação de plantas e
projectos, provado no concurso, a pedido do
interessado, no seu requerimento, . será
tambem causa de preferencia para a no-
'meação para a qual é aberto o concurso.

•• O concurso constará de provas escripta e
oral de cada uma das materias exigidas,
'excepto as de que tratam os as. I e VI do
, art. 16 do já citado regulamento, das quaes
os candidatos farão apenas prova escripta,
'que consistirá na redacção de um aviso (Al-
iciai, cujo objecto será dado na occasião pelo
;presidente da commissão examinadora.

Para a classificação dos concurrentea
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tambem em vista a calligraphia re-

i velada nas provas escriptas.
O candidato que fôr inhabilitado em uma

pi ova escripta, ou oral, não será admittido
.prova seguinte.

As petições e documentos deverão ser,
dentro do .prazo marcado, entregues nesta
secretaria do Estado.	 .
• Directoria Geral de Viação e Obras Pu-

, blicas, em 6 de outubro de- 1910.-0 director
geral, Leandro Costa.	 *)

IV

O eontractante passará rnibo das ordens
de serviço no acto do recebimento, embora
tenha de contra ellas reclamar, o que só
será admittido no prazo de 48 horas, por in-
termedio do engenheiro fiscal, que tambem
dará recibo da reclamação.

V
Cabe ao contractante prover-se de todo o

trtterial necsssario á construcção e admi-
nistrar as respectivas obras.

VI
'Correrão por conta do Governo 03 direitos

aduaneires sobre o material de construcção
que houver de ser importado, por não haver
similar na prJducção nacional.

Vi!	 .
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir no referido projecto as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a devida antecedencia.
Si destas modificações resultar accrescimo
de despeza, será o contracta-nte indemni-
zado da respectiva importancia, que será
fixada por arbitramento, na falta de accôrdo.

O prazo para terminação de todas as obras
não dexerá exceder de um armo. contado
da data da aásignátura do contracto. A con-
strucção devera ser iniciada dentro de 30
dias, contados da mesma data, e, uma vez
começada, não poderá ser interrompida.

XVI
Pela infracção de. qualquer condição dá

contracto, poderá ser o contractante mui.;
tado de 50$ a 200$ e no dobro nas reinci-:,
dencias. -	 ,

As Multas deverão ser recolhidas aoico-1
fres dá Delegacia. Fiscal, logo após a inti-
mação feita pelo engenheiro 'fiscal, mas, si'
não o forem até oito dias depois, serão dedu-
zidas da caução depositada, ou descontadas
do primeiro pagamento a ser feito ao con- -
tractante.	 •	 .

IX
iSlinisterio da, Viação e Obi-as

13' til) ie

,	 Directoria Geral de Obras e Viação

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCa0
- • DE UM EDIFICIO DESTINAr0 A CORREIS E

TELEGRAPII03 NA CIDADE DE NICTHEROY
-;

' De ordem do Sr. ministro desta reparti-
' ção, faço publico que, no dia 8 do corrente

rnez ao meic-dia, serão nesta directoria re-
cebidas e abertas propostas, para a constru-
cção de um edificio na cidade de Nictheroy,
destinado a Correios e Telegraphos, de ac-

• côrdo com o 'projecto e as especificações
• -constantes do respectivo orçamento, os

quae,s poderão ser examinados na mesma
directoria, e mediante as seguintes condi-
ções:

XVII
Quaesquer duvidas ou questões que por-

ventura se suscitarem entre o contractante
e o engenheiro, fiscal, concernentes . ao cum- •
primento do contracto, serão submettidas
decisão do ministro da Viação e Obras Publis, )
cas, que resolverá definitivamente..

XVIII
Cada proposta deverá, ser acompanhada!

do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia do 10:000$ em dinheiro,
sem juros, ou a,polices da divida publica fe- •
deral, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente escolhido deixe de assignar
o respectivo termo de contracto no prazo de i
10 dias, contados da data em que, pelo Dia-
rio Official, lhe fôr notificada a acceitação
da sua proposta. t

1
O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contractante a área precisa para
'a execução das obras do edificio.

XIX
A idoneidade dos proponentes será exami-+

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas, cujos au-e
teres não tiverem sido considerados idoneo0,
não serão abertas.

- Na execUção daS obras, que deverão ser
Com a necessaria solidez e perfeição, o con-

• tractante seguirá fielmente o projecto .e as
..especificações acima referidas e, bem assim,
as ordens de_ serviço do engenheiro fiscal
por parte do Governo ; só empregará, ma-
iin ,,W;de larimeira, qualidade, nenhum po-r

XX
As propostas serão abertas e lidas deantk

de todos Os Concurrentes que se 'apreseik
tarem para assistir a essa fórmalidadeA,
Cada um rubricará a- de todos os outro4

' Antes de qualquer decisão, são publicadas 33W

)

,

Não será aceita proposta de preço supe-
rior ao orçamento.

X
O pagamento ao contractanto será feito na

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em
prestações, por trabaiho executado cada
mez, de accôrdo com a avaliação feita • pelo
engenheiro fiscal, que requisitará cada pa-
gameato mediante a respectiva conta, assi-
gnada pelo contractante e devidamente pro-
cessada.

X1
O edificio será recebido provisoriamente,

logo após a, terminação completa de sua con-
strucção, e definitivamente seis mezes de-
pois do recebimento provisorio.

XII
Si durante o prazo de seis mezes, a contar

da data do recebimento provisorio, ou na
occasião do recebimento definitivo, se verifi-
car por fenda ou outro qualquer signal que
houve defeito de construcção, o empreiteiro
fará as necessarias reparações, sem direito
a indemnização alguma ; caso se recuse a
isso, o engenheiro fiscal a ellas procederá
administrativamente, lançando mão da cau-
ção a que se refere a clausula seguinte.

,	 XIII
Para garantia da Solidez e perfeição das

, enveão de todas as clau- In terra.

sulas do contracto, será feito no Thesour o
Nacional o deposito de 30:000$ em dinheiro,
sem juros, ou apolices da divida publica fe-
deral.

O contracto não será celebrado sem a
apresentação do conhecimento desse depo-
sito.	 .

No caso de 'caducidade do contracto, o
contractante perderá esse deposito em favor„
da União. •	 •

XIV
Por dia de excesso dos prazos, marcados na: •

clausula VIII para começo e terminação lias
obras, será o contractante multado em 100$,.
até dous mezes„respectivamente; por dia de
interrupção -das obras até 15 dias será mui-
tato nameimo. • quantia.

'XV
O Governo poderá rescindir o contract—c;;

de pleno direito, independente de interpel-;
lição ou acção judicial, em cada um dos se-5
e°Mates cas:s:

I. Si o contractante não • começar ou não
concluir as obras até dous mexes depois dos
prazos mareados na clausula VIII, indepen-
dente da multa mareada na condição ante-
rior;

II. Si susnender os trabalhos de'construcção
por mais de 15 dias, salvo os casos extra-
ordinarios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.
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Íi A concurrencia versará apenas sobre o
p`reço total da construcção, cabendo a prefe-
rencia ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
Ia qualquer outra. No caso de igualdade de

• preço proposto, será condição de preferencia
o menor prazo para a execução das obras,

i pelo que deverá sor tambem indicado esse
prazo. O preço e prazo deverão ser inscriptos
em algarismos e por extenso, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas.

propostas não poderão contar sinão
uma farrnu'a de completa submissão a todas
as clausulas deste edital; o preço que O pro-
ponento oferece e o prazo em que fará a
construcção. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que

- contiverem apenas o oferecimento de uma
reducçã,o sobre a proposta mais barata.

,
XXIII

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o. qual
o proponente escreverá: proposta de...
(nome do prop3n ante) . 	 •

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, a que se refere a colidi-

-ção XVIII.
Todos esses decumentos •seaão fechados em

um segundo- eu veloppeaigualmente lacrado,
que será entregue no dia d sigaado para o
recebimento das propostas.

. Nos-e dia, cima as formalidades do cos-
tume, serão 'abertos todos os enveloppes,

• desentranhando-se delias -os ducumantos de
prova de idoneidade e reunindo-se os crive-

i loppes com as propost ‘s fechadas corno se
acharem, em um - mesma envolucro, que,
depois de lacrado e rubricado pelos pro-

, ponentes presentes, ficará, depositado no
Lalinisterio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Obras e

• yiaçao.	 .
• Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Ófficial os nomes dos propanentes
julgados iuoneos para o contracto, animn-
eiaado-se o .aa para a abertura das pro-
postas apreços, sendo nesse dia rastitindas

•' aos demais propmentes as respectivas pra-
, postas fechadas, como foram entregues.

Directoria Geral de Obras e Viação, 1 de
novembro de 1910. —Leandro A, R. da Costa,
director geral.

•'Administração dos Correiosdo lEstado ao 1-tio de Ja-
neiro .

: CONCURSO PARA PRATICANTES DE 2 a CLASSE
• •	 .

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, a partir desta data e pelo prazo
do 30 dias, está aberta, na l a secção desta
Administração, a inscripção para o concurso
de praticantes de 26 classe.

. Do accôrdo com o art. 443 do regulamento,
os candidatos, inclusive os que já forem em-
pregados postaes, .juntarão a seus requeri-
mentos de inscripção os seguintes documen-
tos:	 .	 .	 .	 .

a) certidão, e, na falta desta, justificação
feita em juizo federal, de terem mais de 18
annos e menos do 30 annos de idade;
• b) attestado medico provando -que são va-

, Cainades, não sofrem de molestia transmis-
alvo], gosam saude e não teem. defeito phy-
sico, mormente dos orgãos da vista e audi-

:_rção;

Directoria G-eral dos Cor-
reios ,

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Concurso para carteiros

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta, por 33 dias, a contar
desta data, na 2a secção desta subalirecto-
ria, nos dias .uteis das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, a inscripção dos' candidatos ao
concurso a realizar-se no mez do novembro
proximo futuro, -para preenchimento das
vagas que. °acorrerem de carteiros de
36 classe desta directoria geral o das agora;
aias' postaes do Districto Federal.

Da accardá • com o' art. 443 do regula-
mento postal em vigor, os candidatos jun-
tarão aos seus requerimentos de inscripção,
os seguintes documentos: certidão, e na
falta désta, justificação, feita em juizo, de
terem mais de 18 a,nnos e menos de 30 annos
de idade ; atteata:lo medico provando que
são vaccinados, não sofrem • do molestia
transmissivel, gosam boa salde e nãó toem
defeito physiao, mormente dos orgãos
vista e audição; e attestado de bom compor-
tamento.	 .

A03 candidatos que já exercerem qualquer
cargo postal será .exigida a prova de idade
nas condições supra.. .

As provas exigidas serão em numero de
tres: escripta, sob ditado, de um trecho
fada resoluções de questões relativas ás
quatro operaçõas fundamentaes de arithme-
tica e leitura de um trecho manuscripto.

Considerar-se-ha approvado o candidato
que obtiver maioria de notas boas, bastando
uma nota má para inhabilital-o. 	 .. • .

O concurso será valido por dons annos,
contados da data da sua approvação.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 27 de outubro de 1910.
—O sub-director, B. Aragão paria Rocha,

MEM

Junta Commercial--
SESSÃO DE 20 DE OUTUBRO DE 1910

Presidente, Torres— Director, Dr. Fabio Leal,

Presentes o presidente .Torras e' os Dopa
tados : Guimarães, Couto; Coriceiçio, G ,ularta
Lyra,. o . supplente Teixeira Junior e o di-
rector secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a
sessão.	 - —

Foi lida e aprovada a acta da sessão an-
terior.

Expaliente:
- _ .

Avisos do juiz de direito da 36 vara conlj.
Marcial e do juiz de direito de 2a vara
commercial, communicando as respectivas
fallencias, de Ferreira M.chado & Comp.,
estabelecidos á rua Hadddck Lobo n. 53,.e
Joaquim FraneSco Dias, á mesma rua n. 386.
—Mandou-se archivar e annotar.

De Soares Lavrador & Comp., estabeleci-
dos á Avenida Mom de Sá, as. 66 e•68, para
a matricula de sua firma social.—Passe-se
a competente carta.

De Augusto Tolle, negociante matriculado.
pela Jun'a Commercia,1 de S. Paulo, toado
transferido a sua residencia para esta Capi-
tal, pedindo para ser annotaia. na sua carta
de matricula • a sua transferencia.— Como
requer. fazendo-se na carta, a annotação e
registranda-se'.

De Leite az Alves, desta Capital,' Para o
registro da marca Sultana; que distingira
cigarros de sua- fabricação.—Como' requer.
• De Luiz de Gonzaga Fernandea Braga,

desta Capital, para os registros das 'marcas
Agtia, Japoneza e V.ernifugo da Alexandria,
que distinguem preparados chimicos e pilar-
maceaticas de sua fabricação.— Deferido.
. De Gerrnano Baettcher desta Capital, pua&
o reg i stro da marca «Presidente Bernardino
Machado., que distingua vinhos de seu =-
mareio.= Deferido. •	 .,

De V. Lano. desta Capital, para o registro
da marca a Presidente que distingue um
p reparado para callos, do sua, fabricação.—
Deferido: - -	 , • .. .

De Itaymundo Medeiros Macedo, desta Ca-
pital, para o .registro da marca' ar, Cas:au
Bacela:Irisa, que distingue 'um preparado
medicinal de sua fa,bric,tção.—Deferido.

De Emiti° Richeter & Comp., desta Capitai
para o cancellamento da marca n. 5.144 de ,
sua propriedade.— Deferido.

De Francisco da Silva Costa, Paraná, pe-
dindo transferencia, para o seu nome .nda,a--
dual, da marca de fabrica «Duas cabeças o,
para phospaoros, registrada na Junta Com-
marcial de Curytyba, sob n. 749, pela firma
Costa Mathiesen & Comp., da qual o suppli-
cante a saccessor.—Como requer, fazendo a
publicação exigida pelo art. 17 do decreto a
o. 5.424 de 1905,	 .•

Do Dr, Salomão Calmara pedindo transfe-
renda, para o seu nome individual, da mar-
ca de pilulas do dr. A. ,Capper, registrada
na Junta Commercial do Pará, sob n. 2, de
quem é successor.— Deferido, fazendo a pu- •
blicação exigi la -pelo art. 17 do decreto n.,
5.421 da 1905. . „

De Nano dos Santos & Comp., desta Co
pitai, tendo comprado da. extincto, :firma.
Tharnaz de Aquino &.Comp. todo o acervo
de sen negocio pede transferencia para a.
sua firma das marcas _ registradas nata.
Junta sob ns. 4.940, 4.941, 4.985, 4.986,
5.049, 5.050, 5 131, 5.347, 5.399 e 6.238 da-
quedla firma.—Como requerem, faaendo a,
publicação oxigida pelo art. 17 do decreto
n. 5.424, de 1905.

Do .Francisco Pereira, tendo . comprado 'a
Francisco Hugo da Luz Mosca o direito e
acção que tem sobre a formula das marcas
registradas nesta Junta sob ns. 5.854 e 6.2)1,
pele transferencia para seu nome individual
das referidas marcas.—Como, requer fazenda
a publicação exiaida pelo art. 17 do decreto
n. 5.424, de 1905.

De Hugo Heisá, de S. Paulo, para o depo-
sito 'da folha do Diario Gffic,ial que traz a
publicação da certidão do deposito das mar-
cas ns. 1.272 " e 1.273, registradas na Junta
CoinmeÉcial daquella cidade.--J-Deferido.

Da: Companhia Industriad e Coinniárcio,
CasaTolle, para. ó archivamento desta Janta
do Diario Oficial que publicou"o :depeSitaj

• e) attestádo de bom comportamento.
Os candidatos que "já estiverem no efe-

ctivo exercicio de qualquer cargo postal se-
rão dispensados da apresent tção dos do-
cumentos a que se referem as letras b e c.

As provas, que serão escriptas, versarão
sobre as seguintes matarias:
- a)—portuguez—analyselexica, e syntactica

de um trecho classico, sob dictado;
b)—redacção o,(ficial;
c)—francez—versão e traducção, sob dl-

ctado;
d)—geographi4 geral, com desenvolvimen-

to quanto ao Brazil;
• e)—arithMetica --questões praticas, até

proporç3es C suas applicações, inclusive.
Será motivo de preferencia para a clas-

sificação o conhecimento, demonstrado pe-
rante a COMIDISSãO examinadora. de alguma
ou algumas das seguintes matarias: inglez,
alemão, hespanhol. italiano, escripturactto
mercantil e desenho linear.

Os candidatos a estas matarias deverão
indical-as no requerimento de inscripção e
deverão fazer reconhecer. por tabollião as
firmas dos documentos que terão de instruir
a petição.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1910.-:.
O contador, Godofredo de Paiva.

•-a
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reo do mesmo edificio, entrada 'pela rua Oe-
SOCIEDADES ANONYMASrieral Caniara.	 -	 .	 -•	 .

Junta Commercial da .; Capital Federal. 4 -
do novembro do 1910.— Agostinho José Ro,
drigues Torres, presidente da la secção.—
Manoel José de Sou:a Guinzaraes, presidente
da 2' Secção.—Joaquim José -cia Silva Fer-
nandes Couto, presidente da. Sa secção. —
Jorge Coneeiçaó, presidente da 4a secção.—
ArlItur José Goulart, presidente da 5a secção.

alas marcas as. 1.0O .e 1.271, regliftradas
na Junta Commercial do S. Paulo.—Defe-
rido. -

Do J. Philomeno Gomes & Comp. e Herm
•-Stoltz &Comp.; desta •Capital, para o depo-

sito de suas marcas registradas nesta Junta
sob ns. 6.823 e 6.833.—Deferidos.

Do Orlando de Servi & Comp., A. Peixoto
& Irmão, Souza & Comp., P. Santos & Costa,
Dantas Fritz & Comp. Merino & Comp., J.
'alaceirá	 ,& Comp., O. Domingues & Rodri-
gues, Alfredo Schillich & Comp., Alexandre
Borges & Comp. e Dennini & Comp., para o
archivarneuta de seus contractos sociaes.—
Dereridos.

De Theodor Wilia & Comp., para o archi-
vamento das, alterações de seu contracto
social.—Como requerem, annotando-se no
registro da firma a retirada .do sccio tal-
Icei do .
. De M. Loureiro &Comp., A. Ferrão Filho

& Comp.; Thomé, Bento & Mendes, Lopes,
Behring & Comp., Souza & Comp., Bernar-
dinci & Pires, Vianna &. Bernaus, Arêas &
Vizeu e Almeida & Lazaro, para o archiva-
mento do seus distractos sociaes.—Deferidos.

Do Luiz Lopes, liquidante da firma Lopes
& Ramirez, para o archivamento do dis-
tracto da referida firma.—Deferido.

De Arlindo -Martins, Sapucaia & Braga,
José Francisco, Irmão & Comp., José Fer-
nandes & Dias, F. Machado & Comp., A.
Cardo:o Pereira & Comp., J. Cateysson &
Comp., James • Carneiro & Comp., Dantas
Fritz & Comp. e Alvaro & Pinheiro, para o
registro de suas firmas commerciaes. —
Deferidos.:	 •

De Antonio Joaquim Barroso, para o can-
cellamento de sua firma commerciaL regis-
trada sob n. 16_986.—Deferido.

De Rodolpho Machado & Comp., para a
annotaçã,o, no seu contracto social, da mu-
dança de seu estabelecimento commercial
da rua.Marquez do Pombal n. 90 para a
rua barão-de S. Falis	 n. 149.—Deferido. 	 -

De Ramalho Torres & Bastos, Lambert
Comp.; Luiz de Gonzaga Fernandes Braga, e
V. lano & Comp., para annotações, nos re-
gistros de suas firmas, da mudança das nu-
merações dos seus estabelecimentos com-
mercia,es, o 10 para o n. 28. o 2 para os
ns. 72 e 78, o 30 para a rua dos Andradas
n. 70 e o ultimo para a rua Theophilo Otto-
til 	 127.—Deferidos.

De Franz'Hártmann Sinalco Aktiengeseli-
schatt, por seu procurador Augusto Tolle,
aggravando para a Côrte de Appellação do
despacho desta Junta, que mandou registrar
a marca Briza, de Franklin & Oliveira. A.
com os documentos necessarios e apresen-
tando certidão do imposto de industrias e
profissões, tome-Se. por termo o aggravo
.6 dê-ae vista ás partes.

Do Carvalho Rocha & Comp. estabdecidos
nesta Capital, pedindo matricula de' sua fir-
ma social.—Passe-se a competente carta.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 da outubro de 1910.—E/9 y/c-
rio de Ciimpos, 1° racial.

MIn1111n1

ELuIção DE QUATRo DEPUTADOS Á JUNTA
• COmMERCIAL

São convocados os Srs. eleitores das cinco
secções do Collegio Commercial, a ls dos da
lettra J, 2a dos da letra A, a 3' dos das
lettras B, C e F, a 4a dos das /ettras D, E, G,

eMea 5a dos das lettras L,N, O até Z,
a comparecerem, ás 9 horas da manhã do
dia 25 deste mez, no salão de leitura do edi-
ficio da Associação Conamercial, entrada
pela rua 1° de Março, para a eleição de
quatro deputados a esta Junta, que toem de
servir no quatriennio do 1911 a 1914. •

A lista geral dos ditos 'eleitores • se acha
afiliada, com este edital, no pavimento ter-

	 IOEME.DIMMe

'PARTE COMMERCIAI,
Camara. Syndleal dos Corre-tores de Fundos Publiet,s

da Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

• METALLICA

Praças:	 90 clle A' vista

sobre Londres 	 .	 16 15/16 16 25/32
• Paria 	 	 s564

	
1571

• Hamburgo 	 	 • 4693
	

$70a
• Italia 	 	 —	 1586
.	 Portugal	 aP20

9 Nova York 	 	 —	 33031
Llbra esterlina, em moeda	 —	 14$700

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
R PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 o/.
Apolices gemes de 1:000$ de 5 t: .
Apolices do emprestimo nacba-

nal de 1897, nom 	
Ditas idem,idem, de 1903, port 	
Ditas idem idem, 1909, nom 	
Apolices do emprestaram munici-

pal de 1906, port 	
Ditas idem idem, 1906, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 %, port....... 	
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, de 1910, port 	
Banco do C,ommercio 	
Banco do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização....
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Estrada de Ferro Rede

Sul Mineira.. 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro 	
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	
Debs.da Comp.Cantareira. e Via-

ção Fluminense... 	
Debs. Comp. Jardim Botanico,

1° serie, nom 	

Venda a prazo
500 Comp. Docas da Bahia

v/c 30 dias. 	 •
300 Comp. Loterias Nacionaes

do Brazil v/c 30 dias 	

Venda por alvard
	500 Comp. Docas da Bahia..	 34$900

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 4 de novembro de 1910.—A. Si-
monsen, syndico.

Venda por aluar
•
O corretor José WillemsenR, autorizado

apolices geraes de 5%. de 1:030$00). 	 -

por alvará do Juizo, venderá em leilão, na
Bolsa, no :dia 8 de novembro proximo, tres

' Secretaria da Camara' Syndical, 31 de ou-
tubro de 1910.— A:Simonsen, syndico.

111...111

Banco Espailol dei Rio de la
Plata,

Rio de Janeiro

'BALANCETE EM 31 DE ol;TuBlto DE 1910

Activo	 .‘•

Caixa, em moeda eorrãnta 1.801:437248
Lettras descontadas 	 	 1.412:549$459
Succursaes . 	  	  '	 144:090$861
Diversas contas 	 	 878:267$322

-4.236:344$881

Passivo -

Capital 	 	 800: 000$000
Contas correntes  . a	 934:197$185 ••
Deposito a prazo fixo com

caderneta. 	 	 307:290717
Deposito a premio 	 	 68: 166$270
Casa matriz 	 	 1. 037:592$527
Diversas contas 	 •	 1.069:098$182 ..

4.236:3448881 • i

Rio de Janeiro, 31 de outubre de 1910-
— Os gerentes, Arturo Bilbao.—Joaquim da.
Costa Ramalho Ortiyao.

SOCIEDADES CIVIS
Estatutos da Ig•reja Presby- .teriam% de S. Jose; dobeirão

CAPITULO

• Da igrej'a, dos seus membros e fins

Art. 1. 0 A Igreja Evangelica Presbyte • •
riana de S. José do Ribeirão é uma assoCia- •
ção religiosa com série em S. José do Riba:-
rão. Compõe-se de membros de um e outro
sexo e de qualquer nacionalidade, orentes
em Nosso Senhor Jesus Cbristo. • E' organi-
zada segundo a fórma de gaverno da Igre,:a
Presbyteriana no Brazil, isto é, si bem que "
seja nas cousas temporaes uma associação
autonoma, com personalidade juridica con- . -
forme as leis da Republica, não obstante se
filia no espiritual á Igreja Presbyteriana no ---
Brazil, adoptando os syrnbolos •doutriuties
della,- a saber: a confissão de fé, o catechis-
mo maior. o breve catechismo, e obedecendo
ás resoluções dos seus concilios, a sab?.r:
sessão desta igreja, o presbyterio do Rio de
Janeiro, o synodo do norte, a' assembléa
geral da Igreja Presbyteriana no Brazil,
tudo conforme o livro de ordem da Igreja
Presbyteriana no Brazil, o qual é a lei or-
ganica desta denominação evangelica. Tem -
por fins render culto a Deus em espirito e::
verdade, conforme elle se revela nas Sa-
gradas Escripturas e propagar o Evangelho.;,

CAPITULO II

Do patrimonio, bens e rendimentos da igreN
Art. 2°- O 'patrimoaio da igreja con-

siste de um terreno sito no districto de 1
S. José do Ribeirão, com 14°3,37 de frente e'
50°3,50 de fundos, com um templo de 13° 3 ,43 1
de comprimento por 7°3,70 de largura, mo-
biliario ora c-istente no mesmo, um cemi-‘!
tarjo, sito no referido districto. com 13 me-
tros de frente e 37%10 de fundos; e de
quaesquer -outros bens cuja posse lhe
mittirem as leis da Republica do Brazil.

996$000
1:008$000

1:005$0n0.
1:0053000

993$000
-	 •

1901000
1924000

87$759.

19s$000
170$009
201$000
1050
35/000

66$000

1951005

205/000

207$750

212$000

334500

43$000
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; 1.	
,I Os rendimentos desta communidade con-
sistirão nas collectas, offertas, mensalida-
des, nas doações e legados que lhe forem

, feitos pelos fieis e -por outras pessoas cari-
dosas e nos juros de apolices e dinheiros
que porventura a igreja venha a possuir.
Serão empregados na manutenção do culto
divino, no sustento pastoral, na propaganda
do Evangelho, na beneficencia, na acquisição
dos proprios que a igreja precisar para o
desempenho da sua tarefa.

CAPITULO III

Da assemblda

Art. 3°. A assembléa geral é a reunião
de todos os membros commungantes desta
igreja.

§ 1°. A assembléa reunir-se-ha ordina-
riamente duas vezes por anno, sendo a pri-
meira reunião durante o mez de janeiro,
para ouvir a leitura dos relatorios annuaes
da mesa administrativa e eleger ou accla-
mar a commissão de exame de contas.

§ 2°. Reunir-se-ha extraordinariamente
todas as vezes que a mesa administrativa
julgar nocessarias, ou que um terço dos
membros da igreja em plena communhão,
residentes em S. José do Ribeirão, o re-
querer.

§• 30 . O pastor a cujo cargo estiver a
igreja fará a convocação da assembléa, de-
plarando o fim desta por meio de annuncios
feitos nas reuniões dominicaes, com antece-
dencia de duas semanas, excepto no caso de
grande urgencia em que pôde ser de oito
dias no miniino. • "

Art. 4°. Será necessaria á presença da
quarta parte dos membros da igreja em
plena communhão, residentes na sede so-
cial, para se deliberarem asSumptos de or-
dem meramente temporal. Si, porém, não
comparecer este numero no dia designado,
convocar-se-ha do novo outra reunião, qife
deverá effectuar-se depois de . uma" semana
e antes de um mez e então se tratará do
assumpto com ,o numero do membros pre-
sentes.

Paragrapho uaico. Nas reuniões extra,or-
dinarias tratar-se-ha de assumptos igual-
mente temporaes, previamente annunciados.

Art. 50 .. A assembléa será presidida pelo
pastor ou por um dos pastores (si a igreja
tiver mais de um) e na falta ou impedimento
destes por um dos prosbyteros presentes que
fôr acclamado na occasião. A assembléa, ele-
gerá cada anno um secretario dentre os
membros da igreja no goso do . todos os di-
reitos christaos.

Pa'reg rapho unico . As as ;em bléaS convo-
cadas para a eleiçãó de pastor serão presi-
didas por um ministro do mesmo presbytea
rio, convidado pela sessão da igreja, excepto
quando isto fer impossivel. (Livro de ordem,
parte I, fôrma de governo, art. 105.)

Art. 6. 0 A assembléa elegerá pastor ou
pastore3, presbyteros oudiaconos, quando a
sessão da igreja Ih'o recommendar, visto
serem da competencia desta -as cousas pu-
ramente espirituaes. (Liv. de ordem, cap. V,
secção III, arts, 63 a 71 e cap. VI, secção III,
arts. 104 a ,112, SOCOS IV O V, artigos e
paragraphos.) -

Art. 7. 0 Compete á assembléa geral, em
a segunda reunião ordinaria, que se effe-
atuará dentro da primeira quinzena de fe-
vereiro, eleger o seu secretario e o thesou-
reiro da mesa administrativa. •

§ 1. 0 O relatorio financeiro annual da
xnesa, administrativa será, • após a sua lei-
tura na primeira reunião ordinaria da as-
semblea, entregue, juntamente, com os B-

i vros do thesoureiro, á commissão de exame
da contas, que verificará si estão exactas e
lavrará sobre . ellas o seu parecer, que será
lido, discatItlo, acedi() , e approvado na ses
gmada . reunião ordinaria da assembléa geral.
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§ 2.° Para este exame a me;a, adminis-
trativa fornecerá os papeis e esclarecimen-
tos necessarios.

Art. 8.° Autorizará quaesquer compras
ou despezas e tratará do assurnptos de or-
dem temporal que lhe forem submettidos
pela mesa administrativa, ou por qualquer
membro em plena communhão.

CAPITULO IV

Da mesa administrativa

Art. 9.° A direcção dos negocies financei-
ros da igreja fica.j sob os cuidados da mesa
administrativa,- •que se comporá, do pastor
ou das pastores, doa presbyteros e diaconos
em exereicio.

Art. 10. Será presidente ex. officio da mesa
administi-ativa o pastor a cujo cargo esti-
ver a igreja. Quando elle não ;tiver coadju-
ator, o vice-presidente será por eleição um
dos presbyteros.
. O secretario e o procurador poderão ser

escolhidos de entre os outros membros da
me,a.

Art. 21. Estando presentes tres mem-
bros, a mesa considerar-se-ha constituida
em numero legal, para deliberar.

Art. 12. A mesa administrativa deverá
reunir-se ao menos duas vezes por anno, e
extraordinariamente todas as vezes que for
convocada pelo seu presidente, ou quando
requerida pela maioria de seus membros, e
lhe compete :	 -

§ 1. 0 Zelar dos bens da igreja e adminis-
tral-os. -

§ 2.° Dirigir todos os seus negocios tem-
poraes e dispor dos seus rendimentos, na
forma do art. 2°, tendo sempre em Vista
as autorizações da asSemblea geral e às
pedidos da sessão com referencia ,a fins
piedosos.	 .

§ 3. 0 Dispor do dinheire, pira serviços
necessarios e urgentes, sem prévia con-
sulta á assembléa, gerai, até a quantia do
200$000.

§ 4.° Prestar contas á assembléa geral
annualmente, apresentando o seu relatorio
e as suas contas.

§ 5.* Iêr e, sendo possivel, fazer impri-
mir o distribuir entre os membros da
igreja, depois da assembléa, geral, o seu
relatorio financeiro, juntamente com o pa-
recer da commissão de exame do contas. : •

Art. 13. Compete ao presidente
Presidir ás sessões da • mesa, manter a

ordem durante ellas e dar, além do seu voto'
na decisão de qualquer proposta, o voto de
qualidade, em caso de empate. e representar
a igreja em juizo e fiara delle; por si ou por
procurador que constituir.

Art. 14. Compete" ao' vice-presidente,
substituir o presidente, em caso de ausencia
ou impedimento em todas as suas fun-
cções.

Art: 15. Compete ao secretario lavrar
as actas das sessões da mesa, no livro pro-
prio, rubricado pelo presidente nas paginas
impares, e organizar •o relatorio que deve
ser apresentado á assemb'ea gerai.

Art. 16. Compete ao thesoureiro:
§ 1. 0 Receber todas as-quantias arrecada-

das na igreja, as mensalidades do seus
membros, as quantias offerecidas e legadas
por particulares, e fazer todos os pagamen-
tos autorizados em mesa, sempremediante

eibe.	 .
§ 2.° Depositar em casa bancaria, á es-

colha da mesa, as quantias em seu poder
superiores a 200$, excepto quando forem no-
cessarias para as despesas immediatas e
correntes.	 • .

§ 3.° Ter em.boa ordem a eseripturação
de todas as transacções . da igreja e sub-
mettel-a, juntamente com 'todos o g 'do-
cumentos comprobativos á approvação da

,
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- -
mesa, nasnas suas sessões ordinarias e apresen-
tar balancete annual e contas á primeira
reunião ordinaria da assembléa 'geral. 	 .

§ 4.° O theseureira responderá, com seus
bens. havidos e por haver, pelos valores mie
lhe forem confiados, emquanto não os demos'
sitar em • casa bancaria designada 'pela •
mesa.

Art. 17. Compete ao procurador au-
xiliar o thesoureiro na arrecadação dos di-
nheiros da igreja e substituil-o em sua au- -
senda ou impedimento.

CAPITULO V

Disposições geraes

Art. 18. A Igreja Evangelica Presbyfe-
Fiaria de S. José do Ribeirão, si bem que,
no temporal, seja uma associação autonoma,
com personalidade juridica, segundo as leis
da Republica, no espiritual, todavia, é uma
provincia da Igreja Presbyteriana', federa-
ção de todas as, Igrejas Presbyterianas lo-
caos do Brazil, a qual se liga por laços de
solidariedade espiritual, não podendo; por
conseguinte, jãmais separar-se da federação;
Uma vez que esta se conserve no modo por
que foi originariaMente -estabelecida''
Brazil.

Fica, por intermedio , dos seus concilies,
a saber: Sessão desta Igreja, Presbyterio,
Synodo e assembléa geral ., com o direito de
eliminar da Igreja Evangelica Preabyteriana
de S. José do ltibeirão todo e qualquer mem-
bro que se rebellar contra as . decisõm desses .
concilies, infringindo a disciplina (Parte Il
do Livro de Ordem da Igreja Presbyteriana. .
no Brazil).

Art. 19. Os membros que forem éi=
cluidos da communhão da igreja, segundo
as regras dedisciplina, os que se desunirem
della voluntariamente, 'não 'terão direito á
qualquer parte dos bens desta igreja.' 	 •

A 20. Os membros dá igreja respon-
derão com às bens da mesma e não indivi;
dual e subsidiariamente, pelas obrigações
que a assembléa geral ou 'a mesa adminis-
trativa contrahir em nome da igreja. 	 -

Art. 21. Si esta igreja vier a dissolver-se, .
o que só se poderá effectuar por acto do seu .
presbyterio, os seus bens ficarão ipertens-
ceado á Sociedade das Missões Nacionaes,
para o nome da qual serão transferidos arni-
gavelmente,podendo ella reclamal-os judi-
cialmente, em caso .de recusa de entrega,
ficando, nesse caso, obrigada ao paganiento
das dividas da igreja dissolvida, e podendó
dos ditos bons fazer o uso que lhe . convier', .

Art. 22. Estes ' estatutos serão publicados.' -
no Diario Official do Rio de Janeiro na fornia;:'
do art. 39 'de decreto • executivo . federal
n. 4.775, de 16 de fevereiro' de 1903; e,'
depois, registrado no Registro EspeCial de
TI lulas, na fôrma do art: 32(10 'citado' de-
ereto e p tra oa fins do decreto legislativo •
federal n. 173, de 10 de setembro do • 1893.

-Art. 23. Qualquer pediu°. para alteração
destes estatutos será levado da assembléa
geral da igreja para o presbyterio reunido
ordinariamente, que resolverá da sua cons
veniencia e decidindo o presbyterio ser con-
veniente a alteração 'ou modificação, será
esta sanccionada ,pela assembléa geral da
igreja que, na primeira reunião Ou coava- .
eaçã,o para este rim, não..poderi, funccionar
soma presença de metade dos membros da
igreja e que, na segunda reunião ou. conVo-
c ação, funccionará com a presença de .qual; •
quer numere de membros, devendo mediar
entre., as duas convocações :ou reuniões Q,
prazo de que falia o art. 40.

S. José do Ribeirão, ' 8 de outubro de 1910.-
-Henrique Louro de Cai'valho, presidente:. saa' • •
Ernesto Josd Itepheil, secretario. •
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ANNUNCIOS

-.Caixa Geral das Familias
3a CONVOCA ÇÃO

A F.SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Convido os Sr.3. socios a se reunirem no

dia 29 de novembro de 1910, á 1 hora da
* tarde, no salão da sede social, á Avenida
Central n. 87, para, constituidos em •assem-
bléa geral ord'naria, conhecerem das citas

, e actos da directoria, referentes ao anno
.social findo em 30 de junho ultimo, discutir
e votar o parecer do conselho fiscal e eleição
deste para o futuro exercido.
• Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910.—
/nele,: de Sou:a, director-presidente.

Imprensa Macional
OBRAS A' VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da im-
prensa Nacional :

doei sobre fallencia n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1903. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar;	 .

A lei orçamentaria para o exercicio do
-1909 (leis ns. 2.0350 2.050, de 29e 31 de
dezembro de 1908). Treco 1$ cada exemplar;

A ÜoUec7o dé .Decisas de' 1903. Preço
4$500 cada exeinplar; 	 -.•	 •	 ,

Diccionario dos verbos irregulares da lingva
yiOrtugueza, por C. dó R'. Exemplar carto-
nado. preço 2$000;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
'vades pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.	 (•

Accordãos do Supre-
mobunalFederal
de 1895 • (M) 	 -

Idem idem de 1896 ' (M) 	 ...
Idem idem de 1897 (31) .....
Idenvidem de 1898 (M)
Morá idem de 1899 (M) 	
Idem idem de .1900 (M) 	
Idem idem do 1901 (M). 	

Eg minas do Drazil e

Consultas do ConseihO
de Estado, secção de Fa- r •I zenda, tomo 7°....... •	

-	 •
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, torno 4° 	 	 2$000

Condições de admis-
são no G-yInnasio Na-
cional 	 	 $200•

Consolidação das Leis
da Justiça. Federal 	 	 5$000.

Decretos do Governo Provi-
: sorio, setembro de 1890. 	  •	 2$000

Decretos do Governo Provi-
- sono, outubro de 1890 	 	 . 3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi- •4000
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
- sorio, julho do 1890  • 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1891 	 •• •	 2.000

A.' praça.
Antonio de Freitas Tinoco e José de Frei-

-ias Tinoco comunicara a esta praça, e á
• teus amigos do interior que,por fallecfmento
- do socio Joaquim Augusto Machado, que teve
• Jogar a 24 de junho do corrente amo, dis-
, solveram a sociedade que tinham sob a

razão social do Tinoco, Machado & Comp.,
tendo embolsado -os herdeiros deste seu socio
fallecido, nos termos da escriptura de . disso-
lução o quitação lavrada nesta data, em
notas do tabellião Roquette. 	 • -	 -•

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910. —
Antonio de Freitas Tinoco. Josd de Freitas
Tinoco.

• Antonio de Freitas Tinoco declara que,
por coaveniencias commerciaes e para os
effe:tos do se'i commercio, passa a assignar-

,- se Antonio do Freitas Tinoco Machado.
Rio de Janeiro, 31 do outubro de-1910. —

Antonio de Freitas Tinoco Machado,
. — -

Antonio de Freitas . Tinoco Machado e José
de Freitas Tinoco communica,m a esta praça
e 'aos seus amigos do interior que, em suc-

. cessão á firma Tinoco, Machado & Comp.,
dissolvida por fallecimeato de seu socio Joa-
quim Augusto Machado, constituiram uma
nova sociedade solidaria entre si, para a
Continuação do mesmo ramo de negocio Ce
sabão, vellas, oleos, commiss eões e consigna-
ções, no mesmo estabelecimento á rua do
ilospicio n. 61, e escriptorio em S. Paulo á

• rua Alves Penteado n. 42, sob a razão social
I de Tinoco Machado & Comp., assumindo a
nova sociedade a inteira r2sponsabilidade do
passivo e tornando-se legitima possuidora do

.activo de sua antecessora firma, nos termos
do contracto- social firmado nesta data. A

. firma ' ora constituida, espera merecer do
seus antigos freguezes e bons amieos a.con-
tinuação de sua confiança e protecção, o que
Muito reconhecidamente aeradecerá.
" Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910 --

Antonio de Preitos Ti,.oco Machado. —JOsd de
Freitas Tin oco.

Apontamentos para o Dic.
•ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

•as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

4500
4$000
6$000
8$009.
9$(00
9$0(0

10$000

20$C00

.	 :
'-'2$000 •

sua	 Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-

Decretos do Governo Provi-
soda fevereiro do 1891 	  ! 4000

lume 	 	 •
Doletim -da Proprie 	

dadeIndustrial,(Publi-
cação	 mensal)	 cada fasciculo

•	 6$000
neer eto n. 3...271 de 2 de

maio de 1899 —Arrecadação de
b.ms de defuntos, etc 	 2$000

(M) 1$503 Decreto n. a . 6-rs
Constituição da Repu- •	 Altera	 varias	 dispasiç5Js	 da
•blica do Drazil 	 4000 •	 Consolidação das Leis das Alfan-

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

degas.	 	
Decretos do Governo Provi-

$100

zenda, tomo 2° 	
Consultas do Conselho

de "Estado, secção de. Fa-
•	 zenda, tomo 5°. 	

2$300

2$000

sorio, agosto de 189f 	

o er.e tof4 do uoverno Provi-
rooio. dezembro de 1893 	

3$000

3.000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

.Dec re t os do Governo! ,rovi-
•	 so ip, novembro de 1 ,..)) 	 •	 3$300

zenda, tomo 6° 	 •	 2$000. Dsocre tos do Goveo w Provi- •
Consolidação das Leis • cr:o, novembro e dez,en'oro do

•	 referentes á- organização muni• '	 1839 . •	 33000
doai do Districto Federal 	 $:,00 De,o • atos do Uoverno PrJvi-

Constituições e Leis sorio, janeiro de lo90 	 24000
Org-anicas da Repu.-
blica 	 5$500 Decretos do Governo Provi- -

sono, feveroiro de 1890 	 1$000Consnitas.clo Conselho
de listado, secção de Fa-

•	 zenda, tomo 8° 	 1$:;00
Decretos do Governo Provi-

•	 sor	
.

io, março de 1890 	 2$000

Consultas d- Conselho
tacto; sução de Fa-

zenda. tomo 93 	 I $g0

Troshoço	 13ioi-aphioode Abrahão Li acol 11,
traducção	 do capitão de fra-

Consultas do Conselho
de _listado, secção de Fa-
zenda, torno 10"	 	 •	 5$000

gata Orozimbo Isiloniz Barreto..

Escripturação
, 	

$500

3$000
Consultas do Conselhode listado, secção de Fa- Decreto n. 1.1'783 — Crea

zenda, tomo 11 0 	 4$000 o logar de contador nas Dele-
Consultas do Conselho

de listado, secção do Fa-
gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1.'781f2 de 28
1$000

zenda, tomo 12° 	 2$000 .de novembro de 1907 — Banco
Codig'o Penal da Re-

publica dos listados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança,	 pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 •Consolidação das LeiS

3$000

Agricola, 	

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.5339 —Re-
gula o deferimento de herança.
no caso de successão ab-intes-
tato 	

$509

$509

VOO.das .A.lfande .,4'as e Me-
Aio de Janeiro — Imprensa Nacional

--No. •
fp'tias de Rendas (m)..; 4000


